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A VOZ DE LONDRES 
.fala 

E O MUJ.VDO ACREDITd 
OUÇAM AS EMISSÕES DIÁRIAS EM LÍNGUA PORTUGUESA 

DA 

(BRIT I SH BROADCASTlNG CORl'ORATlON) 

às 8,45-14,15-23,15 horas 

.: \o microfone ... 

. . . os dislinlus loc11lores 

AUGUSTO DA SILXA 

AVISO IMPORTANTE 

F. n. CJ\11\'ALHO 

Desde 13 de Junho, o noticiário em Português das 08,45 (hora de 
Lisboa) transmite-se nos seguintes comprimentos de onda: 41,96 metros 
(7,15 mc/ s), 41,49 metros (7,23 mc/ s), e 31,75 metros (9,455 mc/ s). 

Os noticiários das 14,15 e 23,15 são nos comprimentos de ondas 
habituais. 

Oiçam as seguintes emissões de especial interêsse : 

Factos da Actualidade . . . . . . . . . . . . . . . às 3."'-feiras às 23,30 
Comentário Militar .. .. ..... ... .. . .. . .. às 4.ª'-feiras às 23,30 
ú Homem da Bengala . . . . . . . . . . . . . . . às 6."'-feiras às 14,30 
Comentário Naval ...... ... .. .. .. .. .. .. às 6.º'-feiras às 23,30 
Revista Feminina ....................... aos Sabados às 14,30 
Comentários da Semana 

por Wickham Steed . . . . . . . . . . . . . . . aos Sabados às 23,30 
e 

aos Domingos às 14,30 
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·M u n i e i p a 1 i s m o e cultura 
Expo.sição feita na sessão da Cá11Wím Municipal de 

Lisboa de 14 de Abril pr6ximo pa.ssa<l:c pelo vM-eador 
S'r. Luiz Teixeira, ilust1·e jornalista e escritor e p1·es. 
lante «Anni,go de úisboa». 

O Relatório da gerência mumicipal de 1942 deve ser sarüdado como um 11otá­
vel e esclarecedor documento que reflecte, expressivamente, a obra que Vossa Ex­
celência vem desenvolvendo com tão assinalado acêrto e ;profundo espírito de dedi­
civ;ão, em .perfeita e coffijpleta utilidade .para a crupital. Quis Vossa Excelência 
aludiu· amàvelmente à colabona.ção dos vereadores em termos que obrigam a sincero 
agradecimento, ao qual junto, com muito gôstO, as minhas homenagens. 

Embora correndo o risco de ser considerado em excessiva teimosia ina !Per­
sistência de opiniões que freqüentemente tenho trazido à apreciação da Câmara, 
não posso deixar de, mais uma vez, acentuar que considero as questões da cultura 
tão dignas da nossa melhor atenção eomo os vastíssimos problemas de ordem admi. 
nistrativa que, desde as obras ao urbanismo, das finan,ças à salubridade e aos abas­
tecimentos, etc., ocupam :na roda do a·no os melhores cuidados e !{>reocupações da 
Presidência, da Vereação e dos Serviços. 

Vivemos uma época dominada ipor alto anseio de ressul'lgilmento. O país, que 
se ergueu sob o imipulso ressuscitador dum homem e duma .política iProvidenciais, 
está lançado :numa caminhada thistórica que lhe garante a xeconquista do seu mais 
nobre sentido de Nação. Já é ipossível, nesta altura da jornada, avistar a emipol. 
gante extensão de .belas realiza.ções em todos os campos da vida 111adonal. Ainda 
há rbem íPOucos <li.ias foi suficientemente demoo.s·trado, com inteli.gência e rigor, a 
propósito das Contas ·Públicas de 1941, o extraordinário jmpulso dado 1Pelo Estado 
Novo à :clifusão da cultuira, tarefa a que com .propriedade •se chamou cobra de 
,protecção aos valores do espírito como outra .não regista a nossa históriu. 

4Pode, tlegl.tirmamente, a Câmara Municia>a•l de Lisboa não se diSíPensair de 
requerer a citação dos seus serviços como elemento de valiosa contribwção, no seu 
sector, (para essa obra cultural que é já hoje um dos motivos de louvor da política 
portuguesa õo nosso tempo? 
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N6s somos 111.ais cadeiras do Municíiplo os continuadores daqueles homens bons 
do concelho antigo, do.s alvazis medievais, de quantos no.s acasos do tempo e da 
fortuna, em épocas sucessivas e desencontradas fo1·am melhorando, aperfeiçoamdo, 
actualizando em intenção reformadora os serviços da administração munic~al, de 
acôrdo com os ensinamentos da e~periência e sobretudo com as ámposi.ções do 
progressivo e veloz desenvolvimento desta terra. Através das idades, a Câamura 
- e isto já alguma vez aqui foi acentuado - exerceu sempre <funções de carácter 
cultural de harmonia com as exigências dos tempos>. ~ão se evocam aipenas as 
escolas de ensino a rtístico e industrial que fundou e manteve, mas sobretudo o 
interesse que sempre di!ijlensou às letras e às artes. Abordando ête assunto, limi. 
to-me a repetir a citação dum facto muito nítido no seu valor de simbolismo admi­
rável: - foi esta Câmara que em iprfocípios do século XVII ordenou a !Primeira 
hnpressão da Quarta Década da Ásia e fêz reimprimir a primeira, a segunda e 
a terceira Décadas de João de Barros. 

Integrados rio movimento das idéias do tempo, acom.pamhando o rjtmo da 
Revolução Nacional que concedia JI>articular empenho de desenvolvimento às ques­
tões do es,pírito, surgiram neste Municíipio, vertebrados com um corpo de dou­
trina séria e um iprograma de acção interessantíssimo os SERVIÇOS CULTU­
RAIS. Podia dizer-se que a Câmara procurara nas suas :próprias tradições a 
inspiração do empreendimento e que ao lançar-se nêle correspondia inteiramente 
à sua missão de gerência duma capital euro,peia que tinha de acelerar em todos 
os seus departamentos uma acção capaz de lhe .garantir com êxito um (pôsto onde 
as coonparações alão iproduzissem resultados vexatórios para a nossa mentalidade. 

Não ·é inú.til uma análise ráipida das funções dêsses Serviços. Segu,ndo a 
notalbiolíssima e ~ortuna 11>roposta aipresentada pelo anti·go Vereador sr. Luís 
Pastor de Macedo, a quem, neste momento, presto, com muito gôsto, o justo preito 
das minhas homenagens, o ipelouro dos Serviços Culturais propunha-se: .regular 
as funções do Conselho de Arte e Arqueologia e dotá-lo com os meios imdispen· 
sáveis JI>ara melhorar o rendimento da sua acção; estimular o gôsto JPela Arte 
e pelas Letras; auxiliar os artistas necessitados; distribuir iprémios literários; 
formar um fundo especial de olisipografia na Biblioteca do Palácio Galveias; 
fundar bibliotecas municipais nos bairros da cidade ; transformar o Museu Mu­
nic~al em Museu Olisiponense; criar outros museus de carácter olisi.ponense; 
fumdar o Arquivo Histórico M unieipal; .promover a ,pu1blicação dos ipreciosos do­
cumentos .medievais que estão na po.sse da Câmara; ipre.parar e ipromaver con. 
gressos municipalistas; criar o Conselho de Estética Urbana; estaibelecer Par­
ques infantis; lançar as .bases dum servi.ço turístico em Lisboa; fazer reviver 
as festas IPOpulares; e fazer desasombradamente a ·prQI>aganda do princí;pios do 
Nacionalismo. 

Em dez anos de acção inteligentemente orientada pode dizer.se que a Câ­
mara Municipal de Lisboa cumpriu êste excelente programa de realizações. Está 
em bom funcionamento a Comissão Municiipal de Arte e Arqueologia; distri­
bui-se com Tegularidiade o Prémio c:Júlio Castilho»; eiriou-se a secção olisipo. 
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nense na Biblioteca das Galveias; temos já bibliotecas anumc1pais nos bairros 
mais populosos; existe, embora em instalação provisória, o Museu Olisi.ponense; 
continua a tratar-se, como se diz no relatório, da instalação do Arquivo Histó. 
rico Municipal e a publicação indis,pe.nsável dos documentos medievais será lógica 
e imediata conseqüência da sua i·naugura.ção; criaram-se em algumas ZOl!las da 
cidade esplêndidos ,pa1'ques infantis; realizaram-se gralfldes fostas da Cidade, etc. 
Temos, a>or tudo isto, motivos sérios para dizer que a Câmara <Municil>al de 
Lisboa pode e deve ser citada como elemento de importância ipela sua valiosa 
contribuição para a obra cultural que constitui um dos títulos de orgulho da 
i:olítica ,portuguesa dos nossos dias. 

No dia rll Klo próximo mês de Maio tPassa o 10.º aniversário da criação dos 
nossos .Serviço,s 1Culturais. !Parece-me opo1ituno - e a sugestão fica muito bem 
entregue à de.cisão de V. Ex.• - ique êsse facto seja d'ignaimen.te icoonemorado, ipe1o 
menos com uma exposição demonstratiiva não só da admirável initerusida.de de a~ão 
do Munic~io no campo editorial, mostrando o conjunto das :publicações •lançadas 
pela Câmara, mas também da vasta actividade cultural eDl\Preendida durante êsses 
dez anos pelos nossos Servi,ços. Evidenciando o muito que se tem <feito, julgo êste 
ensejo aipropria.do, \Jlo entanto, para aeentua.r que IPI'ecisamos .de ir anais Jonge. Há 
alguns meses aa>resentei aqui <Um iponto de vista ipessoal sôbre êstes assuntos, ao de­
clarar que 111ão IPO'de encontrar-se IIlO aumento das despesas coon o cimento arma.do 
quailquer justilficação !Para reduzin' as venhas destina.das à.s (preocU[pações do e!ij)írito. 
No fundo, o que eu queria salientar tem ainda aplicação neste momento: - é pre­
c' so fazer ipelo e!q>írri to da gente da cidade, na sa'tis.fação das suas nomnais exígên. 
cias de cultura e no cumprimento dos que nos compete rrealizar E!ll1 favor do robus­
tecimento da mentalidade ge11al, itanto como intensamente se faz na melhoria da 
estética .cLta.di·na e •na gra.ndiosa transformação da fisionomia ~ Lisboa. 

De quainto se diz <no Rela.tório acêrca <las Bibliotecas destaco wm iprazer a 
afirmação Ide iter sklo aumenta.da a verba orçarmental destinada à (!omp1·a de •livros, 
o que me dá ametexito a justo louivor e .sincero aiplauso. O restante, cnes.se capitulo, 
é 1pura.mente regulamenta.ir e revela uttn oritmo de trabalho onde falta rtalvez o agra­
dável e indispensável sobressalto de iniciativas, empreendimentos, realizações que 
tardam lacrnentàvelmente. Refiro,me, por exe~lo, à necessidade de ala1.1gar a rêde 
das ibibliotecas aos outros bairros da cidade onde iainda não existem e à vantagem, 
já aqui indicaida, de se estudar a <forma mais conveniente (para a orientação da 
leitura. 1Estou convencido, Senhor •P1iesidente, ique é jpossi'Vel, na verdade, ir mais 
longe. E ntendo que os Serviços ·CuQturais, dfriigidos .SU[periora:nenlte por um .aJto 
funcionário que é também ilumre homem de iletras e que no desempenho das suas 
funções tem 1-evelado se~re a :melhor compreensão e competência, devem tomar 
posição e interessar.se :P<>r alguns factos de •1-elêvo da vida da cidade, '?lâo se limi­
tando às .normalidades monótonas dos factos de calendã.rio e .regulamento, como a 
sessão solene comemorativa, em Outubro, a atdbui'ção do ipré:mio Castilho, às cata· 
logações, às arr.uimações, às remodelações, coisa.a ÓJ}tirrna·s, certamente, mas ;p.re­
vistas, ~etida.s, definitivamente inscriitais nos cuidados e no zêlo duma buro-
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craci.a modeqar. IPor exemplo: illO ;pr6ximo rmês de J unho ;passa o centenário da 
primeira representação <lo «Frei Luiz de Sousa:.. 1, Uma ·lá.pida? l, Uma conferênda? 
l Uma ex.posição? De qualquer m~meira, os seirvi_ços cultu.rais não devem, em meu 
entender, deixar de coqperar muito e:xip1-essivamente na eomemoração dêsse aconte­
cimento, que esperamos grandio.sa e orienta.da em sentido verdadeiramente nacional. 
.A.nrasta-se lhâ anos, sem encontrar a solução deseja.da, a idéia da criação da cadeira 
de Estudos Olis~ponenses na Faculdade de Letras .de Lisboa e também isto me parece 
digno de IJH'ender a atenção dos Serviços até se conseguir a iplena realiza;ão desta 
velha iniciaiti(\Ta, 1,Não merecerá a pena organizar anualmente na ca:pibal dois 
salõe.s, um de arte, ou.tro de fotografia, nos quais Lisboa e o .seu piito1-esi:o, a sua 
beleza de c ida<d-e diferente e mais sedutora, a sua luz de estúdio, a sua côr, a sua 
graça de casail'io e de horizontes, as suas figuras, os seu.s costumes ie os seus qua­
dros de encan1ta.mento sejam roemas .obrigaitórios? 

1,Não será ipossíve-J seguir, entre nós, os exemiplos estranhos de .tão excelentes 
resultados .que deram em Franafort a Casa de Go~he, em Bonn a Casa de 
Beethoven, em Nuremberg a Casa de Du1·er, em Toledo a Cas:l de Greco? -
criando-se em Lisboa três ou quatro 1pequenino.s museus de girande sabo.r evocativo 
e autêntica categoria <le atracção turística: - IJlOl' exemplo a documentação da 
época manuelina na Casa dos Bicos; aproveitamento do qu.e resta da habitação da 
Ajuda ,para reco11sti.tuir o ambiente de trabalho de Herculano no seu <eremitério»; 
Garrett lembrado com seus manuscritos, sua obra e objectos que lhe pertenceram, 
numa feliz i-econstitui'ção de alguma das suas !habitações na cidade; iSamto António 
com seu !Pequeno museu de in.terêsse unilversa·l, o.rgani~a<lo no 1Pr6prio sítio que se 
indi.ca como Jocail ido seu nascimen1to - idéia que o ilustre jornaQista Augusto Pinto 
trouxe a esta casa na s ua imteressa.nte conferência do ano .passado, etc.? 

* 
Muitas circunstâncias se reúnem J>ara for.talecer a .nossa convicção de que 

Lisboa está no limiar druna idade decisiva do seu engrandoeciunento. O •próprio 
Relatório da Gerência MuniciQ:>al de 1942 reflec.te nas alusões ao ,plano de urba. 
niza,ção e a grandes ±rabalhos e O'bras .de ex.cepciona·I caitegoria, que o Município 
vem .realizando, êsse a.lvarôço no desejo de actuailizar a C!l@ital em relação a tôdas 
as lin'has <la sua grandeza e ·a itôda.s •as prometedoras ;possi:bi'!itdades do seu fu.turo. 
O M unicipio - que ,sob .a IP residência de Vossa Excelência se fixou numa adminis­
tração financeira modelar e se entregou, em .profundidade, a .um eSlfô1·.ço tenaz e 
magnífico de correcção, !Primeiro, desta cidade errada em ,tantas das suas situa­
ções e perspectivas; de inten~itlade canstrutiva, deyois, de maneira a conseguir 
fazer dela tanto como o centro duma :metré\pole de velhas e admiráveis :tradições, 
a cida<le rejuvenescida onde se e~pelham os saüdãveis funipulsos refo1ima<lores que 
o Esta.do vai lev.ando a todo o tenritório do País, - criou com a indicação clara dos 
seus <propósitos e at:é c<:un a simples eividêneia da sua obra re~onsabilidades 
e~eciais. 
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Depois tla época medieval, entre o assatl:to de D. Afonso I e ia 1Pro.claimação 
do Mestre '<le Aviz, ·quando Lisboa vivia entre o Castelo e .a munalha Fernamdina; 
da época das e°'nquistas ·no Noite de África e da organização dos imesteres, já 
quando se animav.a o \Paço da Rilbeira e estavam .em pleno !funcionamento os esta­
leiros da Ribeira das Naus; Ida dos descobrimentos e Ida colonização, quando a 
Rua Nova estaiva no esu>lendor da sua idade de oiro com o barullho febril da.s 
estranhas multidões; da dos Filipes, quando o Bandarra profetizava o regresso 
do Encoberto e as edições dos Lusíada-s se sucediam em quantidade tão consola­
dora como significativa; da restauração, quando o Padre A.ntónio Vieira oruzava 
nas nossas ruas com os soldados da maior e déíinitiva campanha; da de Pombal, 
com a rewnstrução; e da época do Coinstitucionwlismo que alastrou até ao nosso 
tempo, Lisboa está aigo.1·a, efe.otivamen.te, na eyoca da gl'llm.<le urbainização, nu.m 
reenoontrair festiNo da sua grandeza antiga, abertura dum 111ovo e gloTioso oail.)Í­
tulo da sua história. 

Um mundo de probhemas a envolve, no entanto, para lá ida acção munici.paJ 
de idois 1imites :da :nossa intervenção directa. A .sua siitua.ção ,geográfica é agora 
observada à foz de novos condicionalismos e vantagens em ·referência a ifacto1·es 
dt:l ordem internacional que se t>rendem de Í011llla muito ill'ltpc1itante com grande 
número de questões loca~s do maio1· relêvo. O comércio, os transpo11tes, a educação, 
a indústria, a assistência, os desportos, o tl'a.balho, e~. - desde a economia à in­
vestigação 'histórica, à cultura sob todo.s os a!:'!Peotos, ao tu•rismo, à saúde e higiene 
públicas; e do ti.po arqui'tectóniico das mossas construções u1•ba:nras, aos :museus, aos 
monumenrbos, aos jardins; - tudo, enfi.m, que é alma e virda da cidade merece, 
nesta a'Ltura, ser <J1bject1vamente esitu.daido, anailisado, sob o conceito de que ao fin­
dar os seus ;primeiros oito séculos de existêl!1cia cristã, Lisboa vai entrar numa 
época histórica não .só nova mas com certeza melhor. 

Um escritor .ccmtem,porâneo afirmou com ra.cêrto que a função dos municí­
pios deve ser a de .polarizar as energias locais em tôrno da bandeira do bem 
público, de maneira a serem sempre <uma célula social viiva e em pevmanente 
a.ctividade>. 

Por isso me aitrevo a lembrar a Vossa Ex.eelência que IPOOiam muito bem 
caber filas ;preocUJPaçõcs dos nossos Serviços C.uHurais os .primeiros estudos, os 
primeiros ,passos ,pa1'a se provocar a rrealização, dum emipreendimC111ito que c0J1.si­
dero destina.ido à an~Iihor utilidade - O PRIMEIRO ·CONGRESSO DE USBOA, 
CA.iPITAL DO IMPÉRIO. 

1A Méia ifica, reamo sim;ples .sugestão, entreg,ue ao critério de Vossa E xce. 
lência que em ltôda.s ias qportunidades e circu·nstâncias tem revelado ~re admi­
rável sentido de superior orientação e que neste .relat6rio de 1942 nos dá, mais 
uma vez, exacto tesbemunho de qualidades pessoais de excepção na gerência dos 
destinos da munici.pali..dade. 



«LISBOA . .. 1870 !> 
Por D. Jul ieta Ferrão 

Ouvem-se ainda os écos da famosa questão «BOM SENSO E BOM GôSTO», 
que sacudira a modorra 11terá:ria !Portuguesa a ponto de se <lila·cera'l·em :rancoo-osa­
.menlte a.s seiltas da intelectualidade coimbrã e 1isboeta. Os de Lisboa doolaTava.m 
não .perceber o ipa.lawoso e ob.$bruso .mixtiifório .dos de Coimbra e ê9tes de00einha­
Va!lll do palavrório iaicadémico e delambido dos li.'teratos de Lisboa ... Em Cx>imbra 
imp~rava.m Antero, Teófilo Braga e Vieira de Castro, aqui IPOntificava Castilho. 

AJvizinhava.se nova questão literáTia cAS CONFER~NCIAS DO CASINO». 
Li<Sboa vacHava. O Passeio PúbliJOO tinha contaldas as horais ~ existência. Saildanha 
põe em ptráitica a sua última f.a.ça.nha milita.ir, que na história política rlo jpaÍS fica 
apelidada de cSAJLDANHADA». Fontes consolida.se. T riunfa. Discute.se a Uinião 
Ibérica. A Promnto1~ organiza exiposi.çóed. EsbQÇa-se o .mavi.mento .rerulista. Júlio 
César Macllado valoriza. a nova modalidade jornalística - o :folheitim. E entre as 
,personailidades em evid~neia, wma se dest~: .ANTÓNIO AUGUSTO TEIXEIRA 
DE VASCONCELOS, homem tle e~í.rito e de sociedade, polítieo, rnteraito e jor­
nalista. 

Ei1S o 1ptrimei·ro coHché». 
PaTa .a sociiedaide de hoje António AUjgusto Tefo,ei.ra de V.asco.nicelo.s é um 

inome comp1leta.mente desC<)lllhec:ildo. '.E se mão fôsse a meia dúz~a de {Paiciemlbes es­
'1nlldiosos ,que tei·ma.m, de geração em geração, em fixa.ir e i1nrteripr~liar os vrul:tos 
mai•s 'l1otáveis ida:s épocas que as antecederam, .muiitos valores coono ·Teixei.ra de 
Vasconcelos .aipa.gar-se-iam ldefiniihlvannenlte. Tal não merece o portuense iilustre, 
de 1mú1titplas adti'Vidaides. 

Entrou onOÇo nas aigi.~ões iPolíticas. Aos idezasete anos er.a já caaiitão de 
milícias. Em Coimbra cursou a Faculdade de Dheito numa com;ple.ta a.nar.quia de 
estudos e leituras, no aneio de con<brovérsias ,palí.ticas e académicas ibenrlo sido .con­
tudo estudante p.remiakio. 

P.ertenceu à J unta do Pô11to. A sua crusa foi o centro preferido iPela anoci­
dade rmais ardente e distinta da caaiiital do IDorte conhecida 1Pela cAlta Pat uleia>. 

Na ~rensa de combadle .sustentou rijas rpolémieas. 
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Adnúni.Strou em Jl<Xllle da JU1J1.ta e da Rainha o dist1,ito tle Vila R:eai e redi· 
gi u o Convén.i.I'., de GTainido. 

No fim da vida, em 1875, foi nomeado Direator Geral da Secxetaicia da Câ· 
mara dos Deputados. 

Desem,penhou imp001tante.s comissões 'Cle semviço públioo. Tomou 1Pasnte em 

a1lgU1ns Congressos Estatísticos. 
Conta-se que Teixei11a de Vasconcelos, 11>ar igénio e 1por educação, só sabia 

viver na qpulênci,a, tenido oontudo arbr.a.vessalCio Qrises ,vioJ.entas de falta de dim'heiro. 
Numa dessas icrises, r.el·ata Câm~Hido de FLguei1redo, at1guém -disse a Teiareiva 

dE' Vasconcelos: 
- Lastiimo.,te; é wma das quedas .de .que ttairde 'te levam.taJrás. 
- Einganais4e, 1re,Pilicou êle isarrirudo; a.s imimhais quedais são ;como ia.s dos 

gaitos, que, mesmo quantlo caem ide .aJ.lto, ficaan sema:xre d·e ,pé. 
Uma amedota demonstra o seu el:ij)írito e a sua ifilosofia 1boémia. 

·Pa~·s~guido um '<lia !P<n' uim c.rêdor que, mai1s lte1moso ie altrevido c001segui1u 
entrar-lhe em :oaASa, indo até à (Jllrqpu·ia 1Sala -de jantar, lfoi alli surpreendi&:>, irOOeado 
de iamigos, .fazendo ia.ice a um mag.ní.fi'eo perú trufado. Teixeira k:le Vasc01n.Celos 
não ise desconce11tou com 1tal llll>alrição e de ltrinchamtte em ipunho, mudando ràpi· 
damente de e..'<!I).l'essão, diz com tristeza ao credor: 

- Dinheiro?! Ah, se eu .tiVleSSe din.hei1ro!. .. Vê o meu amigo êst>e tPerú? Coi· 
tadinho! Não itimha de cooner ~ana 1he dar, par isso ... me resignei a ... comê-lo! 

Como !tanta vez suoode, à boémia de Teixeira de Vasconcelos não se jun­
ta.va c~pticismo algum. Era um sentLmental. É ainda Cândido tde Figueiredo quem 
nos árn:fomna que, lendo wn dia Teixeira de Va1ieoncelos um toonrto, oonsibilliou~ 
extremamente <:00n uma 1Pa.ssa.gem que descrevia a enltirada dos •prussirunos em Pa.. 
.ris. Ante a 'SWI1P11esa 'ele lhe verem ais lágrimas a quererem sa11.tar.tlhe dos olhos, 
Teixeira de Vasc001eelos, ex;plicou: 

- Não tse ~dsmire; tli~ .que a anulher foi í.o.rimaida de •u.ma ~ostela do ho­
mem, rmas eu, 1oreio que ttui funma.do 'Cle uma icostela d.e imu1her ! 

1S~undo rSampaio 'Bruno, ~ idea:l de Teixeiira de Vasooncelos ser.ia lter 
nascido ino Pôl'lto, vi.Jver em Lisboa e morrer em 1Pari1s. E o desiti•no caan'licllou 
em -lhe i~ea:liza.r o ildea:l, jpois que a mo1ite IO suo::prieendeu .em ·pa.rLs, a cami·n'ho de 
Estocolmo 001de nos ia ·1-ep.resentrur num Congresso. 

A .a.ctivi<lade •li.Jterá.ria de Teiocei:ra de Vaisconcelos não se liimi1tou ' pUibli · 
cação de ·liNros, entre os quais dito: «Roberto Va:lença», «1Praito tle Ar.roz Doce», 

' « Vjaigens 111.a Terra Alheia:., ciErmida de .Castroonino» e «Lição de 1Mestir.e» ; e ia.os 
jor.nais que ·ltundou: «A O.pos~ão>, <Nacional», <A Hustnação», «0 Arauto>, «Ga­
zeta de Poiitugah, em que se estreou Eça de Quekoz, e «Jornal \dia Noite>. Escre· 
veu ainda as IPeça-s: «A Bdtina Verde», <A Liberdade Eleito11ah e o <DENTE DA 
BAROtNEZA>, -que neste ligeiríssimo esbôço ibibliográfico é o que mais me ânte­
ressa focar, visto que foi o traba:lho que motivou o apa~iane®o em í()Úblico de 
RAFAEL BORDALO PINHEIRO. 

H istoriemos ... um pouco. Perdão. Sa:lta-ane outro c:cfü~hé> ... 
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J aueiir.o de 1870. 

O actQr Framciisco Tei.xeiwa da Silva Pereira, o SHva iPereiira, p.cdi·u a 
Teixeira de Vasconcelos uma 1comédia p1ara leva.r à cena illa 1.11oiJte do seu benefí­
cio, quando ainda se usaNa.m ... 1benefícios, e não festas artísticas. Já .nessa época 
se blasfemava contra a crise que o teatro atravessava - responsabilizando-se por 
ela ... o !Público! 

Acedendo ao pedido do <Seu amigo Silva Pereira, quis e jpÔde Teixeira de 
Vasconcelos aproveitar a oporltunidaide {Pa.ra demonstrar que ia zvoga exclusiva 
das mágicas e operetas ide Offenbaich não se devia aitribuir exiclusivamente ao 
púibhco, ma·s .ta.mbêm aos 1Prqprios autores, adores e erru>resários! Escrevendo a 
comédia «'Ü .Den~ .da Baromesa» (.para .a qual, segundo êk lP•róp:rio <leal.ara, uma 
·a.necddta ido «Petit Jou1:na:l» il'he fornecera os dois !Pr1mei.ro.s acltos)~ \Pl'OJPunhia-se 
Teixeira de Vasconcelos edU'oar o ipú'blico, .in.te.ressá-lo em tteati·o de cel'ta cate,go. 
ria, não só .pelo cuidadoso desempenho, mas .também :pelo esmero ~om que .a peça 
fôra escrita. Ensaiada com carinho, .a (primeira :rEtPresentação :resul'tor; um sucesso 
(como diríamçs hoje), iormi'Clável ! Deu esta !Peça ctrínta e uma l·epresenta~es 
segui.das. •E, assim, ilaiv.rou Teixeiira de Vasconcelos o seu .pro'teSto por «todos os 
teatros se consagrarem às :mágicas e qperas de Offenbach e ,bainir dêles a arte 
Jta_ s,µa mais elevada e:iqpressão; S€fPultas lllOS airquivos a.s traigédfas e as comédias, 
l'ecr.eio e ensino de .todos, 1Pa.ra erlltr~ar o 1Pa1co em fuirtdo '.IJer;pébuo ao deste.m-
1pêro e ichocarri,ce, ·'que fiihe (pareeia. rdeS1vai.ro nocirvo às ietl·as indigno de a.c~tores 
de 1p1·imeir.a ordem, e ,pirej·udireial ao (público». 

Porém «0 Dente tia Baronesa» ll'lão !>-erviti •só para p1·0itesto de Teixeira 
de Vasconcelos a favor do teatro iportu,guês, também foi um ensejo ipara revela·r 
ao público uma nova .arte e dencun.cia.r um artista de .ta'1ento por ;vezes com 
~ampejos geruiais, o gí!·Qrioso Raifael Bordalo Pinheiro, que se viu fo.iiça.do 
IPOT uma Mtíeia que Teixeir~ de Vasconcelos deu nos jornais, a 1Precipitair 
a .sua estreia de caricalturist3:_ :executando em .poucas hora..s a 1i1tografia 1re'1a.'tirva 
à jComédia, litografia, onde como .figura .cen'tral, .se vê· António Augusto Teixeira 
de Va~concelos e.nitre nuvens . o~te.nt~rufo .na mão _rlirei:ta. um denté ~n.cima.do por 
uma coroa de. 1bairão, na esqu~r.da a 1boquilha com -0 charuto, de que ceI1tannen.te o 
esar11Jor .aibusasva, visito que o caTiicaturitsta, .ao :desenhá-lo, nu;nca esquecia 
êste iJ>or.manar. Sob as nll!Vens, Offenba·ch foge esip-asvorido, enquan1to Fo.ra.ncisco 
Pa'1ha, o ~resá.rio do Teatro da Tri.ndade, que mui.to <po.pularizou a'S operetas 
do conhecido vianense, a.garra.do a uma das abas do ca.saco do c.oirna>ositor, olha 
enlevado {Para Teixeira de Vasconcelos. À esq_uerda, ·nota-se J úlio César 
Machado, o tpriJmeitro hióg1raifo da Rafael Bortlalo, que larga a bengaJla ;pa.ra a;plau­
dix, 34trás dês:te o Dr. Tomás de Cairvaiho, outro ipol'tuens.e no.tável, d~oi'S Lui2 
A~gu..9t;o P.aLmeitri.m, o :Poeta .r.Qlmântico, ~levamdo uma .coroa de foi.ros, e António 
Rodrigues 1Sampaio aicenantlo. Do mesmo 1.aido, mM no ;primei.ro ,p'1ano, vêean-se 
Eduardo !Coelho, :f·wndaidor do «Diário de NotLdas», o ia.ctor José Ca'l'los dos S'alll­
tos, o «Sanios Piltorra», a.trá<S dêste J oão -Melício e Luiz de Caanu;>os. A ~irei.ta 
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Ramalho Ortigão, Pinheiro Chagas, Mendes Lea1, Vieira de Castro, Santos Na­
zaireth, Fraincisco Serra, Ernesto Bie.ster, sentado Luciano Coroei.ro e a.<liante 
dêste Eduardo Augusto Vidal. 

A litograíia cO Dente da Baronesa» publicou-se em Feverei.ro de 1870 e 
em Maio do mesmo ano escrevi•a Teixeira de Vasconcelos a Rafael Bordalo uma 
cairta, prefácio a:>ara o «0 CALCANHAR D'ACHILLES», carta justificada pelas 
relações de amizade e cama1,aidagem antística, que certamente se intensificaram 
.com a r~presentação. 

«0 Dente da Baronesa» - I870 (Wograjia) 

cO Calcanhar d' Achilles» ! Outro «.dicM». 
Como surgiu «0 Calcanhar d' Achilles»? Historiemos ... novamc.n te~ 
No velho jornal de António Rodrigue.; .SttJl1íPaio «Revolução de Setembro>, 

i·eüniaim-se, e ali se exer.citavam no jornalismo, entre outros rapazes, Luciano 
Co1'deiro, Fernandes <::osta, Góis Pinto, Clemente dos Santos, Morais Sarmento, 
J osé Maria Barata, César do Inso, Gomes Leal, Conde da Vidigueira, Gervásio 
Lobato e Rodrigo Afonso Pequito. Acamarada.va com alguns dêstes raa>azes o estu­
dante da J>olitécnica D. Luiz FiliJ>e d' Almeida Melo e Castro que deu brado na 
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boémia escolair Hsbonense. Imp.rovisava coon ;faieifü:lade e sem (preocupação de 
oorreoção, satis:fazendo..ise ico.m os iaiplausos anomentâneos dos colegas. Um dia, 
30 de Agosto de J.869, aipa.reoou na reda.cção da c:Revolução de 1Setembro> D. Luiz 
de Almeida que levava quatro sonetos alusivos a quatro (personagens Jiterãrias 
então em 'VQga, .com destino .a serem tpUblicados no jornal, que ·de fac.to os 1PU1bJ.i. 
'COU no dia segui.n/te, so~ o ltítufo genérico c:TIPOS» e subscritos !Por itirês estre­
linihas, visto que não eonsem.tiu que aaiareeesse o seu nome a finmã-los. 

Assim, o primeiro: 

Falair de deipuitado, olhar oer.teiro, 
Lastimamdo o torrão em ique vegeta, 
.Passando entre j.a.notas (por tPOeta, 
E junto de senhoo-as (por guerreiro; 

Trazendo no s0trriso o -deus •brejeiro, 
Ma·nda.ndo em calda olhair aguda seta, 
Deixando a multidão de amor J>ateta, 
Pateta lhe parecendo o mundo 'inteiro. 

Eis o iti{po ltelm.:xr dos bOOliS mairidos 
E :flagelo de todo o ciuanento, 
Que deixa atrãs .de si seon1p1re gemidos! 

É certo que se os ;pais mão tomam tento, 
Os noivos vão (por êle sar COl'U'idos 
E ipa·ssa a lugar vaigo o casaanelllto. 

J!:ste .soneto refere-se a Luiz de Campos, autor dra.mático um ta.nto em voga. 
O segundo: 

Giga.lllte no saber, gigian'te em .tudo, 
Nas 1botais, na suíssa, e no .chaaiéu, 
Olhando sobranceilro e ailti'vo o icéu 
É capaz de ver Braga por um canudo. 

Às tbelezas do aimor não sendo mudo, 
Não é r.airio encontrar nêle runn Romeu; 
Uma :flar sôbre o peito que Ide escudo 
Lhe serve, e sabe Deus se de tro:feu ! 

Amigo! UJm ti;po a.ssiim é isemip.re herói, 
Que não 'deixa se.quer nem um palha 
Em descainso !ficar icom o i)é ~ boi. 
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Sabe cousas, que aos -sábios atraa>alha, 
E a.prendeu em Pasris o quer que <foi, 
- que bz ide rum folhetim u.ma naiva:lha! 

Estão V. Ex.•• ·a ver surgi1r a Rama'lhal figura <coono .ara ~signarlo J <iaé 
Duarte Ramalho Ortigão que '!POUCO tempo antes sustentara irija polémica folheti 
nística com Francisco Pailha, escrito.r, fundador e -empresário Ido Teatro da 
Trindade. 

No iscme.to s~uinte era <focada a 1pers001alidaide de Mrunuel Roussado que 
dois a.nos deyois seria rug.raciado pelo G.ovêrno coon o :título kie :Barão. Boémío e 
gastrónomo impeniitente :foi nosso rcônsul em várias cida.des de Eiapa.nha, França 
e Ingliaiterra. 

E ·PcXr último: 

Gorducho badalhão, baTba cerra.da, 
Respiiram.do be.dum jpor rtôda .a ,parte, 
Famoso 'defensor do di.lijla.rate 
Com fumo ie !P·1'etensão ià -gargail:ha<la. 

Cifra.ndo o seu saJber em meia-assada, 
Fazendo um folhe.tiro sôbre o tomate, 
Pairece um ·taberneiro em vez de vaite, 
Ou sublirme cai!litor da eirós 1grilha'da. 

Eis um tipo de igr~a e de cozinOO., 
CQm ICli:tos de sabor; amramja um meio 
Se encontra em português alguma espinha. 

Arremata a pilheria do passeio, 
E vai anunciar uma obrazinha: 
Retiro e folhe.tins com muito asseio! 

Flores; mais uma :filar, oh, quem 1Pudera 
A'1egr.e 1ciisvaga.r pelas caan,pinas, 
.Passerur l1IUJlll j~rdim erutr.e ananiinais, 
Ttrazer o mês de AJbriJ ià minha e@era ! 

E eu >Ser jamdineiiro! isso é que era! 
Que erra.dais Sainrto Deus saem as .sinas; 
Só antlar coon as mãos .gôbre as ·bonina.s, 
Viviendo das verdores da ,prirmavera ! 
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TiJ>o de vate-f)()r ! choraindo aipenas 
Suspiros que lhe vêm fduma desgra,ça, 
Que o 1flriste já cantou em rbri-stes cenas. 

Oh! miséria do mundo; e quando rpassa 
De na.riz levamtado às assucenas, 
É 'toma'Clo !tailivez ·P<Xr cão de iea.ça ! 

e1•a o retralto de •Eduarido Augusto Vidal o melif.luo ,poota, então na .moda! 
Lqgo no mesmo dia, em que «A !Revolu,ção de Setembro» jpublicruva os 

sonetos, 311 de Agos:to, estando Femandes Costa, liuirz de Ailmeida e Assis Cair­
va:lho senta.dos num lbainco da rua cen:trail do Paissefo PMfüco, apar.~eu-Ih.es Hen­
dqu.e Pro~ites, iPrimo 'de Rafael Bor.dafo Pinheh·o, .qu·e ·levava um íPa;pe1 ~ quatro 
sobe11bas <:.arieaturas - as dos quatro i'11~piradores dos sonetos - esboçadas por 
Rafael Bordailo imediatamente a.pós a lei·tura dos versoo. O grupo era mag:ní­
fi'co; a semelhan.ça não rpodia s.er maiol', .eram ruu tên:ticos ll.'etratos. 

Constituiu 12ma verdadeira reve.lrução •não só o género artístico quási novi­
dade entre nós mas ;p:rincipailmente o autor que se mos.trava um artis.'ta de talento 
gracioso e ooiginal sem Q>Tecetlentes. Denbro ide •poucos minutos, a fôlha d.e fPa[pel 
era ipassa:cta de mão em mão .num cír.culo de admira.dores, daí a uma hora, .todo 
o Passeio Público a conhecia; e nessa illOite, .no SuíÇo e no Mtartmho, falava-se 
entusiàsticamente ,das caúca.turas que tQdos queriam ver, e do ·seu espirituoso 
autor. Quando Rafael B01•.dalo a.pareceu às J>01•tas 'Clêstes 1bo;tequins ificou sur­
preendido scom a recEfJ)ção f.e~tiva que lhe fizeram, rpois ignorarva a extensão que 
tomara a inconfidência do seu par.ente. E entre aiplausos <e abraços, incitaram-no 
os ami1gos a ex,pandir em novos desenhos, essa fa·cErta agora revelada do \Seu 
talento aii1tistico. 

Indeciso, desconfiado rle si :p.r&prio, sem ml:tiidamente 1se conhec~r mas es.ti­
mulado 1Pelos arpl•ausos dos que formava.m o seu aneio. Raifael l801malo nos dois me­
ses •seguintes durante ia sua .estadia ma •P.raia de Pedrouços, - ,a mainsão ofiicia·l 
da vilegi1a1tu:ra burocráiti:ca de 1Liboa, OOlll-0 vhe chrumava Ramatlho 011tigão -, 'de­
senhou a<>s serões, como 1simp1es iPassate:m,p·o, os des.enihos que agru.pa.do:s sdb 0 

título Ide «Ü 1Ca1caí11ha.r d~Ac'hH1es», são considera.dos marco inircial da caTh:altura 
1pessoal, como fór.mula de Ante, em Portugal. De regresso a Lisboa, os .amigos 
su1u)J:eenderam no g.aibiíllete do Al'tista, a colecção de desenhos que :passaaido de 
uns 1para os outros, caíu sob os olhos de An.tónro Augusto Teixeira de Vascon­
celos. ~ste instou logo IPªfl'la que Rafael Bordalo os rpublicasse. 

c:O Cailcanhar d' Aehitlles», marca em 1Po:vtugal, como já '81fhunei, o início 
da caricatura como fórmula de A . .i;te. 

Representa, !POÍ's, o J>rÍJl'leiiro documento '11otável no género. E emhcxra a cari­
catura já :fôsse ailém fronteira'S ccmside11ada como uma das !facetas das Belas­
-Antes, aceite, e digna de estudo, entre nós insinua.V'a-se -ser rpura e simplesmente 
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a negação da A.rte. J ulgaivam-na •p1·ocesso .medíocre, i.nsignifiicante, quási menos­
pirezível e ainda hoje 1há quem teimosamente Ehe n~ue tôda a sua impmtância 
sob o (ponto d~ vista arrtístico. Estão V. Ex.ª" a N.er qual teria siijo o c:cJi.ma> que 
en.controu o aipa.recimento do c:Album», que d~via ser q>U!blicado em ~lois fascí­
culos e que i,n.tegrirlmante foi desenhado .e executado .por Ralfae1 Bordalo. As ~­
ta;ll'llpas que formaim o «Album» foram qior êle 1grava'<iais pelo processo da água­
-forte a meia rtinta coon a ajuda do estannipaido1r ida Academia de Belas-Artes, Arn­
tónio Cândido Rodrigues. 

HAPHAEL BOllDALLO PINHEillO 

O CALCANIIAR D'ACHILLES 

GRAVADAS A AGUA FORTE PELO AUCTOR 

D.:i.t:l~03CD~ 
IMPRENSA DE JOAQUIM GERMANO DE SOUSA. NEVES 

65-RUA DA ATAWA- 67 
11 DCCC L1l 

Fronlispicio de (f. O Calcanhar D'Acf;illes» - I870 

Difere dos var1os álbuns, seus similares, ,pela cu.riosida.de tle •ter a .colabO­
•raçã.o idos :pr&prios caricaturados. Foi no mlllldo das letras que o Artista se ins­
pirou. Relacionado com os literatos e 'autores dramáticos do seu tem1po, Bordalo 
J.•etraitou-os humor'isiticaimenite mostramdo ;previamen.te os desenhos aos ca·ricatu-
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rados e 1P.edindo.Ulhes autorização ,para os revelar ao rpúblico, rvisto a oarka.tura 
não ser uma ana.ni.festa;ção amtística llisvre, <COnente como qua'lquer oultra. 

<0 CailcainhaT d' khilles>, é 'O anais iprooioso .documento ieanográf.it:o de 
todo mn período da literatura nacional e arevela a extraordinária e exube.ran.'te 
fantasia, IO air.rarnjo imarginoso 'da. <lecoraição, a iparecença rf~agit·am1te ldias feições, 

Teixeira de Vasconcelos e Rafael . Bordalo - 1870 (água-forte) 

cairaetElrlsticas estas que, mais tarde, :foram oolllffaimadas ;pelo artista, quando pro­
duziu obras mais fimrnes de desenho. 

No a»rimeiro fascículo fiigu;raan as ca.ri.caturas de: Teixei.ra de V a.soom:elos, 
E<luairdo VJ.d,al, João Ide 1D.eus1 !Manuel d' A-rri1aiga1 Alexiandr.e Hercul:a.no, Augusto 
Sercmrenho, Mendes •Lea:l, Pimhe~ro Chagas, Framci$CO Paiha, EduaT.do Gar.rido, 

' 
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Ricardo Cordei1ro, Ernesto Biester, Braz Ma11tins, Manue'l Roussado, Júli-0 César 
Maohaido, Ra.ma.lho Ortigão e Bulhão Paito. 

No 2.º fascículo deviam ll(!laTecer entre outros: Luiz Augusto Palomeirim, 
Tomás Ribei1ro, Rebêlo da Silva, Crumilo Castelo Bi-anco, CastHho e António José 
Vi ale. 

Chama logo a aten,ção a vinheta que Bo1Xlai.10 inspiradamente desenhou tPara 
o frontespício idesta ob1'9.. Já o título merecera a Teixeira .de Vais.concelOIS, no Pre­
fácio, a classilficaJÇão .de <uma ins.pi1ração da <na1tural delicadeza do .seu espíri!to. 
t clbsequioso o epíteto; mas seria demesurada vaidalde que al1guém aceiitasse o 
nome do célebre callljpião da G1recia, e só nã!o '11he quisesse o ca'lcanhar». A vinheta 
r"'presenttai Ra'fael Borldalo em ,pé sôb.re um ti•nte'iro •entri1ncheira.do !altrá:s .da 1pasta 
dos desenhos e aissesta\!ldO a seta (1um láipis de .desen1ha.dor) ao ca•L'Can\ha1· d<i um pé 
,rH-e.enchiido íPelas calbeças dos liiteratos que ifiguraim •no «Albwm». AXJ canto direi•to, 
do lado oem que está 'ª 1auto-ca1ricatura iCle Rafael, 'fig.urarrn qua•tro artistas que 
acom,panharaim as 1primei1ra.s 1tentabivas a.r.tísticas Ide Bordalo. São ~les, J oão Cris· 
tino da Silva, 1Ma.rci.ano Henriques, Ji0ão Ana'Stácio Rosa e José Da'!liel Co1aço, 
êste úl·timo o que maior influência teve sôbre a .vida ia.i-tís.tica de Rafael Bordalo 
a quem i1ncitou a desenvolver a veia humorística. 

A ,primeira estam;pa é dedicada a António Augusto Teixeira de Vascon­
celos. Nela se vê Rafael Bordalo que em vénia lhe aipresenta a pasta. de desen'hos 
e desta saem, em minúsculos esboços, as (pági:nas iprojectadas, não só as que for. 
mam o primei•ro fascículo, como as que deviam constituir o segun<io. Por tôda 
a estama>a em arabescos estilizados, esboços de caricaturas microscópicas já a()a­
recidas em anteriores trabalhos. 

A se.gunda gravura. é ,consagrada a Eduardo Augusto Vi'Cial o .mimosíssimo 
poeta cujos ve1isos rescenrlem aos airomas idos jardins, ~ndo a. o:pinião de Teiocei.ra 
de Vasconcelos. Borda.lo desenhou o .poeta -s.ai11do da c01rola. de uma flor empunhando 
a 'lira. - esvoaçam .eim v.olota .graciosos am01res ique imais não são que poetas, entre 
O'S quais ldestaico J oão de Deus, Mamue1 de Arria.ga, BuJJhão !Pato e Tomás Ribeiro. 

Na 1graN1UTa seguinte - Alexamd.re H€1rculano ve·stindo o carac'terístico ltr.aje 
de a~eiitei1ro ·!llmbula1nte, 1levando as lata•s às :cos>tas e :o :funi·l com a cotm,peteinte pa­
nela dos ,pingos 1J1Ju1ma ,das imãos, enquanto .com a outra f.az um .g.eE1to imeveren'te 
à Acaid6111ia, no :po.11tan '<ia quaJ !Se mostram os Aca1démicos esipavori0dos eom ·a fuga 
do glorioso 1hi1stori.a.dor. Itste iencaminha os seus ;passos ,para o estabelecimento de 
J erónimo Mavtins que o e~e'l'a à pO'nta .sôbre ·um queijo Gruyere. Vai vender-lhe 
o wrodllito das oliveiras de Va1le de •Lobos. 

Esta grruvura 'é talvez uma das mais espirituosas do fascícuilo, 5abe.ndo-se 
que ela representa o come111tário à atitude tle Herculano com a Academia, .a /l)U'O­

pósito <lo célebl'e Dicionário. 
Entre as figuras que estão 'à po11ta da Academia a que servem de degraus 

os dois volumes do Dicionário, distinguem.se, o Prof. Viale, Rebêlo da Silva, An­
tónio Feliciano de Ca,stilho, ~en.des Leal, La.tino Coelho, Dr. Tomás de Carvalho, 
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Luiz Augusto Palomei1rim1 Conde <l'Ávila, Augusto Seromenho, Ramalho Or.tigão 
e Silva Túlio. 

A 'Prqpósi.to desta espidtiuosissirma ·~a;vura, -eonre urma atfi,rmaição que em· 
bora já há muiito tenha sido esolaxecida, :teimosamente, de teD'liPO'S a ltem.pos, volta 
a dreular . 

. Conita~se que ao ·i1niiciar o.s ítr.albal·hos de gra'Vura, quamdo Ra:fa.el Botrdalo 
p1·ocu.rou os caricaturados jpara obter a autoriza&ão a que já me referi, abO'rdou 
Herculano que eStava, como de co~llillle, à ihombreira ida Berttrarnd ,pa.ra lhe pedir 
a almejada Ji,c~n.ça e mos·tra·r.l1he o i:noif ensivo desenho iconno o prqprio Rafael de· 
signiwa as suas caiTicarturas. •Pede.lhe para se .não 'Ofender; não hruvia a m.eno.r 
intenção tle ofensa. Herculano rave~tido de ig.ravi.da<le •sa-cendota-1, rmenécxu gra.ve­
m~nte 'ª ca1be.ça. Deipois de abseirrva<lo o desenho, o arth4ta .de~ede-se. Mais pouco.s 
passos andados, sentiu que 1lhe ba.tiaan no ombro. - ó Sr. B-otdaJ.o, Sr. Pinhei;ro! 
- Voltou-se. Era Hercu•laino que viiera atrás Kiêle e o elucidou: -Não que se o 
Si'. me ofendesse... eu iPantia..ilhe .a cara! 

Ora isto não é 'Verdade. Herculano .não amuou, nem annea.çou; muito pelo 
conbrário. E o que fo'i o encontro dos dois p<>rbugueses i•lustres descreve.nos Gomes 
de Bri•to, o i·ntermediário ma awresenlta.ção do então i.nc~piente al1tista a.o já ccxn. 
sagra.Ido •historiador. Hercula1J10 recebeu o jovem Rafael com agratdo. Após breves 
pa.Jav.r.as, Rafael ti:rou da .pasta idos desenhos a auda.c'iosa carieaitu.ra que ;fês 2·e· 
tLngi1r de ve1'1llelhidão o r.osto de Hercu.Jano quaru:lo IJlhe Jançou os o1h~, ma-s... ô 
que êle riu. As vezes que disse: - Sim senhor! Si:m senhor! - Prometeu logo a 
PMiJda autorização tleclarando ;pa.~cer-lhe escusada. E tendo o A1r.tista mamdado 
para V aile de Lobos uma P·rcxva ida ágiua.fo::i.te que o ire,pr.esenitaiva, recebeu a ~a1rlta 
que vou ler e que foi 1i~ressa no ;pri mei·ro fascículo: 

<Ainda que iPaira .mim seja mais que duvidosa a. neeessid2Kie que V. 'Suipõe 
"' ter de au.torizalÇão mim'ha J):a.ra .puib'li,car uma oaricaitura que <le modo :nenhurr. 

ofende o meu caTácter moral, 1Satisfaço os desejos de V. dando-lhe ~can o rnaicxr 
gô.sto a 1permissão que !Pede. · 

Aproveitt,o a conjunfura •p.a.ra agradecer .a ex,celente có,pi·a que me .remete 
<lo seu excelente traibalho, ajuntando a isso sinceros jparabéns ~elas !Provas que dá 
de twlento ll'l.um género em que os noesos iamtista.s não me parece 'terem isido arté 
aiqui excessilvannente felizes~ . 

A quarta esba.nwa é consa.grada a Manuel Pinhei.ro Chagas, trajando de 
Morgadinha .ele Va1e-F\lor, a.lusão a-0 erutão .recente êxi.to <lo draimartu.i1.go, .recebe ais 
homena1gens do empresârio Francisco Palha .que, enleva<lo, olha 1Para o escritor 
enquamto outros dramatungos, rperante o sucesso do colega, tentam oneter .a viola 
no saco, como Ernesto Biester, Mendes Leaq, Rica.rdo Coroei.ro, ao .passo que 
Eduardo Gairriido, que tem aos 1hOIJlllbros Offenbac'h e Brás Mail'tins, l'esislte ao 
triunfo de Pinheiro Ohaigas! Dignos .ele aitenção ais figurais minúsculas dos liite­
ratos que sctbem ,pelo yestido da Morgadi1nha .a festej arem o autor. Lá vão entre 
ourtro.s JúlTo Césa.r Macha.do, Caimi.Jo, Teixei.ra Ide Vasooncelos, Tomás tde Carvalho, 
Castilfuo, RamaJho, Eduairdo Coelho e 'Manuel Rou.ssaido. 
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N est<e desenho 1que :manitém o mesmo <traço aniúdo dos anrterio1·es, !há bas­
tante intenção, crrtica e fi.losófica. Encima;ndo a figura dos literaitos .está a cGLó. 
RIA>, 'Velha decré\pita de touca e óculos que <latribui ct,roas tle louros ao lclrama. 
turgo, enquam.tao da cornocqpia :deixa cai.r com abundância moedas iJ)ara o em­
P'resário ! 

Segue-se a .g.raivura em que Bordailo agrwpou J úlio Césa.r Maicha:d.o, Manuel 
Roussado e Rama·lho 011tígão, três amigos e cOO'lllpamhei.ros de paitugcadas nos 
re.tiTos. 

E ipor último o poeta-caçador Bulhão Pa1to, de e@ingarda na mão, em extasi 
poético, esquecido da caça que volteia em redo1-, declama de olhos em alvo en.tire 
o igáw:lio das íPer.dizes, coelhos, lebres e ,perdigueiros. 

Neste 1p.rism.ei.ro fascículo ,a.J.gumais das au'torízações .são curiosas, revelado. 
ras iiguaimerute do <espírito'> dos ca:ricaiturados; assim J oão ide Deus declaira.va: 

Cuida então o imeu amigo 
Que é um caricaiturista? 
Eu .tenho-o ipara coon'i:go 
Na con-ta de Tetraltista. 
Porque não vejo figura 
Que não -seja caricata: 
Hoje efigie a mais exaota 
É uma caricatura! 
Ponho a ques.tão nestes .tet\mos 
Para que o Bordalo intenda 
Que me 1Pode ipôr à venda 
Ca-rica.to. 

Até JlOS .vwmos. 

Manuel de Arriaga afirma: «E JCIUanto ao ·meu assentimento fPa1·a a pub1i­
cação da caTicatura (Jue ime diz reiweito,- já que assim o queres, assim o ten:has. 
Lembrar.te.ei n o enitanto que: 

Aoho <li,g.no de censu1ra 
Que faças .caricaitwra 
A <minha 'PObTe figura; 
Pois aneu amigo bem vês: 
Que (l)or .mais :fiel e exaoto 
Que me faças o retrato, 
Hás-<le iter um p'lagi.aJto 
Do que a Natureza já f êz. 

E Edu ardo Ga·rrido, o famoso tradutc.r das mágicas e operetas, que durante 
anos alegrou os teatros 'lisboetas, confessava ... 
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Na aninha caricatura 
Não consentir ofendido 
Seria qpor-me à ventura 
De me tornair 'conhecido! ... 
Consinto - e mui>to me a,piraz; 
Que o seu lápis com ce1'1teza, 
Vai fazer uma proesa ... 
Que a minha pena 111ão ;faz! 

Do segundo :fascículo que devia ser formado por seis estampas, como o jpri~ 
meiro, e que colll[lletaria a Obra a que o at·tista se ,pro.pusera, há ,prO'vas, das cinco 
p.rimeiras chaipas, dando-se mesmo a curiosidade de Rafael Bordalo ter executado 
para a que se refere a Tomás Ribeiro, duas gira.vuras. 

Teixeira de Vasconcelos, na crurta~,prefádo ip.ublicada 1110 primeiro f.ascículo, 
refere-se às seis gravu.ras, .descrevendo-as !Pela ordem em que deviam ser inseritas 
no fascículo. Porém, aJté hoje, rnão consegui ver nem a g:ravura nem a prO'Va de 
estarriipa dedi1cada ao PrQ!fessor de grego António José Viale, só conheço ·a 'l'leQ'.lll'O­

dução fotográfica .do desen:ho o.riginail. 
Esta segunda série é eonsiderada, e com irazão, ma!is irrev&e.nJte, .mas 1tam­

bém mais rica de fantasia, de tPOrmenor e griaça. Inioeiava a igaleria, Luiz Augusto 
Palmeirim posto •no Olyrrnpo entre as musas, Camões e um Veteran.o. I nfol'lma o 
rrrefaciador que deu 01'i,gem a êste desenho a contenda que o ipoeta tivera p~a 
honra dos seus mais (próximos tParentes. 

A segunda caricatura focava Tomás Ribeiro. Aludia à .partida a>ara a. 1ndia, 
na estei1ra do Gaana. 

Rodeia-o Silva Gaio ,que se ·de~ede do •amigo; e •várias personagens criadas 
pelo Poeta: D. Jaime, A J udia, A Delfina e até D. Ma1,tinho que é itrans,i>o1·tado 
por igadegos a 1pau e corda associa.m-se à despedi<la. No último n:>la1110, 111um gi-ande 
chorão, estão 'todos os literatos do itém.po acenamdo e «chorando> a ausência <lo 
P~a. l!:ste foi o desenho escolh ido. 

Segue.se a ~ravura 11-eferente a Rebêlo da Silva que o meu isaiüdoso Amigo 
Dr. Manuel de Sousa Pi1111to eSlpiri•tuO'samente descreve ·no seu bello estudo sôbre 
Rafael Bordalo Pinheiro, o 1Caricaturista: 

«Reibêlo ,da SiLva, de dêdo na 1bôca e la.11ga.ndo a 1Pena, aiparecia-nos com um 
pé nas letras e outro na política. Do lado das letras, desenhOIU Bordalo um apoo· 
tamento i1nteressarnte da cena ,caipital da última Corrida de Touros em Salva. 
terra, que a fama aipregoava j\lJ!ltamente com. <A Mocidade de D. J oão V>. 
Tentando reter o desertor, vêem-se engalfinhadas e desigostosas as letras do 
alfabeto: um R tra;v.ando-lhe de um braço; um C aigarrando-o ;pela aiba <l-0 ca­
saco. Um P suplicante, de joelhos 'ª seus 1Pés; um S feito serpente, morden­
do-lhe o calcanhar. Do outro 1ado, a Pol~tica, com um fairraipo rnegro atirado sôbre 
a nudez .reipelente, e a sua .cabeça ipanveiperina 'de Gorgona, ipuxa o escrit<Yr por 
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uma pel"na arrais.tando-o para os seus con'Corrildos .domínios, omde s.e e11giue o mas­
t ro de cocanha, crrivado .de marinhantes ambiiciosos.» 

Em quanta estann_pa surge-nos o estranho tontura:do ide Sei-de; Camilo Cas­
telo Branco. Cavalga uma locomotiva, e tendo ma caibeça um tubo de descarga, 

Camilo Castelo Branco - r870 (água-forte) 

escreve agarrado a iduais eno1•mes cametas aissenltes sôb.11e velocí,pe,des. Pela 'Chamin6 
da máqui(lla saem em .n~g.ra :fuimarada unuitos .volumes. «Alllos de Prosa», «Engei­
tada», «A.natem•a», «Sa·ngue». :E:stes ieaem em Framça, artordoam o velho Pai Du­
ma.s, que olha, atónito, (para a 1pas.mosa tfertHidade ·do seu i'ifVal lusiita:no. •Em redor 
desta resifol~ante caldeira literária acorre uma a;pressada •multidão (para disputar 
os linguados preenichidos :febrilmente :POr Camilo, enquanto numerosos leitores se 
ultraa>assam 1Petdalando em velocí.pedes; a um .camto o editor Ohard1ron ~eva atrás 
de si um galego que lhe itranspoma 1Iivros e o 'Velocí.pede, e um {Pouco mais ao cen­
tro Rafael Bordalo Todeado de livros, sentado no chão, tlê a.temamente. 

E sta ifeliz cairicatura que jproolama a admirável fecundidade do escritor, 
já tem sido irute1jpretaida .como ·um comentário, feito (por Boroalo, a um desastre 
de ieaminho de ferro o.cor.riido .no combóio em q ue Camilo viajava~ Mas .. . .a água­
·fo11te é de 1870, o descar.r itlameruto deu.se .em 1878 ! 

Sellljpire fomos i:fé1teis em imagin~ão ! 
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Para 1Cas.tl1lho ê()fi11PÔs o Artista dois .desén'h~$: um que reipresen1ta o Poeta 
~om 'Uma .coroa .de .louros .coloca<la em voLta ido seu ltí1Pieo ichapéu aca.i·a1puçaido, de 
cO'tUJt~nos nos 1Pés, as 1pe1mas muas, ttúnica ,cu11ta, manto aos ombros e 'o i.nse1pairáiveil 
«cache-.nez> enrolado ao pescoço. Figurava-o como um Tapsodo antigo, talvez Ho. 

A11/6nfo F eliciano de Castilho - I869 (desenho) 

mero tocando uma lira como se fôss.e uma .rebeca, e tendo :pendente do br~o direito, 
por .uma aselha, o seu J:x:iítdão de camin1heiro onde s~ lia a 11>alavra metro. Er-
0guia-se ao fundo um teJT1plo clássico, encimando .pela quaodriga de Phebo e da , 
direita acudiam numerosos ouvintes extasia.dos, traj~do .à g,rega, 1eom ias ca­
beças descobe1,tas, enquainto os da esquerda, entre os quais se con.taiva Víale, 
Latino Coelho e Mentles Leail, ostentaivam o gorro cara.oterístico da IPhri.gia. 

Parece que êste desenho não satisfez o a11tista .polXJue -desenhou e i&"ra.vou 
outro, ao .qual se refere Teixeira ide Vasconcelos. 

R!?ipresentava ·iCll!sti'lho :trajando .à época, se111trudo na OOiPª ·de 1uma flo1res­
cente olaia :do seu THIBUR, como êle .designaiva o ja1'Ciim que lhe <ded'ronta.va os 
aposentos em que residia na Rua Nova de S. Frarncisco de Paula. Saüdamdo o 
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Poetia, ASSórtlAVaart 110 horizonte, de um 1aâ.o, Horácio e M'Oliere, <lo outro Ana· 
creonte e Ovídio. Em .roda ria árvore sa.fütam anjinhos numa nudez inocente: aram 
os Hterato.s 4ue se acofüiam ao convívio do Poeta; Eduardo Vklal, Pinhei-ro Cha. 

•(.,'Í'. 

., ·.,,, ' .. 
'""' ... , .. ,t..~ . 

. . I . 

António Feliciano de Castilho - 1870 (água-forte) 

gais, SeromenJho, Conde de Ávila, Gomes de Arrnod m e Tomás Ri'beiro, enquamto 
.no ,primei.ro iplamo, icrianças :bri•ncam oom as tlet11as a.nimada.s do faimoso método 
·repenitim.o fPaJl'a .a.prender a aer. 

Devia·se->Lhe s~ui:r a estaimjpa que •se r~er.e ao {!él.etbre J>rofessor de grego 
An•tónio J osé Via:le, concluindo cam eila o .segundo :fa:sckulo. 

Re.p1XlcLnz a autJa de .grego do Curso Swperio;r de Letras, cfreqüe·ntado !Pela 
maioria dos ditêratos do :temfPo. ~stes, entusia9lniados ieoon a verbosidade do Mestre, 
mergulhavam itodos no mais beatírfi.co dos sonos! Siono tão ccmta,gioso C}llle o pró­
prio relógio cabeceatva na parede, o .re.traito do Rei filósofo, insti:turoor do curso, 
ado11mec1a na sua mobdura e a vela que ardia sôbre a mesa, curvava-se! Nas ca. 
deiras dos alunos vêem-se as figuras de Latino -Coelho, Andrade Corvo, Bulhão 
Paito, Alexandre Hercularno, Manuel rle Arriaga, Mendes Leal, Dr. Tomás de Car· 
valho, Conde de Avila, Seromenho, Rebêlo da Silva e Gomes de Brito. 

Tem-se atribuído a CastHho o malôgro da .publicação do ALBUM, isto é, 
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o terem...se anunciaido !dois !fascículos e só se ter publicado um. E a JPropósito 'Cliz-se 
que o velho Castilho ao 1ter .conhecimento das inten.çõe.; de Rafael Bordalo reeo1·­
cera ao seu amigo Manuel ·Maria Borda.Jo Pinhei.ro, fpara, 1Valen.do-se da autoridade 
de Pai, imipecNr as irrever~ncias rdo Filiho. Castilho habit uado à ·sua 'i111tangibili-

António José Viate -I869 (desenho) 

dade de pontífice máximo não admitia que um ra.pazote se atrevesse a traitá-lo 
com menos .res.peiJto. Não sei até ,que 'Ponto os conselhos de Pai Bordalo, se os 
houve, Jteriarrn siido esmiita.dos. 

Nos desenhos alusivos ao velho Castilho não encontro motivos para irri. 
tações e Castilho deu a autorização, embora se note nela sem dificuldade, um leve 
11.essen1timento, 1Pl'Ójprio de . Castilho e da época em que estes faotos se ;passavam, 
contra a ARTE DA 'CARICAT URA. 

É do tteor seguinte a carta datada de 9 de Março de 1870. 
<Illmº Snr. - Tenho •sido toda ia aninha vida lllm aJdmiraidoo· frainco 

dos 1ailentos; e dos que a P rovidenda disparte á nossa lterra, amigo si111cesro, 
animado1., e fP1·egoeiro. E spero anciosamente um dia, que deve chegar (com-
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prazo-me de o icrer) em que o f1ilho de um idos mossos ipintores mais queridos, 
o .qual ,me cfavo.re.ce com a sua es.tima, e já me 'hon:rou :tambem 'I'epresen­
tando ... me gloriosamente em escultura, se eleve conc':itado ifo exemp1o pa­
terno, a regiões unais aJ.ta•s e serenas da Arte. Logo que o fogo da sua 
muita mocidade twe.r :Passado, estou .cer.to -de que w. •sr.• se não .conten:tará 
com os atPlausos do.a •que entendem, que o ·ridiiculo atirado 1Pelo ltalento a 
tudo quanto sobresai, pouco ou muito, e a tod<Js que, com mais ou menos 
fo11tuna, forcejam ipor aipl'icar as suas !faculdades á gloTia :da iPatria, é Ulllla 
coi.sa a>er.feiita.mente li,ei.ta, lou.v11<vel e meriltoria. Para mailS, e muiito mais, 
é o engenho que. Deus lhe concedeu. Co~plete o iseu destino, que ipode. ser 
glori<Jso, consociando á peri.cia do seu la;pis o senso moral e social, que é 
a a.lima, a 'Vida, e o iimortaliza,dor de 'bodas &s obras iPTimas. Pendõe á ve. 
lhice este ifala.r sincero. Entendi que o devia ao herdeiro de um dos meus 
primeiros amigos, e de um dos homens mais xie bem da n<Jssa. terra. Quanto 
á Ucen,ça, que V. Snr.ª •tão delicadamente me pede, para nmblicar ll'la sua 
coleção a minha cari<catura, respondo que as ·leis seg1JTido julgo füa não 
denega.m, e os costumes de hoje em J>arte lha confimnam. Eu por mim fra.n­
quissimamente ·tha c01ncedo. Tenho a honra de ser de V. Sr.ª adimirax:lor, 
amiigo e sevvo. - António Feliciano de Castilho. 

De Viaile é que até hoj e nada consegui saber. Po1·ém julgo que devia Jtam­
bém tter autorizado, visto 1que •Rafael Bordalo ma. .cir-cu'J.a.r que escreveu 1Pa.ra. os assi ­
nantes !declara: «As estampas serão precedidas das cartas .com a assinatura. em 
íac-simile autorizando a 11>ublicida:de, e nela indica. o 'llome de VIALE entre os 
dos caricaturados. 

Para o segundo fascfoulo iB01~dailo timha as autorizações, assim Silva Tulio 
declarava: 

«Como \POSso eu recusar a petrmissão que •me 1Pede, ise e.:,--tou incull'So 
na ,pena tde T a:lião? 

Ta.mbem já fiz caricaturas, quando agigantaiva as deformações \'ite­
ra.Tias ou ananina.va as perfei.ções intelectuaes dos meu·s confrades da. im­
prensa, no tem,po ·dais minhas veTduras <le escritor. Eira êste o 1foro que 
pagiwamos então os enfi\teuta•s ,do folhetirm na ~oca em que ele vivia des­
sas .travessuras. 

A,gora !também me !Vai caitr o .raio em casai! Mas conte, .que .se êle 
me mão assombrar, hei-de .rir, que ;pa•ra que todos ipossaanos 1risotea.r é que 
vieram ao mundo os folhetinistas da .pintura - os Teniers, os Hogarith, 
os Goyas Y Lu.cientes, os GrandviHe. os Chams e V. Sr.ª , de quem aou 
sincero admiraldor e aJfç.º. 
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De Dr. Tomu de <:lal"Valho: 

Meu ca.ro A1rltis.ta. - A .ca•rica:tura é a {Parodia do .l'e1trafo, .como a 
ipareldia é a rcarrilcatura dos escritos. Posso afiançar-'1he que p.refiro a 1·eipro­
<lução da minha fisionomia feiita pelo seu engehoso la1Pis a muitas fdtogra­
fias burlest:as eom que me teem mimoseado os rebratis:tas prClfiss'ionaes. 
Tem, pois, V. Ex.• a .pedida e escusada aU<torizaição, e imui1to es:ti:rnaTei que 
a :fo1,tuna acoonpa'11'he as brilhantes p .r:mi'Cias <lo seu primoroso ta•lento. -
De V. Ex.ª servo e aidmirado-r». 

De Francisco Gomes de Amorim: 

<Meu querido krtista e amigo. 
Ainda não estou em mim do espanto que me causou o seu pedido! 

Quere autorl2ação ll)ara. faze.r a minha caricaltura? Isso é coisa que se 
peça?! 

Eu não ignoro, que o seu lapis Uhe dá o singulJa.1· 'Privilegio de mos· 
tbra.r a quem aspire a ser ca1rica.turarlo tpor ele, porque a avidez da po,pu .. 
laridade não escolhe já meios para chegar aios seus f'ins; e .sei tambem, 
que '11ãO hade fal'tar :gen.te despeiitada tPOr V.ª não sa;Jivar da obseuridade, 
:com o auxidio do seu !ta!lento co.mico; anas íPEh1mita .. me, aiPezar disso, que 
a ache ipelo menos desusada a rpea,missão que me ~ede! Imagine aneu exce­
lente am1go como ficaria, se :a-Lguem fosse dizer-l1he com a maior amaJbi .. 
Ji-dade: «Dá Jkença q ue Jihe ·vá á cara?»: Cond:esse que 'llão ha dell.icade2as 
de estilo que resitStam a esta imsoliita ipergunta, e aqui item o :meu caso! 
Pois que é caricaturar um pobre homem se não ir-lhe á cara? Fazer r'iT 
á custa do idesg.rruçado, a ,pretexlto de que !toldos teem o .seu lado v.ulne-ravel, 
o seu calcanlhaT D' Aquiles! e aque1les que -são todos .caikanihar? ... 

Não tenho animo paira lhe mentir, <dizendo, que me Hscmgeia muito 
com !azer-.me mais feio do que sou; mas visto que não ha meio de escapar .. 
~lhe saiba que aeeilto a honra que me faz- com a resig.na.ção com que as 
~legantes recebem a chuva no dia em que estreiam um lfaito •n()IVo. Acho 
imensa graça ás ca.rica.turas ... dos outros; os que forem sinceros como eu, 
devem rir muito ... á vis.ta da mimlha. Não quero rpois pri:var dessa alegria 
os meus conte.mporaneos, -e su.plico ao seu lapis que seja bastante severo ... 
com eles. 

De To.maz Ribeiro: 

Meu presado Rafael Pinheiro. 
Não carece da minha autori'sação quem tem de Deus o maior dos 

dire~fos: o que foi conferido quando o fogo do genio baixou sobre a sua alma. 
Ridend-0 <xmrigo m.Qr~, é maxima antiga e de proveito; no meio de 
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tantó riso êstupido é bem QUê a~arélÇâ·h\ risõS qUé Ôéêltl aiGÕéS. 0 .$êU tra• 
balho ~ode dizer-se novo entre nós e se me fosse dado sondar fwturos, 
prognos.t'icar-lhos-ia brilhantes. 

De mais a mais o nneu bom Rafael é Qpttimo ci.ru'l·gião e tem fi111issi­
mos instrumentos no seu estojo; o,pera :fazendo levíssimas i·nC'isões e coon 
pequeno iderramaimento de sangue. De sorte que o operado tem .ai.nda von­
tade de lhe beijar as mãos como faz o seu admÍ'l·ador e amigo obg.0 

De Camilo Castelo Branco: 

IIJ."'º ·Snr. - A ilustre e velha Geor.ge 18a.nd, a quem, há !POUCO, pedi­
ram licença (para a .ca.ricatu.rarem, rel:id)<>ndeu que não, iporque rtinha fiilhos 
e netos :pe1'ainrte os quais não queria ser ridícuia. Louvável 1PUdor em 'Uma 
<lama que é anãi e aJVÓ. Eu tambem sou pai e avô; to.davia, como sou a.miXís­
simo ·dos filhos e 1Provàve.Jmente o serei dos netos, folgo, que eles, habitua­
dos a ver-me sempre <triste, •me vejam al~re ao menos na 1galhofa com que 
V. Ex.• souber ltrans.fovmar·ime, igraças ao imila1gre do •seu lá;pis .ptrodiigioso. 
Tenho mui.ta satisfação em que V. Ex.ª me ha:ja dado e.nsejo !para me assi ­
nar. - De V. 1Ex.• ereado e admirador. -

De Luiz Augiusto Palmei rim: 

Amigo. - Pede-me licença pa.ra dar 1publicidade á minha carica­
tura: dou ... Jha coonpleta. Não quero parodiar Scipião negando-lhe vaidosa­
mente os meus os·sos. Faça deles o uso j ulgar eonvenie.nte. - Sou seu aITTügo 
SÍll1CHO». 

E finalmente de ~bêlo da Silva: 

Ill.m Ex.m Snr. 
Recebo a car<ta, em que V. Ex.ª pede a minha autorização a>ara in­

broduzir nos seus aipreciados desenhos joviaes os .meus c01ruto·rnos, coono 
V. Ex.ª espiriituosamenrte escreve. Já titVe o gosto de ver e aipla.udi.r atl.gUJlls 
desses desenhos entre outros a <Preléção do Sr. Viale e de ime comtema>lar 
neles i-e.tratado com uma verdade de sonc e aborrecimento, que ime rfez sen­
sação, mas contra a qual protesto, porque as excelantes lições do meu 
eolega .semipre ime aeha.ram ideswerto e atento. 1P.ravaivelmente :foi esse ex­
ieesso de euriosa reflex~va attenção, q ue a .malkia td? seu da1Pis traduziu no 
afensitVo sono a que ailudo. 

Falando serio - e !PéÇO descuJipa do inocente igraicejo - tP<>de V. Ex.ª 
usar dos ·meus contornos como melhor j ulgar com tamto - é a sua condi­
ção - que continue a ilustra•r-se a si e a honrar a arte como o tem feito. 

Sou com sincera estima, De V. Ex.• ... 
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Mantenho hoje a O(pinião que já e111 tem;pos exipuz: a segunda .série <lo «0 
CAIJCANHAR D' A1CHILL E S» .não foi 1posto à venda ipela mesma iltlzão jpela qual 
do jornal «0 BINóCULO», o 1primeiro jon1al que se vendeu <!entro dos tea1t ros, 
.saíram só quabro números e .de -f-A !BERLINDA» sete! Incapacidade de o nosso 
meio em .sustentar qualquer ,pubJ;cação de A•rte, wor mais sugestiva que e'la seja, 
quando não tenha a insuflá~la um lbalãozinho de oxigénio ... oficial! 

De .resto Rafael Bordalo era dum espírito demasiado rebelde pal'a se su­
jeitar a qualquer obra metó.dica persistente. .. Obra fragmentária mas cheia de 
interêsse, por vezes com la:m,pejos .geniais, que 'hoje nos delicia JPelo encanto, pela 
vida que irradia em .que sentimos ,palpitar, vibrar a alma dum g lorioso Artista 
que fi xou no seu ·labor a sociedade do seu .temtpo e que num :momento feliz criou 
a sí'11ltese do Povo Por tuguês. - «ZÉ P OVINHO!». 

Pérola do Rocio, Lda. 

Casa especializada em 
Chá, Café, Bolachas, 
Bom bons e Chocolates 

ENVIO DE ENCOMENDAS 

para todo o País e Estrangeiro 

Roei o, 105 - L 1 S BOA - Telefone 20744 
.. 



ARQUEOLOGIA OLISIPONEN SE-11 !1! 

O CRUZEIRO DAS LARANJ EIRAS 
Por J. M. CORDEIHO DE SOUSA 

A páginas 105 e seg·uimtes do tômo X, 4.ª .série, m.º 3, do «Boletim da Real 
Assoc:ação dos A.rqu~tectos Civis e Arqueólogos Portugueses>, iPUblicou em 1904 
o saüdoso investigador Sousa Viterbo, uma interessainte :notfoia àeêrca do Cru. 
zeiro das Laranjeiras ('). 

Descreve-o, como todos nós ainda o vimos, JlO extremo da quinta que foi do 
Conde de Farrobo, junto às gra.tle.s que a separam da es.tn:a.da de Benfica <jp1·ó­
ximo do cha!fariz da Convalescença>. 

Erguia-se então sôbre dois tdegra us de ;pedra lioz «tendo o 1Prfaneiro 1 m ,55 
de comprimento e o segundo 1 metro, &endo a ,altu.ra de calda um 0"'118>. A base da 
coluna tem Om ,41 de alltura rpOT Om ,455 de Ja.tlo. 

t uma robusta 'C.l"UZ floreteada de icalcário brando, assente sôb1~ um ca,pitel 
gótico. o fuste, ide mármore, mede 1 m ,255 e>. 

Numa dais faces da 1oruz está a imaigem mutilada de Cri1sto, e ina tface ~osta, 
sôbre uma tP~quena mísula, a 'da iVirgerrn eom o Menino. 

Diz~o.s Vi1te1ibo que êste cruzeiu·o, .dwrainte a sua ilomga existên·cia Ide mai·s 
de quatro séculos, terá sofrido al1guns re;paros e imodffka:ções. De fructo, alétm de 
outr01s vestíg:ios, moita-se ,que o Cnucirfixo está ali embll!tiido e tfixado 1cotm (parafusos 
de metal. 

Em volta 'do ica·pitel corire uma i~ieríção de -caraiclteres góticos minúS1Culos1 

(') A série cA1rqueologia olisliponense> 1pertenee a '!lOtí.cia O baixo-relêvo 
da Fonte da Sarnaritana, .publicado na «Revista Munici,pab, n.0 7, 1pág. 15 e 
segs., 1941. 

C> Cmzefros notáveis - VI - Cruzeiro da Quinta da,s LaranjeirM. Essa 
notícia tinha sido ,publicada 'POUCO antes numa série <le artigos <le jornal. 

(
3

) Estas medições foram f eitas -pelo meu falecido amigo e distinto arqueó. 
logo, Snr. Augusto César de Mena, 'J)all'a o trabalho de Sousa Viterbo. 
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lida com algumas inco.rrec.ções tpor Galbriel Perei.ra, sôbre um calco de gêssü, para 
a notícia de Sousa Viterbo ('). 

Diz assim: 

:PEDREANS MORADOR AQUI MADOU FAZER ESTE CRUZ A HORA 
DE DS 1 DE SCA M 

É 1poi,s ês.te cruzeiro, -como kliz -0 ci·ta.do eooritor, «<levido como .tan:tos outros, 
à 1pieda.de Ide um ii;idividuo ,que o mandou .const.rui.r, ou 1po.r aLgum acito esipiatórfo, 
ou ;po.r si•nJlples !devo1ção, obedecendo a.o sentimento religioso da épo.ca». 

Quam:to ao •aistpecto paleo.gráifi.co há a.penas .a aiotar a falta do o que, em ex~ 
poente, coon:plataria a ·aibreviatu.ra da ipa.Jarvra cruzeiro. As .aibreviaituras das (pa­
lavras Deus e Santa são 'Correntes. 

1Certo dia foi .ajpeado, e mão mais o viram os que passam ipela estreita e 
tri•stcmha estrada de Benfica. 

Não está !POrém JPeridiido, antes foi parar a :mãos que o >ecmservarm e res­
pei.ta.m. Por .morte da ,Senh01ra Condessa de Burnay, últ!.ma pr®ri€1tá.ria da quinta 
da.s La.vanjeiras, ficou o velho c1:uzeiro, havia já temJ)os recolhido .nas arrecada. 
ções .do jpalácio, 1)erteneendo a rsua neta D. Teresa, filha ido falecido Conde de Ma­
fra, e easada ccnn o .meu ,parente e aimi.go Eduardo Valdez Pinto da Cunha, pessoa 
do mais culLto espírito, que o :tm:xuxe :para sua 'casa, o anltigo 1Paláicio dos Marqueses 
de Valença, a-0 CanllP-0 Grande, e cuidadosamente o Argueu numa daJS ruas do jar­
dim, onde, embora sem os deg.1·aus que já não foram encontrados, está ao abrigo 
de possíveis .mutilações. 

Lumia,r, QuL!1ta de Nossa Senhora do Ca:imio, em 27 de Janeiro de 1943. 

(
4

) l nco.r.recta foi também a 1eitura .que a1presen1tei no volume Inscrições 
Portuguesa.s de Lisboa, cr:mblicaldo pella Academia Po.r.tugniesa da Hi.stória, pela 
má v.isi1bilidaide <lio local onde então .se encontraiva o c.ru2ei.ro. 



O Tem pio de S. Roque 
e a Santa Caso 

Palavras do sócio Snr. Pedro do Cunho Santos, ditos no Sola 
dos Lotarias, por oc<Jsião do visito dos «Amigos de 
Lisboa> em 2 de Maio de 1941 e repetidos em 9 

Como .:Amigo de Li.sbou, nai~ido 1110 sécrolo fPassado nu.ma d&s oa.racterís­
ticais ruas ida Baixa, 1denominada dos Al.gi'bebes, hoje de S. Ju·lião, vou ter o pra­
zer de vos iconduzi1r, de 'V·Os .m-0~trar e de f.a.zer Sia.!ienta.r o que de mahs no.tável 
ex.iste .na Casa da rSa,nta Mii.serLcórdia, no Templo de S. Roque e no Muiseu ainexo, 
cuja colecção ar.tísti.ca de 1pa1·amentos e alfaia'5 irevela a .grandeza e imaignificência 
Cf)m que se ornou a célebre Caipela de S. J oão Baipti•sta. 

A·ssim, mesta missão de IVO'S 1servil' de guia, não ,devo mem posso e:iqplana.r-me 
em tdi:v-a.ga.ções descalbida.s ou :dar-vos uma n.i.ção ,de história, rpara o q ue me falha 
competência e sa.ber, sem co.ntar com a perida ide 'temtPo 1para V. Ex.•• que não 
precisam de .tais lições. 

Foi a íl.5 .de Agosto àe 1498 na Ca!Pela <le Nossa Senhon .da Piedade, tam­
bém conhecida rpor Capela de Nossa Senrhora da Terra Sôlta, erecta nos cla1JJStros 
da Sé Patriarcal que com .grrurude :pomlJla e solenidade se i.nsti.tuíu ·a Conif.rarfa 
da Mi.seriicórdia, ipOll' rin1S{piraição de F ,rei Miguel Con!treras, da Oudem àa San.tís­
sima T rindade, confessor da Raínha D. !Loono.r, viúva de D. J oão .II. 

E.sta eonfrairia que .tinha rpor missão a ,prática do ·bem rpróprio e do seme­
lhante, verdadeira associação onàe entravam nobres, Jebraidos e ·a·l'ti·staJs, regida 
por wm coimiJ)romi.sso, antecessor idois .moder:nos estatult.os dais aissociações, adquiriu 
tal fama e os seus beneffoios .tanto se espalharam, que não houve ino Mundo aonde 
aportassem por,tugueses que não !fundassem uma Misericórdia à semelham.ça da 
de LisbQa. 

A1meida Garuet.t, no .Parlamento, •referindo -se às Miseri.c6r<iias, .numa cé­
lebre sessão em que se ttraltava <la remodelação Ide s-erviços de beneifa~ência pú!blica 
pr.ofer1u urma frase que ibem iJ)oàere:mos, nós icomo portugueses, considerá-la um 
verda.deiro axioma: .:As Miserieórdia.s são a base da Benefkência Públiea:.. 
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1E ,nestes quási qua:tro séculos e meio, :a Casa tia tMiise.ricóridia .de Lisboa, 
resistindo aos embates e às vi'Cissiltudes da nossa Nacionalid::tde afo'Ufa hoje existe, 
praticando o bem, evoludon'allldo com o iprogresso, graças ao espírito lPOt'tuguês 
e altruista dos seus numerosos Benlf eitores que com os iseus aegados e doações a :têm 
contemplado, fazendo aumenitar o seu calJ)ital, a ,cujos rendiment.os é aliada uma 
importante fonte de ;z-eceita que os vem avolumar e são os luoros das lotarias, dcs 
quais .também fPªl'tie!1Pam ipela 'Pª'rlte que compete ao Tesouro Pllblico as inúmeras 
instiltui'ções de 1beneficência existentes em todo o País. 

Assim, sem evo.car as f'3.<ses, ainkia que notáveis, desde a sua fu111dação, l>-ri­
tlhantemenite his'toriadas a1a Memória «A Santa Oasa da Mi·serircórdia Ide Lisboa» 
do f,a:lecilClo ie.s·critor Víictou· 'Ma.xiimi1ano Ribeiro, meu col11/Pain1hei,ro tle itra1baifüo1 e 
.aipr-0v.a-da e 1publicada petla Academia R E:a1 das Ciências em 1901, ,peço Q V. Ex.•• 
licença ipa11a dar uma ideia muito 11>álilda da va:.tidão idas assistências 1aotua.is 
da Mise.ricórt:Ua. !de Lisboa, que em aiúcleos ide maior ou menor igram.deza se encon­
traim dü:;persos IPO.r tôda a cidade, acudindo -aos desvalidos desde o 'bêiv;o alté 
à morte. • 

A ·beneficência ou a>SSiE>tência exercúda cpela Misericórdia, fPOOe dividir-se 
em 3 gruwos: 

A.ssistênici>a fofan:til, .tutelar e ed1Ucativa; 
Assistência à hwali:dez, velhice e 1•ndigência; 
Assistência médica, farmacêutica e de hi.giene. 

Assistência infantil, ti~telwr e educativa 

Ir11te1-na.tos: ·RecoU!hiimen.to Cent1ral - CaSla Mruternal - Tutelados na Casa Pia -
1Mate1~naJ Ido Alto do •Pina - Maternal da Aju.da - Inst1tu1to de Luíz.a P.a~va 
de Andratla - !Recol!h.imento das ór:fãs - Tnmi.tu.to de Cegos Branco Ro­
drigues. 

S&mi-Internatos: Aula da Raínha D. Leonor - <Colégio Avaújo - 1." Semi-1rrter­
nato - 2.0 Semi-internato. 

Laotátrios: C~o de Santa Clara - Largo de T·ri'llda.de Coelho - J ardim da Es­
trêla (oreche a.nexa) - Rua da Mouraria - Cai!çada da Ta!Pada (e cre· 
~he ide Vitor Mamueil) - S. Sebastião dia 1Pedreira - Rua S. Bent,o (e eiredhe 
de Nossa Semhora da Conceição). 
Desipeis•a ~ ,1939 ieom vesituá,rio, ·roiuipas, .subsídios e ailiunentação: Es­

cudos 8 :1167.294$62. 



Casa Africana 
. " 

Rua Augusta , 161 / T elet. 2 4264-65 P B X / Lisboa 

R. Sá da Bandeira, 166 / T elef. 1361 P B X / Pôrto 

Secções de Alfaiataria e Camisaria para Homens e Rapa­

zes. Modas é roupa brânca para Senhoras e Crianças. 

Sedas e Veludos, Lãs, Malhas, Algodões, Cintas e Soutiens. 

Decorador, estofador. Peles confeccionadas e a retalho. 

Retrozaria, Luvaria, Perfumaria e todos os artigos para 

HOMENS. / SENHORAS E CRIANÇAS 

• 

Preços .fixos e marcados em todos os artigos 

I 
ON PARLE FRANÇAIS ENGLISH SPOKEN 

~ 

A Livraria SA DA COSTA 
Ao inaugurar •• suas novas instala~ões, apresenta as se­

guintes novidades: 
• 

«A PAIXÃO DE PEDRO O CRU», pelo Dr. Afonso Lopes Vieira, 2.ª edição, refundida, 
defin ·tiva e ilustrada - 12$50. 

«CONFER~NCIAS c:>E ARTE», 2." .volume, pelo Dr. Reinaldo· dos Santos - 30$00. 
«DIVINA COMÉDIA DE DANTE», adaptação do Dr. Marques Braga - 12$50. 
«GIL VICENTE - Obras Completas», 3.0 vol., prefáciô e notas do Dr. Marques Braga, 

em 2 edições - vulgar e especial - respectivamente 15$00 e 80$00. 
«0 QUE TODO O PORTUGUÊS DEVE SABER DE PORTUGAL», por Albino Forjaz 
de Sampaio - 8$00. 

«PRESENÇAS ETERNAS», pelo •Dr. João de Barros - 15$00. 

«REVISTA LUSITANA», vol. 38. que ainda foi organizado pelo Dr. J. Leite de Vascon­
celos - 40$00. 

À vel)da nas Livrarias. UVRARIA SÁ[DA COSTA, sede: R. Garrett, 
100; sucursal: Po~o Novo, 24. Telefones 22015/6. 



Emissões dos ESTADOS UNIDGS 

Ho1;as Estações 

.... ,-1 WCRC 
,, .. ;> l WDJ 

94-{ WRUW 
•o WDJ 

12,45 )VKRX. 

{
WDL 

13,45 WGEO 
WKRX 

14,45 WKRX 
17,45 WCEA 

EM L(HGU.A . PORTUGUESA 
(Recorte esta Tabela para referência futura) 

Comprimento de ondas Ho1"1aS Esta~õcs 

31,1 m. 
39,7 m. 
49,6 m. 
39,7 m. 
30,3 .m. 
30,8 m. 
19,6 m. 
30,3 m. 
30,3 1m. 
25,3 m. 

9.650 kc/s. 17,45 WDO 
7.565 kc/ s. 18,45 WDO 
6.040 kc/s. l 9,45 • WDO 
7.565 kc/.s. 20,30 { 'w:rGDEOO 
9.897 kc/s. 
9.750 k..c/~. 22,00 WGEO 

15.330 kc/ s. , { WOEA 
9.-897 kc/s. z3,oo WGEO 
9.·897 kc/s. 00,45 WDL 

H.847 kc/ &. O>l,45 WDJ 

EMISSÕES DIARI AS 

Com,p.rimento de ondas 

:W,7 'll1. H.470 ke/s. 
20,7 an. 14.470 kc/ s. 
20,7 1Jl1. 14.470 kc/ s. 
19,6 m. 15.330 kc/s. 
20,7 im. 14.470 kc/s. 
J 9,6 m. 15.330 ke/s. 
25,3 m. 11.847 kc/s. 
10,6 .m. 15.330 kc/.s. 
30,8 m. 9.750 k..c/s. 
39,7 m. 7.56~ kc/s. 

OIÇAaVOZ da 
AMERICAemMARCHA 

· preto e l!l!rde, uma r{eficia .J 



OLISIPO - Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 167 

2.o g>rupo 

• t <11li11têncifl ri. ini:fllide::, velhice e indigência 

Com1>t'eende: 

Asilo do A11'!>aro ( hospíeio para 90 velhas) ; 
SUbsídios e auxílios ,pecuniários à invalidez. velhos, 1presos, etc.; 
T ransporte <le doentes e indigentes; 
Dotes 1para casamento~ a órfãs e 1prémios de bem-casatdos; 
Assistência alimentar a indigentes iformecida ,por 21 SOlpas de ,pohres em: Belém, 

S. Vicente, Alcântara, Santos, Santa Isabel, Benfica, Ajuda, S. Sebastião 
da Pedreira, Anjos, Xabregas, Lumiar , A·lgés, Santa Marta, Mercês, Es· 
colais Gcra:is, Poço do Bi>;po, Penha de França, Mouraria, Santa En1girácia, 
Carnide, Campo Grande. 

Cozinhas Económicas em S. Bento, Almirante Reis, Aloâ.ntara, Xaibregas, Cais 
de Santarém. 

Despesa : 

Subsíci o::. pecuniários ........... . 
Alimentação ..... ................. . 

2: 587 .888$00 
5 :203.010$00 

7:790.898$00 

Nas Sqpas dos Pobres distribuíram-se 6.590.141 rações no ano de 11940. 

3.º .grupo 

.1 >1NÍ>Jtênci1t JJ édicr1, Frumacêutic<1 e de Hígiene 

Instiituto Médico Central - TN11tai.mentos, p.pe1ações e hospitatlização de 1Ptotegidos 
da Misericórdia eom cons-ulta5 de especialidades e agentes fí.sico.s. 

Di·$pensários Méd iicos - Consuil.tas externas e forneciimen.tos de medicamentos em : 
Calçada da 1'amada, Santa Mania, Campo de Santa CJa.1·a, Poço do Bi s,po, 
Ben!fica, Ca.m,po Gl'ande, Ajuda. 

Farmácia Central na sede da ~ii'sericórdia e fa.nmácias nos Dispensári()S Méc!.i<:os. 
Soconos Nocturnos Domiciliários: no I. M. C. 1médico \l)ermanente durante a 01oi.te 

.para atender a qualquer chamada por intermédio das Es,quadras ipoliciais. 
Sanatório de Santa Ana, em Parede: hospitalização e ·tratamento de tuberculose 

óssea a crianças do sexo feminino. 
Balneário gratuito 11a Rua da Esperança. 
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Quis a fatalidade que o teNível terremoto de 1755 destruísse o edifício 
notáivel mandado construir tP01' D. MaooE!l I .para .sede rla Misericórdia e que era 
junto à Alfândega, do qual! ·só hoje exii:.ie o ipór:th~o monumental da tg.rej.a da 
Coniceição Velha. 

Mais tarde, tPOré.m, uim outro Rei, D. José fez-lhe :doação 'do actua•l edifício 
e da sua Iig,rej a, a todos os .títulos idiigno da <nossa Caipi·ta:l que, muito 1resumida­
mente, vou terutar descrever com os fraco3 r~ursos dos meus rupontaanentos. 

A história da fundatÇão do Tem,plo de S. Roque e 'da sua antecessor.a a Er­
mida que 1Pri.me:i..ro guardou a célebre 1relíquia do seu 1Pat.ron.o, deS1CT.iita em antigos 
có:hces exiistentes na Bilblioitooa N aci.onal, il1a «LISBOA ANJIGA» do mestre 
JúHo de Castilho, na Hi.stór.ia <la Compa.nhia de JesU$ do Padre Franci<SICo Ro­
drigues, e, fiina·1mente, mas «Pere;gri.nações em !Lisboa», do nosso cori:sócio Sr. Nor­
berto de Airaújo, além de <lilversos fofüetos, .não a vou r~roduzir, fPO.Í:S reswMmria 
numa escusada redundância. tPor aqui :passaram a:s maiores nota.ibilidades e gran­
des defensores da ~eligião e da Pátria em terras tde infiéias, desde S. Fra.ncilsco 
Xavier, Padres F.rancisco Suairez, António da Fonseca, A:n.tónio Viei;ra e o Beato 
Anitónio de Brito, .designado ipelo «Xaivier Português». 

O Tema>'1o é de uma só !JUWe, com :J.O .a1x:os, 5 'de .cada fad.o que corres.pon­
dem ·às •suas jprof wndas ieaaielas, t!om ex.ceaição dos dois últimos que formam o 
cruzei.to. 

As iparedes são for.radas de azulejos, eom .diversos signos religiosos, da 
autoria de Franci.sco de Matos, datados de 1584 e 1596. 

Por dma dos dois 1Púl;pi.tos de cantaria, a aneio ida Igreja, em nrohos nas 
paredes, .elevam-.se ais imagens d<>s 4 Sam.tos •Eva:n.gelist·a1s: S. MarC.Qis1 S-. Ma.teus, 
S. Lucas e S. João Evangelista. 

Ao 1ongo das a>aredes g.ra.n'<ies quadros emoldurados rep.resenlbaan eyisódios 
da Vik:la Ide Santo Inácio de Loiola, desde o icêr.co de Pa,ma>l001a até à exa1ta.ção 
póstuma do Santo. 

N o.s :iinteiw.ailos dos arcos, em a>ainéi·s trirungulares, 'Curvos, os retratos de 
doutores da lg.reja: iS . J oão ·CrisóSltoimo1 Santo Agostinho, S. Ambr&sio, S. Gre- · 
górJo N azian:ze:no, S. ·Gregório e S. J erón1mo, .a.tri1buídas ao pintor André Re:i.noso. 

O icôro é sustentado !POr duas colunas dóricas, em :Pedra, onde se os.tenfa 
um ói·gão .monumental 'Com .1694 tubas, rece.ntemenite reparado. 

Nas Caipelas do .cruzeiro e em outi-as laterais enc0J1bram-.se exipootas cêrca 
de 1.200 .relíquias. · 

Nos três ú.itiim.os a.nos tenho !tentado, .g.ra<lu-almente, dentro de fracas ver­
bas oiiÇamenitais fazer .restituir à l•gireja de S. Roque a rSua antiga ma.jes.tade, li­
vra:ndo-a de excrecências que a detuljpa"Vaan, e orcuil..ta v.am os .inúmeros valores ar­
tísti.cos que .nela ise contêm, além, :nabura1mente, idas sillrljples IDe:neficia.ções e lim­
pezas que durante três dezenas de anos se :não .realizaivam. 

E, se nl\ll!Ila Ig-reja deve iprevaaecer o ambiente aiprop.riado {Para a adoração 
de Deus, mão é menos <!er.to iqu.e a •sua i~onêrucia não ip<:llde fiicar OCU'bôa. à vis.ta 
dos crentes. 
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Foi .nesse .pensamento que pro.cedi à Humi.nação ar.titfi.c:ial do Telnff,)lo que, 
j ulgo, '.foi realÍIZado até ~e11to ·limite, s~ vi1slumbres Ide exuberâ11.cia tea:trel e sem 
.que 0 espírito e a vista se distraíssem mum al·hea:mento da !I)róp.riia existência. 

O que acabo kie dizer inaida elucida sôhre o alto valor, a qualidade e a quan­
ti.da.de das riquezas, dos .márunores, das pinturas e das .relí.quias religiosars e artís­
ticas existentes !)Or tôda. a Lgrejra e mas suas. capelas, cada uana tendo a sua his­
tória , desde a Caa>ela.Mor doada .pela Companhia ~e J esus a D. João de iBol'gia 
para .sua sepultura, às -0ubras laterais, mais majestosas do que muitas ermidas, 
at.é às <do 1Gruzeko, miai1s 1pequenas sim, mas também diigna'S de serem vi'5.tas e 

admiraifas . 
De tôd-as .so.bressai, naturalanente, a CaíPela de S. João Ba!P!tista ma:nklada 

construiil." em Roma \!)O! J). João V. 
A monografia histórica e descritiva da Caaiela da aut-Oria do Dir. Sousa 

Viterbo e de Rodrigo Vi.cen,te de ALmeida, a.tê ao IV voltume do Guia de :PortugaJ 
Aiitístic.o que ~.nsere vali<Ysa icolalboração do Dr. Queirós Veloso, D.r. •Serafim Leite, 
Dr . J osé da 1SiLva 1Ramos e Nogueir.a. tle "Brito, idesc.revem-na eom o dev.ido brilho 
e elegância. Di~ensam-me, aissim, de tentar, ipor desnecessárias, fazer..Jhe quais­
quer .referências que estou cer.t-0 não ,poderiam ltradu~i.r o que rle ·belo e artístico 
vão V. E x.a.• aipreciar. 

'Mai·s '<luas 1pa:lal\-1l'als. Agora, sôbre o Museu, cuja iool~ão ltão com!Pleta de 
paramenltos e de aíf.aia:s é icausa .da .a.d.miração de naicionais e estrangeiros. 

E.m Agosto de 11898, come.moraindo o 4.º centenário da tfund~ão da Mise· 
riror.dia .de Lisboa foi inaugmrada na Saicri·stia ida ll;g.reja de S. Roque uma eJQPO­

sição do T eosouro dia Capela de S. João Baa>tista . .Dêste ensaio, -sugeriu a ideia de 
transf armar esta ~imples exposição em íMuseu, o ,qual em J a.nei.ro .de il.905 foi m-s­
talado numa úni'ca isala, a das reüniões do Caipítu1o da Casa P.rofessa. tEm Agosto 
de 1 93J., foi ~resceJlltado Ide uma galería e ~e oubr.a .granlde sala. 

Nesta nova instala,ção têm sido teJJJtados esfo~os, iSOlb a min!ha SUa>erim­
teJ1ldência, :para mel:horaT a sua e.x;posição e iar.rum~ão, incluindo a iltuminação 
a rtificial que, j u1l.g-0, ·Ilhe em,presta um brilho digno do •seu v.alox oartísltico, pe.rmi­
ti.ndo simultânea.mente a rvisita iilocturnia do.s seus adaniraid-O"res. 

Ao pedh- a V . iEx."' descwl.pais do tieanu>o qu.e ivo.s 1rou•bei, e antes de 1Pene­
trarunos religiosamente 111a Ig.reja de S. Roque,· dai-<me li.cenç.a a>a.ra J.'~ondar o que 
Sousa Vi:terbo diz m.a Jntrodução do seu ·lilvro : Temn>1o e Mruseu é conjwttamentA 
a Ca.pela de S. J oão Baiptista; não ,petiderâ a fé de .cristão quem erutrar nela, ro­
meiro da ante, caro os olh~ fit-Os n o iBelo! 

DISSE. 



Velhas Casas de Lisboa 
I 

A Casa onde nasceu o Beato João de Brito 

PELO DR. FREDERICO GAV AZZO PERRY VIDAL 

(Conclusão) 

E porque o 1dito 1predio se acha onerado com a quantia de :trez contos 
quatrocentos trinta :brez mil duzentoo e quatorze reis e dois terços de tornas 
que devem elles vendedores dar, a saber a Herdeira Anna Henr iqueta um 
conto e quinhentos vinte e dois mil sette centos settenta e sette reis e hum 
terço e ao Herdeiro Felix Manoel Pereira Coutinho hum conto .se. (fo.I. 4) te 
centos oitenta hum mif .duzentos trinta dois r'eis e hu.m .terço, e a Herdeira 
J oaqui·na Rosa K!ento e vinte nove mil <luzenitos e cinco reis, 1q.ue se achão 
convencionados e elles vendedores e Comp1·ado1·e athe se ajustarem as Con· 
tas que elles Herdeiros tem com o Testamenteiro e I nventariante e Tutor dos 
menores Antonio Montez Gracia cujo arranjo vão logo tratar para receberem 
de.lle comJ)lrador as quantias que a cada hum ;pertencer das ditas tornas em acto 
e Factura desta Escriptura somente elles Vendedores recebem o resto do .preço 
da dita Venda, que he de.pois de abonadas as quantias já recebidas e da im1portan· 
(foi. 4, v.) eia do Referido foro a quantia de iquatro centros sete ·rmil sento oitenta 
seis reis com a qual e 'Com as tornas com que elle Comprador he responsavel fica 
saldado todo o 1preço desta venda. E porque elles Vendedores fotam notheficados a 
Requerimento do dito Testamenteiro para não entregar as ditas tornas perten· 
centes a herdeira Anna Henriqueta e sim hir ajustar as 1Contas que tem com 
elle Testamenteiro, igualmente estes fi:oora Cital' a eHe Com,prador para não en­
tregarem as referidas tornas aos Vendedores sem que elle na figura do Curador 
e tutor dos menores Felix Manoel Pereira Coutinho, deve haver em tal caso não 
se ajustan- (fol. 5) 'do elles herdeiros a receberem o que lhe pertencer logo e 
sem de novo entrar a este Comprador com as ditas tornas no Deposito Geral por 
conta de quem 1pertencem para ficar ·livre e dezembaraçado o dito predio da'.S 
ditas tornas. E logo neste .aicto elle Com,prador Braz da Cruz ahy na mintha pre­
zença e das testemunhas de uso en,tregou os · ditos quatro centos sete mil sento oi­
tenta seis reis em dinheiro corrente neste Reyno. E elles Evaristo da Silva e sua 
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mulher contâJrão. receberão, e acharão serto sem erro nem falta de que eu 
Tabellião dou minha fé e ipor rtanto disse que 1por este Instrumento :na minha 
fo1,ma de direito da ·plenissima e geral quitação, a elle (foi. . 5, v.) •Comprador 
do preço rdesta Venda pella quantia •recebida e tornas que tem a dar porque com­
tudo as .poem Cedem transferem e trespação neste Comprador das quaes .podera 
tomar 1posse e quer a tome o não desde ja lha ha por dada e transferida pella 
Clauzula Constitute premetem e se 'Obrigão a fazer esta Ven<la boa em todo o 
tempo serta de paz, ·livre e dezobrigada sem mais onus o encargo algum do que 
a dita penção de foro e Laudemio como fica dito e a cimporem (?) a este Com­
prador de toda a iviccão de direito ao que obrigão e hypotecão todos os seus bens 
e rendas prezentes e futuras. E iPOr elle Comprador foi dito aceita esta Escritu1·a 
de Comipra e (fol. 6) quitação !lla forma eXJprressada, e me ~prezentou a Certidão da 
Ciza que se segue ('Giza) - Lugar das Armas Rcaes = 1Por Ademenistração Regia 
Os Offeciaes de El-Rey da Meza da Ciza das herdades Fazemos saber aos que a 
prezente certidão virem que a folhas oitenta quatro Yerso do livro em que se lan. 
cão as Cizas <los bens 'de Raiz no anno de mil oito centos e vinte hum se acha lan­
Çada a Verba do theor e forma seguinte •Bras da Cruz morador no Largo da Graça 
Freguesia <le Santa Marinha disse compra a Evaristo da Sillva e a sua mulher 
Maria do Carmo hum predio que se com,poem de duas iproprie'dades de Casas con­
tiguas com seus Patios e quintal (6, v.) Cito no Lado do Poente da Rua de Santo 
Andre Fre,guezia do mesmo Santo Numeros dezoito a vinte rr>razo foreiro á Caza 
de Berna1-do Maria Lou renço Botelho pella quantia 'de quatro contos de iReis de 
que ·pagou de Ciza quatrocentos mil reis, e de como recebeo o Recebedor i!llterino 
a <lita quantia assignou comigo Escrivão 'da Receita Lisboa quinze de Outubro de 
mil oitocentos e vinte hum, José J oaquim Pereira = Rodrigo Botelho da F onseca 
Paganino. E disse mais elle Comprador que 1para esta Compra havia requerido a 
necessaria licen<;a ao Senhor Directo aquem havia .pago o C0111JPetente Lau<lemiro 
e foros devidos, como tudo constava da 1petição e DeE1pachos (7) que me aipre­
zentou e hira iincer.to nos traslados desta Escritura e que se obriga a fazerlhe o 
seu competente Reconhecimento e darlhe delle copia 'J)ara seu titolo na forma do 
estillo. E outro .sim por virtude do pagaimento das ditas tornas se 1Porão as com­
petentes Verbas de distrate nesta Escritura. Assim o Outorgaram pedirão e acei­
tarão sendo testemunhas 1Prezentles F elis,berto de Oliveira, E.scrivão do Geral e 
morador no Lar,go da Graça Freguezia de Santa Marinha, e Antonio Augusto 
Rinto, Caixeiro da Classe de Laa e Seda .na rua Augusta, que ambos afirmaram 
~rem elles partes os ,proprios que assinaram e (7, v.) testemunhas deipois desta 
lhe ser lida. E por ella Vendedora Maria do Carmo dizer que não sabia escreuer 
assi·gmou a .seu 1Rogo Thomaz Rodrigues Areia E eu Jose Manoel d'Antais Barbosa 
Tabellião o escr.evy = Arrogo da Outot·gante Maria <lo Carmo Thomaz Rodrigues 
Areia = Evaristo da Silva - Braz da Cruz - Fefü:berto de Oliveira = Antonio 
Augusto Pinto = Traslado da petição de que nesta se faz menção = Illustris­
simo e Excellientissimo Senhor = Diz Evaristo da Silva que G>Or morte <le sua 
May Maria Bernarda .no Invéntario que de 1proximo se ultimou, e que se fez dos 
bens que ficarão de .sua falesci<la Avó Joa (foi. ~) quina Maria de J esus Coutinho 
pertenceo ao Supp!icante huma pro1>riedade de Cazas, Citas no 'Lado do Puente 
da Rua <le Santo Andre freguezia deste Santo a qual he .prazo em vidas de que 
Vossa Excellencia he digníssimo Senhor Directo com o foro annual de seis mil 
e seis centos reis e o Jaudemio die quarentena de CUiPO rprazo tomou o su.pHcamte 
proximamente ,posse, e pO'rque e~a justo a Vendello a Braz da Cruz rpella quantia 
de quatro cantos de reis livres para elle Suplicante de Ciza e Laudemio he por 
isso que su\l)lica a Vossa Excellencia se dig.ne conceder-lhe licenca rpara se efectuar 
a dita Venda pa,gos os foros que se dever e competente (foi. 8, v.) Laudemio na 
forma e com as formalidades devidas = Pede a Vossa Excellencia se digne con-
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cederlhe a dita li~1ça 1na forma que Suil)lica = e Recebeira Merce =· Evaristo da 
Silva mostrando qui1tacoens em de como estão 1pa.gos os foros decursos e Laudemios 
Coocedo a Jicen.ça que ,pede, e sera obrigado .a damne dlurma E.scritura de Reco­
nhecimento dentro de quinz.e dias sem effeito esta licença Lixboa dezacete de Outu­
bro de miloito centos Yinte e hum = Bernardo Maria Lou'OO!lco Botelho Abreu 
Rego e Castro = Estou ;pago do Laudemio e de hum foro que somente se me deve, 
e que hade venceroe 1Pe:lo Na.tal do ,prezente anno de mil oitocentos e vinte hum, 
ficando na mão do Com.prador a Decima do dito foro Lisboa onze de Outubro de 
mil oitocentos e vinte hum = 1Be1mar:lo Maria Lourenço Botelho Abreu Rego e 
Castro. E eu J.• M.e1 d'Antas .Ba1•bosa Praprietario EJncartado de hum dos Orff.º' 
(fol. 9) de T.ab.•m Jr.1 e Notas fPOr S. Maj.• F. nesta 'Cid.e de Lx.• e seu T:r.º e 
Pnivativo da Coroa e Fazenda este i.nstrumento de Notas a q me reiporto fiz es­
cneuer a ,presente CqpJa q co.n.sta da 'Escritura de Co.miPra de .Braz da 1Cruz ... (?) 
Em testemu.nho d.e verdade = J .• M.e 1 d'Antas Barbz.ª 

Auto de ,posse 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus ChTisto de rmirl Outocentos e 

Vinte ie hum aos Vinte e quatro dias do mez de Outubro do dito anno nesta Cidade 
de Lisboa me lfoi aprezentada a Ecri:Ptura Retro e supra ipor Braz da Cruz, reque­
rendo-me que iPOr rv.irtude della lhe desse rposse das dua'S .Prapriedades de Cazas 
Constantes da .mesma EscrilPtura: Em Cu~rimento da qual fui Eu Escrivão Com 
o sobredito a •Rua de Samto Amdre :t'ireguezia deste 1Santo ·ais ditas PrQpriedades de 
Caza·s sendo huma Com frente ao Lado do Nascente da dita Rua com os 111umeros 
dezoito athe Vinte, te Esta tem huma iporta que fica na frente da 1Costa do C~­
tello que he ..serventia de hum armazem; e .a outra 1P rqpriedade item a ·serventia 
por (fol. 9, v.) hum Patio Com Numero quatorze na Calssada do 'Menino Deos; e 
am1bas se a.chão Confrontadas na dita Escritura Retro que Reconheço seTem as 
proprias .nella menrcicma:das de q.uie dou fée; e Entrando o dito Braz da Cruz nas 
LQges e am<lare.z Pa.tios e Quinta.ri e suas Olfficinas dea.mbas as ditas propriedadt>.s 
e fazendo os actos .possessorios abri111do e (fechando jportas e nondo as imãos peUas 
,paredes; disse Em alta e inteligiveis Vozes que della.s e de toa-as as suas o;>ertenças 
Serventias e Jogradoros, assim e do mesmo modo que lhe forão vendidas e ;possui­
das :pello Vendedor e seus antecessores tomava rposse .por lhe 1Perte.ncerem Em 
Rezão da Oompra que dellas fizera Constante da Referida Escriiptura Retro: E 
com effeito a dita 1posse tomou ma111ca e 1passificamente sem 1Contradiçao de ,pes­
soa a;Lguma; Real, e actual, .Civel e 11atural; e Eu E-sC'l'ivão lha houve ( ?) por 
dadia e tomada ita.n.to quam.to devo e :posso e me he 1Pr.emetido na forma da Ley. 
E notifiquei aos I.nquelinos que a (prezente OCUlPão os ditos IP1redio.s ipara Teco­
nhecerem ao .Aipossado IPOr .Senhor e 1Prossui'dor delles, e fües fazerem ·Seus a.Ten­
damentos; elhes IP!llgarem as Rendas do !P'ritneiro de J a.neiro do anno iproximo 
fucturo de mil outo Centos e iVfolte e dois em diamte (fol. 10) Em diante Com a 
Cominação da Ley: E rpara 10<mstar :fiz este Auto que dou feé ,passar o Seu Con­
theudo Jla Verdade a que !forão Testemunhas q:yrezentes J oze Joaquim de iBarros 
Tenente Comam.dante .da CoJn!Panhia Outava do Regimento do Real CoriJ)o da PollL 
eia e morador junto ao dito Quartel no Qargo da Graça; e Joze Antonio Coelho 
Alrferez da dita Com,pa111hia 1Supra e mora.dor no mesmo Citio e Eu Felisberto 
de Oliveira Escrivão do Mei·rinho da Chaincellaria da Corte e Caza da Supli­
cação, e do Geral o fiz, e Com o a1possa.do e testemunhas asigney = a) iFelisberto 
de Oli<veira = B.ras da Cruz = J oze Antonio Coelho = J osé J oaquim de Ba:riroo 
Ten.'• Cmnt.e Ida 8.ª ComtP.ª 'ela ·Grd.• Real da Polircia. 

(Fol. única). Como Testamenteiro, e Inventariante dos Benrs, que :fican:ão 
.por íalecirmento de Anacle.to Joze Bezerra, Receby do Sr. Br-az da Cruz ia qU1a111rtia 
de Cento viinte e nove mia .duzentos e sinco reis rpe'llais tom-a.s qrue o .Sr Evaristo 
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da SHva Deve dar .a Herdeira Joaquina Roza Bezena, e de que era Epoteca 
a Prqpriedade de Ca.zas jun1tas ao Are.o de .Saruto Andre .as quaes o dito Senhor 
COJnll)rou a Evaristo da Silva, e ao mesmo Cmnprador enbr~uei todos o.s Títulos 
pretencentes a referida Pro'J)riedade, que Existiaõ em 1meu p;>de.r, fkando eu 
responsavel pe1la :referida quantia ,par.a a .entiregar a ireferidia herdeira como o mais 
q lhe heide ent:rega.r pertencente à Heramça do Dito faaescido seu mano Ana­
cleto José Bezerra e por ser verda.de a>assei o :prezente Lisboa 23 de Outubro 
de 1821. 

a) Amtonio Montez Gareiia 
Reconhe&o o sinal sUjpra ser do rprqprio. Lx.• 23 de Oubbr.º de 1821 Em 

test.º de Verdade. = J.• M.ei d'Antas Barbosa FiJca lança.do em meu L.º d'Notas 
n.º 216, fl.s. 36 'V. Lx.• 3 d'NoVbr.º de 1821. O Tab.ª00 = José M.e1 d'AntaiS Barbosa. 

(Fol. úni'Ca). ·Como Tu1t0rr, e Testamenteiro, que sou dos Fa.Jescildos D. Joana 
Maria de J esus 1Coirtiinho, e seu Terceiro marido Ana.ol.eto José Bezerra Receby 
do Sr. Braz da Oruz a quantia de hUJm conto iSete centos, e vite a hum mil du­
zentos e trin:ta e do~ reis, pella.s tomas que Devia dar o Senhor Evaristo da 
Silva, a Feles Manuel Pereira Coitinho de que sou Tutor, e do que hera Epoteca 
a Proprieda.de de Cazas juntas ao Arco de Santo Andre, as qu.aes o ditto Senhor 
Comprou ao Senhor Evaristo da Silva e .a.o mesmo comprador entreguei os T itulos 
Corre~pondanteiS, e que tiq1ha em meu ipoder, pertence.rutes a •referida Propriedade 
e 'POr 1Ser 'Verdade todo o .referido tpassei o !J>.rese:nte Lisboa 23 de Outubro de 1821. 

a) An.tonio Montez Garcia 
Reccxnheço o sinirul SU(pra ser do ;pTqprio Lx.ª 23 de Outbr.º de 1821. Em 

:test." de Verdiade = J.• M.ei d'Anta.s BaI1bosa. Fica .}ansa.do em :meu L. 0 d'Notas 
n .º 216, fls. 36, v. Lx.• 3 .d'No:br.º de 1821. O Tab.11"' J.• M.ei d'Antas Barbosa. 

(Fol. 1). Diz Braiz ida Cruz que da ExecUiÇão que tPor Este Juizo, Escrivão 
José Teixeira Pinto Chavez Cabral faiz Anna Henriqueta e !Seu mariido a Eva·risto 
da Silva Se lhe faz rper.cizo que o dito Escrivaõ lhe ;passe n:>or Certidão o que 
o Supplicante aipontar dos d.0 ª autos e fPara isso Pede a V. S.ª lhe fa,ça merce 
de assim o mandar. E. R. M. 

Passe. a) Araujo R.ª 
(Fol. 1. v.). Joze Teixeira 1Pinto Chaves Cabral Escrivão Proprietairio 

Encartado em hum dos Officios .da Correicão <lo Cível da ·Corte m.a Caza da 
S'UlJ)iplicação della Conferencia IPOr Sua Magesta.de Fedelissima que Deos goarde 
etc. Aos Senhores que a (prezante 'Min!ha Certidão Vinem Certifico e faco ·Ce1)to 
que Eu 1Sou ·Ererivão de frlUlns Auto.s que Se iem.titulam ipela fo.rma seguilllbe (Fo.I. 2) 
Titolo dos Autos. ·Li.slboa. Mil Outo1centos e Vinte e hum. Segunda ,Olasse. J oze 
TeiXJeira Pinto Chaves Calbral. Livro Treç:eiro. Execução d.e Sente~a Civel de 
.Carta de Parti- (Fo.l. 2, 'V.) Uhas em que São partes Arnna Henriqueta de J esUiS 
Coutinho e Seo Marido Joze G1-egarfo Briçio Contra Evaristo rda SiLva .e Sua 
Mulher .Ma·ria do Carmo. E não se continha mais em o Titolo dos ditos Autos 
em os quais a folhas duzentos e qu- (Fol. 3.) .renta e tres Se ,acha o Termo 
de Quitação do qual o Seu theor he peJrla fol'lma e maneira Segu:lllte. Fls. 243. 
Termo de Quitação da quantia de hum .com.to quinhentos e vinte e •c:lois mil Setbe 
centos Sete:nta .e rtres reis na forma da Ley torna, a que os Reos erão obrigados 
(Foi. 8, v.) 1pella senteawa .retro. Aos vilJl.te e quatro dias do mes de Outubro 
de mH OutocemtQs e Vin,te e hum em Lisboa no meu Escriptorio aa>arecerão pre­
zentes os Autores Exquemtes Anrna Henriqueta rde Jesus Coutinho e .Seo Marido 
J osé Gregorio Bricio e Receberão dos Reos E varisto da SHva e sua Molher Mariia 
do Carmo po.r mão de Braz (Fol. 4.) da Cruz co:mo iprocurador de hum Prazo 
Cito aio Arco de .Santo Andre que ipertenceo aos ditos Reos a quantia de hum 
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conto quenhentos Vinte e dois mi1l Sette centos Setenta e tres reis na forma 
da Ley torna a que os ditos Reos herão Obrigados digo Obrigados ,pelo que de­
mais lhe foy Adjudicado em Seu jpa,garmento Cuja quantia os Reos Vende- (Fol. 
4, v.) dores dos Referidos Prazos haYião deixado .para este ·pagamento na mão 
do Referido Compraidor delle e que ao haverem Recebido a referi.da quantia di­
cerão que de.lia .davão aos Sobreditos Reos 1plena e ,geral Quitação .para sempre 
e ipremetia.m mais não ·lha ·remetirem a Sobredita quantia em tempo Algum de­
baixo da ,peruna da Ley e Geral Obrigação .de .Seos •bens e que não (Foi. 5) tinhão 
duvida em que esta quitação Se julgue ,por Sen.tenca e a r>rezente Execucão quanta 
aos ditos Reos ,por Exti•nta e pio asim dizerem fiz Este Termo que elles asignarão 
sendo Testemunhas prezentes Agostinho Joze Alves Pereira que Vive de Sua 
Agencia mora.dor ma Travessa de São ·Framcisco de Paula Freguezia das Merces 
e 1Sebastião Joze Far- OFoo. 15, v.) :reira Caldas o.fficial P~pe:li.sta .morador na 
Rua da Oliveira, Freguezia do Sacraimento •que a1nbos com os Exequentes asi·gna­
rão E eu J oze Teixeira Pinto Chaves Cabral o Escrevy. Anna Henriqueta de 
Jezus Coutinho = Jo~ Gregorio Bricio = Agostinho Joze Alves 1Pereira = 
(Fol. 6) Sebastião J oze Ferreira Caldas. 

E não Se Contiinha mais Couza Alguma em o que nestes Autos vay trans­
orito que sendo ... ( ?) da forma que dito he e declaro do fé e se aciha •nos !ditos Autos 
as 1sobrediiba.s folhas Com o theor do que fiz 1paissar a 1Presente e minha cer.tidão 
em (F01l. 6, v.) em co.nsequencia do despacho proferido na 1peticão onde .princeipia 
Este A quwl 'Vay bem e na verdade sem que leve couza que duvida faca que por 
mim Vista Seja Rezervado não Va e Verdade e na fe do que esta vay por mim 
Sobrescripta e assina.da. Dada e passada em esta Corte e Cidade de Lisboa Juízo 
da Correicão do 1Civel da Corte em (Foi. 7.) vinte e nove dias .do mes de Outubro 
de mil e Outo ieen.tos e Vi.nte e hum Pagousse de feitio desta a quwntia de Sette 
centos e Outenta reis digo rde Duzentos e outenta reis e de pa.pel .dezouto reis 
E eu Joze Teixeira Pinto Chaves Cabral a subscrevi e assigney. a) J oze Teixeira 
Pinto Chaves Cabral Fica 1lawada em .meu L.º de 1Notas n.º 216, fl. 36, v., Lx.s 3 
de Nobr.0 de 1821. O Tab.•m J.' M. t> 1 d'Antas Barbosa. 

(Fol. 1) Por este ;por :mim asignado dedaramos Eu e minha mulher Maria 
do Carmo que temos Justo e Vendido ao Snr. Braz da Cruz a P rqpriedade de 
Cazas Citas Junto ao Arco de· S. 10 Andre que formão hum Prazo foreiro a Ber­
nardo Maria Sousa Botelho, e isto 'J)ella quantia de quatro Contos de reis na 
forma da Ley; e 1por Conta desta quantia e Venda recebi neste acto, digo Venda 
Recebemos cneste acto a quamtia de noventa e seis mil reis em metal e nos obri­
g•amos a asigmarmos a E.scriiptura da Co.mipetente venda sendo a Ciza fPOr teoota 
delle Comprador que a ·:podera ,pagar e nos obrigamos a fazer lhe boa a rliita 
Venda e seremos O:brigados a fazer ilhe Entrega dos Competentes Titullos e a 
dezobrigar a dita Pr<mriedade das Tornas a que esta honorado E para constar 
Se ,passou a prezente e ,por minha mulher não saber Escrever asigna a Seu Rogo 
Felisberto de Oliveüra Escrivão do Meirinho da Cha.ncelaria Lisboa 14 de 8bro 
1821 - Evaristo da SHva. Arrogo da Sobredita - Felisberto de Oliveiora. 

(Foi. 1) Diz An.tonio Montez Garcia, que como Testamenteiro e Inventa­
riante .dos bens que ficaram por falecimento de D. Joa•na Maria de Jez,us Coi­
nho e seu 3.º Marido, e Tutor nomeado aos menores, que pelo mesmo Inventario 
indicado deve o Herdeiro Evaristo da Silva dar de tornas ao menor Feles Manoel 
Perei•ra Coitinho 1.781$232 1/3 - de quem o Suipiplicante hé Tuttor; e assim 
mai,s deve dlar de Tornas a S·ua Irmaã Anna Henriqueta de Jezus Coitiinho 
1.522$777 1/3 E a J owquina Roza 129$205 E J>OTque os bens tPrincia>ais que lhe 
forão 'dados para ·pagamento da Cotta Hered itaria do Supplicado conste princi-
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palmenite em lhuma Propriedade de Ca'Zas Citta junto ao Arco de Santo And1ré, e 
consta ao $1.JiPplica.nte que o S~lkado a ,pertende vender a Braz da Cruz, he 
por isso que ,pertende fazer Cittar ao ditto •Com,prador 1pa·ra não Entregar do 
,preço da Compra as dittas quantias s~pra declaradas (Fol. 11, v.) Em razão 
do Supplicante Ser Credor, co.mo Tutor do Menor da qua.ntia ~ecla·rada, e assim 
mais á Herdeira Anna Henriqueta de mais de hum Conto de Reis, e isto com 
a cominação rle que Entregando as .ditta.s Tornas a qualquer dos S~-plicados 
sem que primeiro o Su.pplicante, como Re;prezentante dos Herdeiros Credores seja 
pago dellas ser Res.po.nçavel ;pella ditta Propriedade e outros quasquer seus bens. 

P. a V. S.ª faca .mercê mand~r se Citte o SuppHcado rpa.ra o dito 
fim, e .sua Cominação. 

E. R. M.ê 
Cumnna 
a ) Arau.jo B." (Beça). 

Note 

(FoJ. 2) Certüico que notifiquey a Braz .da Cruz pello Conteu.do na peti­
çam do .theor seguinte = [R~ete-se o 'COnteudo ia fils. I e Iv.]., e esta ,Citação 
se hade accuzaT na iprimeira audiência do Civel da Corte, que se fazem na Salla 
do Rºm [?) as 2 ... e 5.ª8 feiras de tarde Lisboa dezenove de Outubro de 1821, 
o Escrivam .do Meirimho das Ca.deas 

a) Joze Ferreira Leão. 

(Fol. 3) Notefiquey ao Su.pli<:ado Braz da Cruz em Sua !Pessoa peBo Con­
teudo 1nesta •petição, qu.e lhe ·Li, e disse que ,se hade accuzar na 1primeiJra audiên­
cia do Cível da ICO'rte, onde e .quam.do Se Costuma fazer, o que Certüiico Lisboa 
dezenove de Outubro de mil oito Centos vi.nte, e 1hum, o Escrivão do Meirinho 
das Cadeias 

a) J oze Ferreira Leão. 

4.• .SÉRIE DE DOCUMENTOS 

(Fol. 1) Juízo de Direito da 6.º Vara da Comarca de Usboa Escrivão do 
2." Officio Celestino Augusto Nunes. 

Car<ta Ide Sentença e for.mal rle partilhas extrahida .dos autos d'inventario 
de maiores a que neste juizo se IJ>ro:cedeu 'POr fallecimento de Dona Francisca Ma­
ria Pereira e em que f oi •inventariante Ma.nuel Elias, viuvo da il!lventariJada. 

Passada a favor de Maria J oaquina Duarte auctorisada •POr seu marido 
J ose da Costa. 

Da Imiporta.ncia de Reis l 6.441$770. 
E ipara seu titulo. 
Dom CaTlos .Primeiro jpOr .graça de Deus Rei de Portugal, Algarves e seus 

domínios etc., Fa (fol. 1, v.) ço .saber a todas as Minhas J usti.ças e authorida:des 
em ~ral e em ~ecial áquellas a quem esta Minha carta de sentenca de Formal 
de ipartilhas fôr arpresentada, e o seu cumprimento fôr requerido que rr>elo juizo 
de Direito da sexta vara d'esta. Comarca de LilSboa, e cartorio do escrirvão que esta 
ha-de subscrever, se ·processarrum e existem uns authos d'inventario de maiores a 
que se .procedeu ;por fallecimento de Dona F rancisca 'Maria PereiTa, e em que foi 
illwentariante Manuel EUas, viuvo da inventariada; e nos mesmos au.to.s se veem 
a:s seguintes 1peça.s a -trruniscrever na presente carta. Au- (fol. 2) to de juramento 
e decZalrações a fls. 12. 

An.no do N.aooimelllto de 1Nosso Senhor J esus Ohr.isto de ania olltocentos e 
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noventa e cinco, aos desesseis de janeiro n'esta ..cidade de Lisboa e tribunal judi­
cia.rio aonde se achava o Doutor João Rodrigues d'Azevedo, Juiz de Direito na sexta 
vara d'esta Crunarca comigo escrivão do seu cazo; aqui 'Compareceram o sollici­
.tador Allfredo Arnibal de 'Mendon,ça Heitor na qualidade de ;procurador de Mamuel 
Elias, o a>rqp-rio a quem o Juiz deferiu juramento nos santos Evangelhoo, e sob 
crurgo do qool o encarregou de, eom boa e sã cornsciencia servir .de eabeiça de caisal 
inventariante no (.fol. 2, v.) ipresente inventario fazendo .todas as declarações 
legais, descrevendo ;todo o aetivo e J)a.ssivo do .casal, e rprestando ,por elile o mesmo 
juramento assiim o 1Prometteu icumprir, e em seguida declarou: Que a inveinta­
.riada se chamava Framcisca Maria .Pereira, e :fal1ieceu no dia dez de dezembro de 
miil oitocentos .noventa e quatro aia sua 'Casa de residencia no Largo da Graça, nu­
mero eem, fi·eguesia de Santo André e 1Santa Ma·rin1ha d'esta cidade, 1110 estado de 
caisada ieom o inventaTiam:te .seu •Con.stituinte, se.gund-0 o eo.stume do reino, .sendo 
por isto aquelle imieiro ·no 'Casa·l; que a inventaria-da fa.lleceu com o testamemto que 
a.prese.n- (foi. 3) ta e .no qual instituiu sua her.deira ruiniiver.sal da 1ProtPriedade de 
seus •bens a MaTia Joaquina Duarte, soltefra nnoradora .no Lar.goda 'Graça numero 
cem, e o usufru.cto vi:tailicio dos mesmos bens a.o seu constituinte o inventariante 
<lito Manuel Elia.s; que não ha bens a conferir nem dividas ;passivas; que os bens 
do icasal são rnobiliarios e i:mobi1liariQS n'esta cidade, e finalme.nte que ;por agora 
nada mais tinha a deolaraT. E havendo o juiz estas declarações lPOr ·tomadas, man~ 
dou ,para constar fazer este auto que assigna com o ,procurador do inventariante 
depois de lido 'Primeiramente J>Or anim Cezar Augusto Bello que o escrevi e assigno 
= João Rodrigues (fol. 3, v.) d'Azevedo = Alfredo Aníbal de Mendonça Heitor = 
Cesar Augusto Bello. 

Testamento a f ls. 9 

Livro quatro centos e tr.es folhas quarenta e uma = saibam quantos virem 
este testaanento que ino anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil oito .centos noventa e quatro, no dia nove do mez de Dezembro 11'esta Cidade 
de Lisboa, •La11go da Graiça, numero cem, [primeiro andar freguesia de Santo An­
dré, aonde oeu tabellião 1Cal'los Augusto Scola vim, e .aqui se achavia {Presente 
doente de cama Fran'Cisca Joaquina Fer.reira, maior, sui-j uris, e n'esta e:asa mar a­
.dora, ,pessoa, digo de 'Cama Francisca M.ariia Pel'eira, maior sui-juris, e :n'esta casa 
moradora, 1pessoa cuja ide.ntidde ime é aifffrmada ;pelas seis :testemunhas idoneas 
a:baixo nomeadas e ino fim assiginadas, as quai,s •bem oomo eu taibeHião nos certi­
ficaimo.s de ella estaT em .seu ;perfeito juízo e liv·re de :toda :e qualquer coacção. 
E tpor eil'la em !Presença das mesmas testeanunha;s foi dito que fazia o seu testa­
mento e declarava a s ua ultima vontade 1pelo modo seguinte: = ·Que é ;natural da 
fregu·esia de Enxrura do BiSjpo, no eonc.elho de Mrufra, ·nascida no logar de Vila 
F·ranca do Rosario, que é filha de J osé Simões e de sua mulher Maria Perefra, já 
fallecidos; que é casada com Manuel Elias que ainti·gannente se assiginava Mamuel 
(f.ol. 4, v.) Esteves, e que Jlão :tem filhos = Que em co11JSequencia de não :ter her­

deiros necessario.s, ascendentes mem descendentes, que ipor direito devão herdar 
seus bens, ,por isso !J)Or este :testamento i111Stitue o .dito seu marido Manuel Elias 
seu herdeiro UtSOf.ructo da sua hera:nça e da iPr®riedade da mesma herança ins­
titue sua herdeira sua sobrinha Maria J oaquina Duarte, solteira e moradora em 
companhia deHa testadora, e só por morte de seu marido é que sua .sobrinha tomará 
posse dos bens que constituíram a sua herança. Determina que seja conservada 
sua sobrinha Felismina Maria, em quanto viveu, digo quanto viver, e sem obri­
gação de pagar renda (fol. 5) Jla easa em que actua:lmente habita e que é ;proprie­
dade da testadora. Para tSUa testamenteira e liquidataria nomeia a dita sua so­
brinha Maria Joaquina Duarte. Que revoga e anulla IPOr este ;todos os outros tes-
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tamentos que anteriormente tinha feito tPara que só este valha. Que .assim tem 
concluído este seu testamento a que focam testemunhas continuamente ,presentes, 
maiores, por.tu·guezes, José Ma·ria Ribeiro, ca·sado, commer.ciante, morador na rua 
de Santa Joota, \tlUmero .sessenta; J osé Gomçailves Vieitas, casado, <caixeiro, mo­
rador às Escolas Gerais, Jrumero quarenta e iquatro, Mbre-loj a; J osé J oaquim de 
Bastos, casado, ~r®rietário, morador na iCalça (fol. 5, v.) da de Santo André, 
numero de.seseis; J osé Braz Fernaindes, easado, commerciante, morador no Largo 
de Santo André, numero vi.n.te ; Manuel NU!nes Henriques, ca~aido, commerciam.te, 
morador na Rua do Sol á Graiga, ·numer<> :tri,nta e cinco; e José Atntonio de Castro, 
soltei ro, co.mmerciante, morador no Largo da Graça, il1umero cento e um, os quaes 
todos assignam com o seu nome ,por extenso este .testamento, deipois de ser tpor 
mim tabellião lido em voz alta na ipresen.~a de todos fPOr a testadora não saber ler, 
e me ordenar que o lesse e a iSeu Togo iPOr tambem não ,saber e.screver assigna a 
primeira ;testemunha. De como :todas estas formalidooes forMn rprati·cadas e cum­
pridas em ado conti·nuo (fol. 6) dou fé eu rCa11los Augusto Scola, TaibeHião que o 
:presente testamento esorevi e assig.no em 'Publico e raso. Ao .doente vae ser 1Pago 
o selllo de dois mil reis, devido 'POr este .testamento, em estamtpilha que vai ser 
ccílilada e inutilisaida nos termos da lei. D'este e ca.mi•nho doi..s mi·l e oitocentos reis. 
A :rogo e ipor ma.ndado da testadora ,por não saiber escrever e como testemunha -
J osé Maria Ribeiro = J osé Gonçalves Vieitas = Jooé Joaquim de Bastos = José 
Braz ,Fernandes = !Manuel Nunes Henriques = José A1J1tonio de Castro - Lugar 
de uma estaTiljp.Hha do imipos:to do sello, illlJPortamte em dois mitl Teis, devidamente 
inuti'liisada. Logar do signal PubHco - Em testemutnho de Verdade - Ca:rfos 
Augusto Seo- (fol. 6, v.) Ua. Lugar de duas estaJ'nipHhas de contribuição industrial 
importantes em duzentoo e dez reis devidamente inutilizadas. E eu Carlos Augooto 
Scola Tabellião que o ,presente fiz extrahir de minhas .notas, subscrevo e assigno 
em íPUblieo e raso. Logar de .siginal Publieo - Em te..stemunho de ve1xiade - o 'Ta­
beHião Car los Augusto Scola. Registado in'esta Administração do [primeiro Bairro 
de Li.sboa a folhas uma. do livro numero setenta e três do re.giisto ,gerail dos testa­
mentos em quinze de Dezembro de mi'l oito centos noventa e quatro. O Adminis­
trador J oão Carlos •Pessoa <le Amorim - O Secretario - I:gnacio Courado da 
Costa. Registo, termo. sello do livro, rubricas e iconferencia = quatro mil e sete­
:centos ;reis. Os .seHos da eon- (fol. 7) túbuoiição industria:! col'lados :no reSjpectiivo 
iiV'ro. Liisboa dezoito de dezembro de nnil oitocentos .noventa e quatro. O Adminis­
trad<>r - tLogar de um .sello da i.mportaneia de vinte reis, devi.damente iinutfüsado 
com a assignatura de J oão 1Cal1los Pessoa .de Amorim, e data de - desoito de De­
zembro de mil oitocentos noventa e quatro. 

Auto de ipublicação do testame.nto a f'ls. 11. 

Auto de 'Publicação de testamento com que ifalleceu F.randsca Maria Pe­
rei-ra. Anno do Nascimento de Nosso Senhor J esus Ohristo de mil oitocentos no­
venta e quatro, aos onze dias do nnez de Dezembro do dito .ainno, .n'esta Cidaide de 
Lisboa, Largo da ·Graça, numero eem, :primeiro andar, aonde veio o ·res,'Pectivo 
rege- (fol. 7~ v.) dor o cidadão Eugenio José Rodrigu~, eomi1go Jos~ Adelilllo de 
Barros, secretario do seu cargo, :por Manuel Elias foi aipresentado o testamento 
que antecede c<Ym qu.e jpelas doze horas da noite de dez JPara onze do icorrente mez 
e a.nno, faol'leceu n 'esta .casa a testadora sua mulher Francisca Maria Pereira, e 
passando logo à sua leitu.ra, .na 'Presen,ça das :testemunhas ao .diMlte mencionada'S, 
1J1ão lhe encontrou cousa que duvida faça, tendo aspenas entrelinhadas as ;palavras 
·sobre-loja = .na :terceira !Pagina, achando-se estas resalvadas .pelo tabellião Cados 
Augusto Scrua, em cujas notas foi escripto no dia nove .tambem do icorrente 1111ez 
e anno. E !Para .constar e ter os devidos e le- (fol. 8) ,gaes erffeitos mandou o dito 
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regedor lav-rar o 1presente auto a que foram testemunhas J osé Constantino dos 
Santos, casado, commerciante, morador ino Largo da Graça, numero vinte e nove, 
primeiro andar, e João Maria Ribeiro, .casado, amanuense e morador na Calçada 
do M001te, nu.mero cento trinta e tres, <Segundo andar, que assignaim com o mesmo 
regedor e .mais a testemunha Francisco Por.tel1la dos iSamtos, .solteiro, maior, cai­
xeiro de ·commercio, e mora<lor na Calçada de Santo Amdré, 111umero cincoenta e 
tre.s, segundo andar, a rogo do aipresentante, IJ)Or este declarar que não sabe es­
crever, depois de lhes ser lido por mim J ose Adelino .de Barros, secretario que o 
escrevi e tambem (fol. 8, v.) assigno. O Rgedor = Eugenio J osé Rodrigues = A 
rogo do apresentante Francisco dos Samtos, alias - Francisco Portella dos Santos, 
Jose Constantino dos Santos, João Maria Ribeiro. O secretario J ose Adelino de 
Barros. Logar de um carimbo de tinta d'oleo com a <Seguin.te legenda = Sello de 
ve:nba - 1Lfo:.boa = Pagou de iSello, verba mIJnero .tri.n.ta .e .seis, .a quantia de itres 
mH reis. Lisboa, recebedoria da quinta seeição treze de Dezembro de mil oitocentos 
1noventa e quatro. Azevedo-Costa. E dos mencionados auto.s mais <Se vê que para 
pagamento da nneação da inventaria:da Dona F rancisca Maria Pereira, que per­
tence em usofructo ao viuvo da mesma o inventariante Ma- (foi. 9) nuel Elias, e 
em 1propriedade á herdeira Dona Maria Joaquina Duarte a favor de quem se passou 
este titulo, lhe ficaram pertencendo os bens constantes d.as verbas seguintes: 
(fol. 9 a 20, v .) Verba n.0 5, Ve1·ba n.0 JS, Verba n.0 20, Verba n.• 21, Ve•rba n.• 22, 
Verba n.• 28, V erba n.• 44, V erba rn.• 45, V erba n .0 46, V.erba n.0 47, Ve1·ba n.0 48, 
V.erba n.0 49, Verba n.0 50, V erba n.0 57, V erba n.• 58, Verba n.• 36 [Mo;vei.s, •Pa­
peis de credito e imobiliarios do L. da Graça]. Verb.a n.º 42, V.e-nba n.º 49, Verba 
n.º 38, Verba n.0 41, Verba n.0 99, Verba n.0 40 ... , que ipertenceram á dita herdeira 
Ma1·ia J oa.quina Duarte. Somma - deseseis contos quatro centos setenta e cimco 
mil quatrocentos e quarenta reis = Leva a mais que r~õe á meação do inven­
tariante: trinta e tres mil seiscentos sessenta e quatro reis o total - Deseseis 
contos quatrocentos quarena e um mil setecentos e setenta reis. 

Auto de licitação. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de •mil oitocentos no­
venta e cinco, aos cinco de Abr il, n'esta cidade de Lisboa e Tribunal Judiciario 
aonde se achava o Doutor João Rodrigues d' Azevedo, Juiz de Direito na sexta vara 
d'esta Comarca comigo, escrivão (fol. 21) do seu 'Cargo; e sendo aqui presente o 
Doutor •Delegado n'esta vara, ordenou o Juiz ao officiail de deligoocias de semana 
J oa.quim J ose Gomes, fizesse a ·Chamada dos interessa.dos no inventario entre maio­
res a que se cpro.cede ,por obito de Francisca Maria Pereira afim de terem logar 
as JidtaiÇões requeridas e ordenadas no mesmo inventario, o que sendo 1J)or elle 
satisfeito deu sua fé achar-se ,presente por ;parte do i·nventarian.te e herdeiro a 
seu procurador Alfredo Anibal de Mendonça Hitor. e logo o Juiz ordenou ao 
mesmo official, declarasse aberta a praça para as mesmas licitações entre os her­
deiros, o que elle cumpriu; e -passado tempo declarou que (fol. 21, v.) o procura­
dor da herdeira havia lançado ;para esta afim de no aformulado na meação da 
inventariada de que é usofructurio o inventariante -e ella !PrQPrietar.i.a, nos im<YVeis 
descri!l)tos nas :verbas numeros :cinco, treze, vinte, vinte e um, vinte e dois, vimte 
e tres, quarenta e quatro, quarenta e ci1nco. quarenta e seis, quarenta e sete, qua­
renta e oito, quarenta e nove, cincoenta, icincoenta e um. cincoenta e dois, cincoenta 
e .tres, cincoenta e quatro, cincoenta e cinco, ci.ncoenta e seis, cincoenta e sete e 
cincoenta e oito. com mais vinte reis em cada uma d'ellas, alem da sua avaliação, 
e no immobiliario descri:pto na verba (fol. 22) .numero trinta e seis com mais vinte 
reis alem <la sua avaliação. E não havendo mais licitação alguma, houve o J uiz 
este acto 1p01r findo, e .para consta.r se !fez este auto que vae ser assignado, ~ido ;por 
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mim Cesar Aiu.gusto BeHo que o escrevi e assigmo. Está cOlllada uma estampilha 
do vafor .de mi'l reis, devidamente inutilisada com a data de cinco de Abril de 
mil oitocentos inoventa e cinco e dnco, e as assignaturas de - J oão Rodrigues 
d'Azevedo = Fernando Matoso = Alfredo Anibal de Mendon.ça Heitor = J oa­
quim J osé Gomes = Cesar Augusto Bello. Nada rmais cCYntinha e su.pra fica trans­
cripto, e nos mesmos em (fol. 22, v.) autos a folhas oitenta e nove se acha o 
se~uinte: 

Pagamento [até foi. 24). 
Paga·mento de cont?-ibuição de registo [até foi. 25). 
Sentença. 
Julgo 1por sentença a que se procedeu n'este inventario a>or obito de 

Dona Francisca Pereira, e ,para que a mesma produza todos os .s.eu effeitos 
lhe interponho a minha authoridade e judicial decreto. Deixo aos interessados o 
dir.eito sa:lvo contna l(Jualquer en'o ou lesã-0, que na partilha mossa rter !havido, e 
paguem os mesmos as custas na pr~porção, do que recebem. Li~boa seis de 
maio .de mil oitocentos n<wenta e -cimco = João Rodrigues d'Azev.edo. 'Nada 
mais continha a dita sentença que acima >fica (fol. 25, v.) transcripta; e dos mes­
mos autos a folhas cento e vinte e duas se vê o seguinte: 

Petição 

Illustrisslmo e Excellentissimo Senhor - Diz Maria J oaquina Duarte aucto· 
risa.da por .seu marido J osé da Costa, que .do inventario dos 1bens deixado ipor Dona 
Francisca Maria Pereira, a que se 1procedeu n'esta 1Vara e 1Ca·rtorio hoje a cargo 
do Sr. Nunes iSe extrahiu e lhe íoi entregue seu re~pootivo formall de 1Partilhas. 
Acontece (porem que este titulo 1se extraviou, e que d'eUe carece ,para !Poder registar 
em seu .nome a ti'ainsmissão de um 1predio que no 1mesmo i1nventario füe ficou per­
tencendo. Por tanto, a Supplicante vem requerer a Vossa Excellencia que se 1lhe 
dê novo formal, que rpossa ser- (fol. 26) vi0r·lhe para titulo e ,posse ije uns bens 
em substituição do que 1perdeu. e cuja per.da poderá jurar se tanto necessario fôr. 
Pede a Vossa Excellencia deferimento. E Receber4 mercê. O Sollicitador - Al· 
fredo •Anibal de Mendonça Heitor. Despacho = Nos autos. Lisboa trinta e um de 
janeiro de mil e novecentos. Veiga. Não contem mais cousa alguma a ,petição e 
de~pacho que retro e suipra ficaim trains·c1-iiptos, e dos mesmos autos a .folhas cento 
e vinte e três verso, se vê o seguinte: 

Desrpacho 

Passe - Da.tia sobr.* (um de fevereiro de mil e 1navecentos). Vei,ga. -
~ão contem mais cousa alguma o dito des.pacho do que o que fielmente fica trans· 
cripto; e 1por virtude delle se :passou o rpresente for- (fol. 26, v.) formal •pelo qual 
Mando a todas as Minhas Justiças em geral e em eSPecial àquellas a quem <> seu 
cumprimento fQr requerido que a cu:m,pram e guardem e fa~am cumprir e guardar 
como n'ella se contem. 

Cumpriniento 

E em seu CUJlliprimento será dada posse a co·herdeira MM·ia Joaquina 
Duarte, de todos -0s 1bens cOlllstantes do ,pagamento que n'esta ~tro vae :transcri1Pto, 
registada que se.ia a sua transmissão na respectiva conservatoria, •lavrando-se em 
.seguida a este os autos que wrecisos forem, fkam!do o 1Presente .substituindo o for­
mal que em tempo •lhe foi ,passa.do, o qual fica .sem effeito -caso a1p,pareça, obser-
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vando-se todas as formailidades lega- (fol. 27) is. Declara-se para os fins conve­
nientes que a sentença que julgou .a -partilha depois de devidamente intimada tran­
sitou em julgado. O que .cUllll,pram. 

Sua Magestaxle El-Rei o Senhor Do!Jl Ca1·Ios ique Deus guarde assim o 
mamdou ;pelo Doutor Francisco Maria Veiga, Juiz de Direito da Sexta Vara da 
Comarca .de Lisboa, 1por quem a presente vae assignada, d~pois de sobrescripta e 
rubricada por Celestino Augusto Nunes es.crivão do segundo officio d'esta mesma 
Coma1,ca. Esta vai authenticada com a assignatura do Conselheiro J uiz Presi­
dente da R~lação, revista ;pelo resl})ectivo revedor, e sellada com o seno branco 
da chaincellaria .da secretaria (foi. 27, v.) do refferido Tribunal da Relação por 
onde esta vae ser transitada. D'esta e \l)apel sellado, o que fôr contado á margem 
:pelo respectivo ccxntador. 

Dada e passcuda n'esta Cidade de Lisboa aos seis dias <lo mez de Fevereiro 
ôo ano de mtl e novecentos. E eu Celestino Augusto Nunes escrivão que o su•bs­
crevi e assignei. 

a) Francisco 1Maria Veiga. 
Assig. •• 600 reis. 
O Cons.'º Vice-Presidente. 
a) Eduardo .de .Sel'pa Pimentel [sobre duas estam;pi'lhas de contribuição 

industrial, uma de 40 reis e outra de 5 reis]. 
!Revista .pagou tresentos reis. Lisboa, 16 de Fevereiro de 1900. O revedor 

[assigm.atura ilegível .sobre duas estamJPilhas de contribuição industrial, uma de 
20 reis outra de 2 reis]. 

[A' Mavgem, ao alto: a conta]. 
[A Margem, a meio, o selo branco da Rela.ção Lisboa, com as armas reaes] . 

• 

Telef. 2 0 ?44 T eleg. Popelcor 

PAPELARIA 

CARLOS 
de CARLOS FERREIRA, L.o• 
3 4 ~ ·R u a d o O u r o , 3 8 

L 1 S 8 O A 

Secções de valores 
selados e tabaca ria 

Es pe c ia lidade em livros poro 
escrituraqlo comercial 

G rande sortido de artigos poro 
desenho e escritório 



Obras oferecidas para a Bibliotecà do 

Grupo «Amigos de Lisboa» 

pelos seguintes senhores e entidades : 

MANUEL CHAVES CAMINHA 

N.0
• 1801-R elatório e Contas da Gerênci.a de 1938 da Associação cl nváli.dos do 

Comércio> (1939). 

> 1802 - Traç-0s B iográficos sôbre a vi.da do Sport Club Progresso. 

> 1803 - Viagem n.• 6 (Revista). (1939) . 

» 2093 -Bole.tim da Associação de Soconros Mútuos na lnhabilidade, n.º 14 
(11937). 

» 2094 - ProS'pecto da Quinta 'Cios Canais - Alto Dou·ro. 
» 2095 - Vários desenhos. 

RAMIRO BARROS E SILVA 

» 1804 / 11806 / 870 / n ! 72 ! '73 / ·7'4 / !1929 ! 30 / 31 ! 32 ! 33 ! 34 ! 2081 ! 

135 ! 228 ! 229 ! 273 ! 271 ! 289 ! 331 / 332 / 404 ! 405 / 406 / 419 ! 
422 ! 563 ! S4 ! 595 ! 96 ! 608 ! 609 ! 630 / ~1 / 649 / 650 ! 671 -

lmpre.nsa Médica. n.0
• 13 a 24 (194'1), 1 a 24 (11942), 1 a 3 (11943). 

AUGUSTO CUNHA 

> 1807 ! 880 ! 951 ! 52 ! 2080 ! 221 ! 282 / 370 ! 423 ! 424 ! .S58 ! 574 / 605 ! 
606 - O Mundo Português, n . '"' 92 a a.os (1941/1942). 



182 OLISIPO - Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 

ENFERMEIRO-MOR DOS HOSPITAIS CI VIS DE LISBOA 

N.'.. 1808 / 9211 / 379 / 425 / 426 - Boletin1 Clínico e de Estatística dos Hospi­
tais Civis de Lisboa, n.º' 11, 12, 13, 14, 15 ( 1941/1942). 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

> -180.9/2223/378/604 - Revista Municipal., n."' 7, 8/ 9, 10, 11/12 (1941/1942). 
» 1937 - Rafael Bordalo Pinhei-ro e os Jomalistas (7." Exposição do Museu 

Ra.fael B ordalo Pinheiro) (1941). 
» 1972 - Contas da Gerência do ano económi-co de 1940 (1941). 
» il.973 - O Carmo e a Trindade, III vol., 1por Gustavo de Matos /:;;equeira 

(ll941). 
> 1974-Anais do .llunicípio de Lisboa (1940) (1941). 
» 1975 - Guia Turística de Lisboa (1941). 
» 1976/2352/2567 - Lisboa de Lés-a-lés, II, III e IV •vols., 1por Luiz Pcistor de 

Macedo (11941/1942). 
» 1977 - A s Muralhas da Ribeira de Lisboa, II vol.. por . l. Vieira da Silva 

(1941). 
> 1984 - Elementos para o Estud-0 do P lanu de Urbnniza<:iío da Cidade de 

Lisboa (1938) . 
» 1985 - E lame.ntos par.a o E studo do Plrino de U1·banização da Cidade de 

Lisboa (Plantas) (ll938). 
» 2283 - A R ibeira de Lisboa, 3.º v<il., ipor Júlio de Castilho (11942). 
» 2353 - Lisboa, Capital de P o1·tugal, 1peJlo Dr. A. Celestino da Costa (1942). 
» 2354 - Tomada de Lisboa aos MoU'ros, ;pelo Dr. Agostinho de Campos (1940). 
» 2368/ 69 - Marcas de nivelamiento da Cidade de Lisboa, l})OT Víto1· Hugo de 

Lemos (1941). 

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS DE ABASTECIMENTO 
DE ÃGUA A CIDADE DE LISBOA 

» 1810/ 2225/377/427 - B oleti1n da Comissão de Fiscalização das obras de 
Abastecimento de Água à Cidctde de Lisboa, n.0

• 18, '19, 20, ~1 (1941/1942). 

BANDEIRA DE TORO 

> 1811 - A Hora - jorrud ilusflrado, n.º 90 (1940). 

UNIÃO DE GR:JtMIOS DE LOJISTAS DE LISBOA 

> 1812 / 13 / 828 / 927 / 928 I 987 / 2201 I 230 / 334 / 401 I 559 / 598 / 



i\O PEDIR 

ÁGU·A MINERAL 
. 

PEÇA 

LEVE, ESTOMACAL, LÍMPIDA 

.. 
À venda em tôda a parte 

NOVIDADE LITERÁRIA 

U L 1 S S 1 p·o N EN S'E: 

O SR. SAUDADES 
(LISBOA 1900) 

por RAÚL DE LACERDA 

Os pregões (musicados), os dra­
molhões do <Príncipe Real>, os 
Esperas de Toiros, os tipoias e 
os <iscos), os mulheres, as <co­
cottes> do Entrudo, o cArredo>, 

etc. etc. 

19$00 

EDIÇÃO D A 

J!Ja.tcetla. /Jntónio Ala.tia. P etelttl 

decoA-'"-
uMA CASA 

can.jufte a n.a.Ha tÍeco~arÍat 
MOBÍLIAS 
MODERNAS 

e em estilos clássicos 

~°""4 ALCOBl A 

Facilidades de 
pagamento 

"BIS MASTER'S VOICE'' 

.. 
Rádio 

npo é mais coro, 

é melhor 

EST. Va/en.tim rÍe c?atva/fr.a 

RUA NOVA DO ALMADA, 97 



·coMPANHIA 
DO O 
PAPEL DO PR}\.'Q 

Capital Acções 7.000.000$00 

SEDE EM L:ISBOA 

• • 
Especiolidode em popéis pára escrever, correspondência e livros comerciais; impressãç 

monilhos, etc. Popéis de côres para capas e paro embrulho «KRAFT > e ordinários. 

Popéis offixes em côr e riscados. Cartolinas. Cartões finos. Cartão-palha. Almaços. 

Leomes, Mezenas, etc. 

Proprietária das Fábricas do Prado, Mariana ia Sobreirinho (Tomar), 

Penedo, Casal d 'Ermio (louzã) .e Vale Maior {Albergaria-a-Velha) 

lnstolodo para umo produção anual de oito milhões de kilos de papel e dispondo dos 

maquinismos mais aperfeiçoados poro a indústrio 

• • 
ESCRI TORIOS E DEPOSITOS 

Rua dos Fanqueiros, 270 a 278 

L 1 s B o Â , 
-.., 

Rua Posso s Manuel , 49 a 51 

p · o R T o 
-

EHDEREÇOS TELEGRÁFICOS : 

LISBOA : Pelprodo - lisboa 
PO RTO : Pelprado - Por to 
TELEFONES : 

{

Direcção: 2 3623 

LISBOA: Escritór:o: 2 2331 
Armazem: 2 2332 

- Esta do : 188 
PORTO : 1 17 

C O R R E O 

Apartado Caixa n. 0 19 

EUa 1n~l a é impreua em panei ~a .. [omoanbia do Papel do Pra~o" 

- . 
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N.•• 6011 / 629 - Boletim da União de Grémios dos Lojistas de Lisboa, n.''• 6, 
7, 9, -10, 11, 12, 13, 14, 15/ 16, 17, 18/ 20, 21, 22/ 23, 24 (194Q). 

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 

» 1814 / 823 ! 829 / 29-A / 29-B / 878 / 2091 / 231 / 260 / 299 / 394 / ~51 
4118 I 565 / •570 / 597 / 602 / 603 - Indústria Po.rtuguesa 11.º

1 161, 162, 
163, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 17tl, 172 / 173 / 174 / 175 / 176 / 177 ! 
178, 179 (1941/1942) . 

GASPAR MARIA LEAL GOMES P. CABRAL 

> 1815 / 816 / 830 ! 947 ! 48 ! 49 / 50 ! 2134 ! 220 ! 285 / 328 / 366 ! 367 / 
449 I õ69 / 607 / 625 / 674 / 675 - Brotéria, fase. 1 a 6 (1941), vo-1. 
XXXIII; 1 a 6 (1942), vol. XXXIV ; 1 .a 6 (•1942), vol. XXXV; 1 a 6 
(1943), vol. XXXVI. 

I NSTITUTO DE CULTURA ITALIANA EM PORTUGAL 

» 1817 / .920 / 330 / 669 - Estudos Italianos em Portugal, n.•• 4, 5, 6, 7 / 8 
(1941/ 43). 

'> 1990 - Po1·togallo e R<Jma, 1por A. A. Bern.ardy (1941). 

ANACLETO BERNARDINO DE MIRANDA 

» 1818 / ,944 / 2079 / 286 - fi cção Médica, fase. XXI, XXII, XXIII, XXIV 
(1941). 

REVISTA PORTUCALE 

~ 1819 - Anuário dos Escritores (1941). 

SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAL 

:> 1820 - Habla Salctzctr - Alguns extrcictos de seus discursos y notas ofi· 
ciosas (1941). 

» 1833 - .4s Filigrnnas, IPOl' Luiz Chcives (1941). 
·, 1935 - · Portugal 1940 (:1940). 
~ 1936 - L'Essor Colonial Portugais (confé1·ence), IPOr Fernando Emydio da 

Silva (1941). 
» 1991 - Patsage1n e Monumentos ·de Portugal, IPOr Luiz Reis Santos e Carlos 

Queirós (1940) . 
'> 2082/ 374/ 75/76 - Pan<>rMna - Revista de Artes e Turismo, n.0

• 5/ 6, 7, 8, 9 
(1942). 

• 
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N.º' 2324 - Jornal do Atlântiro, n.º l (1942). 
> 2325/691-Atlântioo - Revista Luso-Brasileira, n.0

• 1, 2 (\l.942). 
» 2373- O Pensame;nto de Salazar - Defesa económica - Defesa moral -

Defesa política (11942). 

ASSOCIAÇÃO DE SOCORRO~ MúTUOS DOS E l\iPREGADOS 
NO COM:E:RCIO DE LISBOA 

;;, 1821-SetMla anos de vida activli (1942). 

LIGA DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 

» 1822/918 - Relatório das suas Gerências de 1940/1941 (l.941/1942). 

DffiECÇÃO GERAL DOS E DIFtCIOS E MONUME NTOS NACIONAIS 

» .1824 / 922 / 2561 / 626 - Boletim, da Direcção Geral <ks Edifícios e Mo­
numentos Nacionais, :n.0

• 23, 24, 25/ 26, 27 (1941/1942). 

SINDICATO NACIONAL DOS J ORNALISTAS 

» 1825 / 26 / 27 - Boletim do Sindicato Nacional dos J01'n(t,listas, 11'1.º" 1, 2, 3 
(1941). 

» 1945 - Boletún do Sindicato Nacional dos J<>rnalista.s - Nú,me'ro espeC'ial 
comemorativo do tricentená1·io da «Gazeta'?> (1941). 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LISBOA 
(Câ.mar~ de Comércio) 

» 183'1 - Comércio Português - Revista da Associação Comerciial de Lisboa, 
.11.0

• 8/ 9 (1941). 

ANTôNIO RIBEIRO DA SILVA E SOUSA 
(Sidónio Miguel) 

., 1.sa2 - Diálogos jáceis sÓbre a Economia Corporativa, Jloral e H umana, 
ipelo oferenbe (1941). 

> 1967 - Palimprestos, :pelo oferente (1930). 
> 1968 - Cítara de Três C<>'rd.as, pelo ofe1·ente (1928) . 
> 1969 .-Poemas ~ Serenidade, ipelo oferente (1929) . 
> 1970 - Sone.tos, IP~lo oferente (1927). . 
> 1983 - Palestra dita ma Igreja de S . Tiago, Qi,artel dos Lóios· <t re8idência 
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do 11 r. Au,gusto Rocha, mestre do alttigo S eminári-0 de Santa Catarina, 
em 14/4/ 1941, rpelo oferente. 

N'.º' 2130 - últimos sonetos, pelo oferente (•1942) . 
» 2183 -A Procissão de Santo António em 1895. Palestra l·ea.lizada na .sede 

do G11:up o «Amigos de Lisboa» em 22/ 5/11941, rielo oferente. 
» 2208 - Igrejas de Alfmma, ,pelo oferente (1942) . 
» 2275 - O Galinheiro de S . Carlos (Palestra f eiiba na sede do Grupo c:Anliigos 

de Li.sbou em 116/4/ 1942), GJelo oferente 
» 2288 - Quatro Epístolas - A vária gente sôbre a o?·ganização C()jltporativa 

da Nação, ipelo oferen.te (1942). 
» 2400 - S. João da P1raça há 45 anos (Ex:tra;cto da .conf erência a:o ar Jivre 

feita 1110 Lar.go S. J oã-0 d a •Pra~a em 20/ 7/ 1942, pelo of erente. 

DA REDACÇAO 

1834/ 942/943/ 2224/ 276/ 560/ 627 - Gil Vicente, a1 .º 7 / 8, 9/ 10, 1'1112 (1941), 
1/ 2, 3/ 4, 7 / 8, 11/ 12 (.1942) . 

ENG. AUGUSTO VIEIRA DA SILVA 

> 1835 - Guia do Turista em Lisboa (1935). 
» 1986 - O Matiadouiro Municipal de Lisboa, <por J oaquim Sabino Eleutério de 

Sousa (1878) . 

EDIÇOES DO GRUPO E OBRAS ADQUIRIDAS 

» 1836 / 37 / 838 / 3~ / 840 I 41 I 842 I 43 I 844 I 45 I 846 / 47 / 848 } 
49 / 850 / 51 / 8·52 I ·53 I 854 I 855 / &56 ./ 57 / 858 / 59 / 860 / 6'1 / 
862 I 63 / 864 / '65 / 866 / 867 / $8 / 869 - Ilustração Portuguesa (Re­
vista Seimai11'al dos AcontecLment os d a Vi<la P o1,tuiguesa), n .º 11 e 2 (il906) , 
n.º J. e 2 (11907), n .º 1 e 2 {1908), .n:• <l e '2 (1909), a1 . º J. e 2 (1911.0), i1.º 1 
2 (1~11), ·n.º 1 e 2 (11912) , n.º O. e 2 (1913) , n. 0 1 e 2 (1914 ) , :n ." 1 e 2 
(1191õ), n. 0 2 (1916), n ." il. e Q (1917), n.º 1 e 2 (1918), n.0 1 e 2 (19Hl, 
n.º Q e 2 (1920), n." 1 e !2 (1921 ), n .º 1 (1922) , n ." 11 e i2 (1923), IJl , º '1 (1924) . 

:v 1875/ 76 - Repertorio Geral ou Indice A.lphabetico das Leis Ext ragantes do 
Reino de Portugal, ipor Manuel F.ernandes T omaz. T omos l.º e 12.º (1819). 

> 1877 - Reper.torio Geral ou Indic.e Alphabetico e Remissivo de Toda a Le. 
gislação Portuguesa, :por J osé J ustino d e Andrade e Silva. Vol. 1 -
A. G. (J.850) . 

> 1882/ 83/84/ 85/ 86/ 87 - Historia de S. Domingos, por F r. Luiz de Sx:n1sa. 
Vols. 1 a 6. 

) 1868 a 18!>7 - Olis~po n.º 16 -19:57 a 1966 - Olisipo ·n.• 17 - 226.l a 2270 -
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Olisipo rn.º 18 - 2408 a 2417 - Olisipo \11." 19 - 2439 e 24.48 - Olisipo 
n. º 20 - 2677 a 2686 - Olisipo in. 

0 21 (11941/1942). 
N.0

• 1898 a 1907 - Opúsculos, '.J)Or A. H erculamo, T omos I a X (l1907/i1908). 
» 1908 - Páginas Corporativas, ~OT Fernando Campos (.1941). 
> 1992 a 2001-A I greja do Menin-0 de Deus, 1Pelo Arq. Antórtio \Couto (1941). 
~ 2002 -Planta de Lisboa, :pelo Eng. Duarte J osé Jav·a (1807). 
» 2005 ·a 2009-Pequena Monog1·afia de S. V icente ('Edição -esipedal ) , por 

Nol.'be1to de Araújo. 
"> 2010 a 2046 - História da Lite-ratura Portuguesa, fase. 1 a 36. 
» 2084 - E1nblema do Grupo cA migos de Lisboa» (:J.936). 
» 2085 a 2090 - F r>tografias tiradas no Paláci-0 Ft·onteira e na Quinta de 

S. Vice.nte (.1941). 
> 2096 - Mapa da Freguesia da Sé. 
» 2097 a 2Jl02 - Prograrn,a da Festa da Noite de Evocação do L eão de Ouro 

(.1987). 
» 2131/ 132 -A I rmandade de S. Lucas, por F . A. Ga:rcez Teixeira (Edição 

especial) (1941). 
» 2144 a 2160- O P-anora.nia (Jorna·l Literário e Instrutivo) N.º l a 15 e 17 

a 1.S (.1837). 
» 2163 - Coisas de Thea,tro, por S. Bastos ('1895). 
> 2164 - Memó1·ias de uma acttriz, !JlOr M-ercedes Biasco (1907). 
» 2165 -Scenas Contewpomneas (com uma car.ta-p:rólogo [por José Maria 

Lattino Coelho), [por Cláudio J osé Nunes (1873). 
» 2166 - L isboa Antiga e Lisboo Moderna (Elementos Historicos da sua E vo­

lução), J)Qr Angelina Vidal (1900). 
» 2..167 -O Dia de S. João 1ia Penha de França (Apontamentos) (ll.854). 
» 2168 a 2182 - F amiíliaa de Portugal, por Jacinto Leitão Manso de Lima 

(1115 vols.) . 
> 2184 a 2200 - <Serões» (Revista mensal illustrada). N.º 1 a 4 (1901/1903), 

n.0 11. a 13 (J.905/ 1911). 
» 2202 1a 2203 - R~gisto da Freguesia dia Sé .desde 1563 até 1610 (1927). 
> 2204/ 205/20-6 - Synopse dos Aotos Administmtivos da Gamara Munwipal 

de Lisboa e:m 1835/1840/ 1852 (1836/1841/ 1853). 
» 2207 - O Muniieípi-0 de Lisboa e as cMas da sua Carnara, ipo.r '!Picotas Falcão 

(11902). 
:> 2232 - Aipontame~tos para o elogio historico do Ill. "'º e Ex."'º Snr. I gnacio 

de Vilhena Barbosa lidos na sessã.o solemne da R eal Associação dos Ar­
chitetos e A•rche-0logos Portugueses em. 10 .de Maio de 1891, i)or Júilio 
de Castilho (189'1). 

» 2233....:.... Manuel da Mava e os Engenheiros militares giortugueses no T erre. 
moto de '17551 por Ch:ri~-vam Ayres (1910). 

> 2234/ 35 -A Se?nana (Jomal Literário), n.0 1 e '2 (1850/M). 
» 2236 - Cost.ados das F<11milias ll'U:S'tres de Portug?il, Af,gMves, Ilhas e Jn. 
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dias, obra que a El.Rei Fidelíssimo, o muito alto e pode>roso Senhor 
D. Miguel 1, oferec.e o seu Autor: José Barbosa Camiaes de Figueiredo 
Castelo Branco (1930). 

N.º' 2237 - Tombo da Cidade de úisboa de 1755, n.•• 1/ 4. 
~ 2297 -Sul>siàios p~ra um Dfocionario de Pseudonymos - Iniciais e Ob1wi 

Anonymas de Escritores Portugueses, ipor Martinho Augusta da Fon. 
seea (1896). 

» 2298 - Album .com 60 fotografias. 
> 2335 - Pirojec.to para a coMtrução do Parque da Avenida da Liberdade 

em 1901 (1901). 
> 2336 - PaTque da Liberdade (11901) . 
> 2337 a 2346 - A Ponte de Alcântara e suas circunvizinhança-s, !Pelo Eng. A. 

Vieira da Silva {1194'2). 
> 2355 - Portugal enfêrmo por vícios, e abusos de ambos os sexos (Dedie<ulo 

ao senhor J osé Luiz Guerner, cônsul de S. M. Siciliana), por José Daniei 
Rodrigues da Costa (1829). 

> 2356 - A Obra dos Paços do Concelho (Defesa do Arquitecto da Câma1ra 
Municipal de úisboa, Domingos Parente da Silva, autor dos planos e 
director da construção dos novos Paços do Concelho) (1874) . 

> 2403 - ReviB'ta da Imprensa Portuguesa, n.• 1 (1942) . 
> 2407 - Recortes de Jo1·nais - «Os Amigos de Lisboa e a Imprensa» (1938/ 

19412) . 
» 25.68/577 / 623/&34/670 - Revista ck Purtugal, vol. I, .n. •• 1, 2, 3, 4, 6 (1942/ 

1943) . 
> 257•1 - Fotografias de Coches. 
> 2572 - Nobiliarchia P01rtuguesa tpor Manuel António Monteiro de <:;amup-0s 

(1754). 
> 2573 -Boémia Antiga, por Thomaz de Melo (1897). 
> 2575 - R elatório aa>resent<ulo a Sua Excelência o Ministro das Obras Pú. 

blic.as pela Comissão nomeada em 25 de Novembro de 1864 para, traitar 
da ere.cção do Monumento à memóriai de Sua Majestade l mpe:riail o Sen· 
hor D. Pedr.o IV (11868). 

» 2·576 -Álbum · c01m f oto{!lrafias daquele monumento (·1868). 
> 25.92/ 93 - Os Paços dos Duques de Bragança em Lisboa, !Pelo Eng. A . Vieira 

da Silva (1942) . 
> 2594 -Synopse dos Principais aictos administrativos da Gamara Municipal 

de I.isboa durante a sua gerencia e:m 1852 (1853). 
> 1599/600 - E lucidario Nobiliarchico, l.º e 2.º vols. (1928). 
> 2651 -Os T heatros de Lisboa, por Júlio Céscrr Macha<Lo (·1875) . 
> 2652 - Valle de A lcantara - sua importancia no 'movimento <rrdincurio e 

accelerado de Lisboa, Q)Or Miguel Carlos Correia Pais (188'1) . 
> 2653 - Resumo Historico da -Origem da «Ermid.a de S . Roque» e da sua 

irmandade da Cidade de Lisboa (1S69) . 
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N.0
• ~654 - O Palácio de Palhavan, por Santos Farinha (1923). 

» 

» 
> 

~ 

» 

. » 

» 
» 

» 

> 
> 

» 

» 

• 2655 -A Quinta de Diogo de Jlendonça no sítio da Junqueira, !PC)r Artwr 
Lamas (1924). 

2656 -A Rua da Junqueira, por Artur Lamas (1922). 
2657 - O Início da Escola de Cfrwrgia do Hospital Real de Todos os Santos 

(1504/1565), !Pelo Dr. Sebastião Gostei Santos (1925). 
2658 - Lisboa Preistorica, II, por Vfrgilio Correi<L (19'J2). 
2659 - Monumentos Sacros de Lisboa e ou.tiras curiosidades, ,por Sebastião 

Joaquim Baçam (1910). 
2660 -Monumentos Sacros de Lisboa eon 1SS9, 1por Luiz Gonzaga Pereim 

(1927). 
26$1 -Subsídios para a história de A1·te PoTtuguesa, II - algumas pala­

vras a 1·espeito de pÚ!caros de Po,rtu.gal, JPOl' C(Jl/"Olina Michaelis de Vas­
concelos (1921). 

2662 - O Arquivo do Hospi·tal de S. José, pelo Dr. Costa Santos (11920). 
2663 -A Imprensa Nacional de Lisboa - Apontamentos e subsídios para 

a su.a história, 1768/1912, por José Vitorina Ribei-ro (1912). 
2664 - A Escola de Cirurgia do Hospital Real de Todos os Santos, 1565/1775, 

pelo Dr. Sebastião Costa Santos (1925). 
2666 - Lisboa à voil D'oiseau - carta a Scu·a Bernhardt (1882). 
2667 - I tinerário Lisbonense ou Direct61·io Geral de tôdas as Ruas, Tra­

vessas, Becos, Calçadas, Praças, etc., que se compreende no recinto "<1.a 
Cidade de Lisbo-a com os seus próp1·ios nomes, princípio e termo indi­
cados dos lugares mais conhecidos e gerais pa.ra a utilidade uso e CO"m<)-

didade dos estrangeiros e nacionais (J.804). 
2694 -Livro de entrada e saída das h rmãs desta caza - Anno de 1701, 

Servindo de Prov.edor, o Conde de Assunw.r S. João de Almeida. 
2695 - LiViro de RegiSito de Varias Coizas do Recolhimento feito no anno 

de 1769. 
» 2696 - Livro da Receita e Desrpesa do th,,.. • da Casa Pia deste anno de 1680. 
» 2697 - Li'll1ro dos t,,.eslados dos Pa1l?·oe.ns dos jwros do Recolhimento, e Es· 

critwra da cornupra das cazas em que está, cu.f.os originais estão rec·olhidos 
110 Ca1,t01io. 

» 2698 -Liv1·0 da Re.ceita e desrpesa do Thez. 10 da Casa Pia deste anno de 1681. 
» 2699 - Livro da Receita e deStpesa da Casa Pia d:a.s conve1·tidas do anno de 

1689. 
» 2700 - Livro da Receita e Despesci da Casa Pia das conve-rtitfus deste mw 

de 1651. 

DR. JOS~ CASSIANO NEVES 

> 1879 - Jcirdins e Palácios dos Marqueses de Fronteira, jpelo oferente (1941). 
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CORONEL LUtS TEIXEIRA DE VASCONCELOS 

N..... 18&1 - Oeira.s de onitem, de hoje e de amanhã, pelo oferente (1941). 

JORGE HUGO. PIRES DE LIMA 

> 1909 - Prop~<Lades de Santa Cruz de Coimbra em Lisboa no século Xll, 
pelo oferente (194.1). 

SECRETARIA GERAL DO MINIST~RIO DAS OBRAS PôBLICAS 
E COMUNICAÇõES 

» 1910 - Ref,a,tó1-io e Contas sôbre a Gerência do ano económico de 1999 da 
Administ'ração dos Portos do Dowo e Leixões (119411). 

» 1919 - Retató1'Ío rele.rente ao ano de 1940, da. Dfrecção Geral dos Caminho.~ 
de F erro (1941). 

SECRETARIA DE ESTADO DA REPôBLICA DOMINICANA 

» 1911 - Revista Militar (Orgam del Ejercito Nacional, !ll.
0

' 63/65 (194.l) . 

JOÃO MARIA FERREIRA 

~ 1912 - No Fonte de Hipocrene, por Otái•io Rod1·igues de Canipos (194:1) . 
» J.913 - Poesia, por José Jla1·ia Pemán (1923/ 1937). 
> 1914 - Confidências dum rapaz provinciano «C-Om uma ca1·ta de opinião 

crítica :por António Botto, :POr Azinhal Abelho (1936). 
» 1915 - O Milagre da Grécia, par Atticus (2. ª edição) (1941). 
» 1916 -Solidão ... Ai dão ... Ai dão, ll)Or Azinhal Abelho (J.935). 
» 1917 - Oaristos - H oras - Silva (Obras .poéticas de Eugénio de Castro), 

por E ugénio de Cas.tro. V ol. I (;1927). 
» 1939 - Da Janela do meu quarto, :pefo oferente (1.941). 
» 21&1 - Ve1·sos do Meu Ocaso, !Pelo oferente (1942). 
» 2255 - Os Lusíadas de Camões (t rechos escofüi<los), pelo ()lfere.nte (tl941). 
» 2256 -A•ra, iPOil' A ntónio Co1•rêa d'Olive1ira °(1904). 
» 22·57 - Esti los A rtísticos ('CJ,pontame.ntos paro o ensino T écnico-ProfissiMUtl 

- Desenhos e adcuptação de Vasco de Lucena), ipor Armando de Lucena 
(1939) . 

» 2258 - A E sclli.lada da Sombra, ll)<>.r Jorge Condeixa (1986). 
:. 2259 - A Onda e a Seara, .por Jorge Condeixa. (11938). 
» 2290 - Florilégio, ipelo ooerente (1Sl9). 
> 2291- Príncipe de Martírio, ipelo oferente (1909). 
» 2292 a 2294 - B íblia Sag1'11àa, !Pelo Rev. Santos Farihna (1902). 
> 2300 - São Francisco de Assis, pelo Padre José de Castro (1926). 

' 
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N.'" 2301 - Carlos Reis - Catálogo da 1.• Exposição p6stu:ma de alguns dos 
seus mais notáveis trabalhos (1942). 

» 2302 - última fleuma, por Ruben de L ara (.1941). 
» 2303 - Tripei·ros da Gêma, por Mário Pôrto Carrero Casimfro (1942). 
» 2304 -A História da B íblia, rpor H eruirik W illem von Loon (tradução de 

Monteiro Lobato) (1940). 
» 2'305 - O F ado-canção dos vencidos, QlOl' Luiz 1l:1 oita (-1936) . 
» 2306 - Adividade Dramáticci de Gil Vicente - Biblioteca Cosmos, n.• .9, 

por Marques Braga. 
'!> 2307 - Prometeu agrilhoado - Biblioteca Cosmos, n .• lft, 1por Eduardo 

Sca·rlatti. 
» 2308 - Nove de Abril, ;po.r António B otto. 
» ' 2357 -A· China Antiga e Moderna - Biblioteca Cosrnos, n .• 5, :po1· J osé de 

Freitas (J.94Jl). 
~ 2358 - A Vida e a Obra de Darwin - Biblioteca Cosmos, n.º 6, ipor Alberto 

Candeias (1941). 
» 2359 - O sr. T ompkins no País d.ru; Maravilhas - Biblio·teca Cosimos, n .• 14, 

por G. Garnow (1942). 
» 2360 - Mica.e/ia, por Arminda F ortes (1940). 
» 2361- Rua do Sirwy, iP<>.r Armando Fontes (1937). 
» 2362-Pão e Amor, J>Or Knut H amsun (11942). 
» 2363 - Catáwgo da XXXIX E xposição de Pinturn, Desenho, Gravura e Es. 

cultura, realiz,ada na Sociedade Nacional de Belas Ait1tes (•1942). 
> 2364 - Catáwgo da E xposição de Pintura Mário Reis na S. N. B. A. (1942) . 
» 2365 - Columbano (Ensaio B iográfico e Crítico), .par Luiz V arela Aldemiora 

(1941). 
» 2371 - Natal Português, :por Luiz Chaves (.l.942). 
» 2372 - O Islão na !ndia, JPOr Eduardo Dias (1942). 
~· 2429/30 - Conceitos Fundaimentais da Matemática - Biblioteca Cosmos, 

n .•• 2 e 18 - Vols. 1.0 ~ 2.0
, rpor Bento de Jesus Carraça (1941). 

» 243·1- Machado Castro - Biblioteca Cosmos: n.º 19, [>Or Manuel Mendes 
(1942) . 

» 2482 -Duplo Passeio, iPOr Teixeira de P~coais (-194'2). 
» 2433 - Justiçai, :po.r Ladislau Reymont (1942) . 
» 2434 - Sozinha, ;por Sarah BeirciQ (1941). 
» 2435 - Poesias escolhidas, iPOr Gomes · L eal. 
» 2436 - PassGJge.m de nível, 1POr Sid6nio MU'ralha ('1942). 
» 2·487 - Inve:ntá'rio de Junho, por M. T eixeira Gomes (1938). 
» 2438 - Carlos Reis, por A·rtur Gonçalves e Gustavo de B ivcw Pinto Lopes 

(1942). . 
» 24-50/.51/52/53/54 - Vida de Cristo, vols. 1 a 5, pelo Padre J. Alves Terças 

(1933). 
» 2455 - Histó-ria Maravilhósa de Madame Curie, por Gentil Marques (1942). 

' 
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N.0 • 2456 -A -niulll-6r que não chegou a perder-se, (l>Or Cunha e Sá (11.942). 
:> 2457 -Awranca.da Heróü:al, iPOr Artur Tojal (1942). 
> 2458-A Me.nsagem de S. Paulo aos Novos, por Clotilde Mateus (J.942). 
» 2459 - Poetisas Equatorianas, a;>or Viotor M. Rendón (1942). 
» 2460 - ... No Rodar da Vida, p<>r A. Campos Grande (1942). 
» 2557 - Sande1·son e a Escola de Qundle, por Agostinho da Silva (J.941). 
» 2566 -Ao microfone (1Pa1estras) por Mário PO'rtocarrero Casimiro (1942). 
» 2578 - De mãos postas, rpor Celeste H arrisson (·1942). 
» 2579 - O Santo Sacrifício (Conferências Doutrinais), J>Or J. Lahitton (1936). 
» 2580 - Glicínias, (por Berna;rdette de Castro Faria (Maria Camélia) (1942). 
» 2581 - A T·ragédia Biológica oo mulher, por A. W. Nemilow. 
» 2582 - Carne da minha carne, !POr Hellen Grace Carlisle. 
» 2583 - O Grande Cagliostro, iPOl' Ca1rlos Malheiro Dias. 
» 2584 - Pu1·eza e Sensualismo, por M. T,rindade de Sal,quefro. 
» 2585 - Fernão de Magalhães, poir D. Luiz Pimentel de Vabo. 
» 2586 - Jlfistérios e Luz, por Maurício Guéchot (1936). 
» 2587 - Catálogo da Exposição de Arte Fmncesa Contemporânea (1942). 
» 2588/ 89/90 - Catecismo Católico POl[Yl~r - 1.ª, 2.ª e 3. ª :pa1~tes, 3 vols., IPOir 

Francisco Spitrago (1938). 
> 2'332 - As quatro vozes, por Rabindranath Tago-re (1942). 
> 2633 - Vfriato T1·ágico (adaptação em ;prosa do poema tde Braz Garcia de 

Mascarenhas), por João de Barros (1940). 
» 2634 - Os Lusíadas de Luiz de Camões, contados às crianças e lembrados 

ao povo, por João de Barros (1940). 
» 2635 - O Ciwme, IPOl' A rmida F ortes (1942). 
> 2636 -1640, Richelieu e o Duque de Bragança, por Rodrigues Cavalheiro 

(.1942). 
» 2637 - João Fané - Banquista, IPOT Raimundo Esteves (1942) . 
» 2638 - A língua, vínculo eterno ... {Lição inaugural do ano Jectivo de 1942/ 

1943 llla Escola Centrai! de Sargentos, em 20 de Outubro de il.942), pelo 
Capitão Nuno de Morais Beja (1942). 

» 2639 - Crónica do Condestável de Po1·tugal, adaip.taçã-0 de Jaime Cortezão 
{J.937). 

» 2640 - O esc1-itor Ga8f}Jar B altazar, po-r A. Garibaldi (1942). 
» 264:1 -Poetas do Cancioneiro {Clássicos Portug ueses - Ti.teohos esoolhidos), 

~oo· Álvaro Júlio da Costa Pimpão (1942). 
» 2642 - Quando o sol desfaz a bruma .. ., 1Po.r E stefânia Cabreira (1942). 
» 2643 -A odisseia (aventuras de Ulisses, herói e navegador da G1·écia an­

tiga), ;por João de Barros (1934). 
» 2644/ 45/46 - Lições de Doutrina Católü:a - 1.", '2.ª e 3.ª IParrt;es - O c1·edo, 

Os mandamentos, e Os sacranientos, pelo P. J. Lourenço {·1931) . 
» 2647 - Traços de agora, d)Oil' Maria Elisa (1933). 
> 2648 - Um homem ~.Século XX>, por João Paulo Freire (Mário) (1942) . 
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DR. CARLOS DE ARRUDA FURTADO 

N.09 1923 - Sôbre Cemitérios, 1Pelo oferente (1941 ) . 

LUtS VARELA ALDE;MIRA 

' » 1924 - Columbano (Ensaio BiogTáfico e Crítico) , !J)elo oferente (1941). 

SINDICATO NACIONAL DOS TIPóGRAFOS, LITóGRAFOS E OFtCIOS 
CORRELATIVOS DO DISTRITO DE LISBOA 

» 1925 - Jamais 1941 no T?-icentenário da «Gazeta» (.1941). 

BIBLIOTECA NACIONAL 

» 1926 - ·Imprensa Periódica Portuguesa na Metrópole e no Império (Séculos 
XVII/ XIX) (1941). 

CAMILO VALENTE 

> 1938 - Linda Lisboa ( Â mulher - Obra de Dewi - Ao dinheiro - Ob•ra 
dos Homens), ipelo oferente (1941) . 

AMORIM DE CARVALHO 

> 1940/ 41 - Tratado de Versificação Portugue.~a, 1pelo oferente (ll.941). 

ORDEM DOS ADVOGADOS 

> 1946 - Revista da Ordem dos Advogados, n .º 3 (1941). 

PADRE RUELA POMBO 

:.> 1953- R evista«1640» ('1942). 
» 2665 - Os P-retos no Brnsil (No1"Ynas económicas e humanitárias da Col<k­

niza.ção Portuguesa no Ultramar), <pefo oferen•te (1939). 

MARIO MOTA 

'> 1954 - Caminhos de Lfrismo, pelo oferente (1942) . 

MARIO CARDIA 

> 1955 - Jornal do Médico, n.º 49 (1942). 
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MARIO DE SAMP AYO RIBEIRO 

N.º' J.956 - Elo.gio Hist6'rico de E l-Rei Dom João o Quamto, pelo of erente (1942) . 

SINDICATO NACIONAL DOS VENDE DORES DE JOR NAIS 
DO DISTRIT O DE LISBOA 

\ 

> 1971 - 9 postais editados para comernoraçà-0 do T1·icentenârio da G<tzeta 
(1941). 

TEODORO LOPES RAMOS 

» 1978 - Os Vínculos Ete1'nt>s1 IP<llr Manuel Ribeiro (1929). 
» 1979 - A B atalha nas sombras, por Manuel Ribeiro (11928). 
» 1980 - E splendor mais alto, 'POr Manuel Ribeiro (1930) . 
» 1981 - A R evoada dos Anjos, a>O.r Manuel Ribeiro (1926). 
» 1982 - A Colina Sagrada, 1POr Manuel Ribeiro (1925) . 
> 2047 a Q078..D - História da Literatura P ortuguesa, fase. 1 a 36. 
» 2383 - Obms poéticas de Eugénio de Castro, vol. I - Oaristas - H oras -

Silva, ipo:r E u.génio de Castro (1927). 
» !2384 - Obras poéticas de Eugénio de Cast-ro, IVOI. II - Inte.rlunio - B elki.'IH 

- Tiresias, (por E ugénio de Castro (1927). 
» 2385 - Obros poéticas de Eugénio de Castro, vol. III ~ S agr<1>mor, :por Eu­

génio de Castro (1928) . 
> 2386 - Obras poéticas de Eu,génio de Castro, vol. IV - Salomé - A Nereide 

de Ha.rle.m - O Rei Galã - Sa.üdades do Céu, rpor Eugénio de Castro 
(1929). 

» 2387 - Oblras .Poéticas de Eugénio de Castro, vol. V - Constança - Depois 
da Ceifa - A S ombra do Qu00rant.e, '.POr E ugénio de Cas~ro (1929). 

» 2388- Obras P-0étic.as de Eugénio de Castro, vol. VI - O Anel de Policrmtes 
- A Fonte do S átiro, :POir Eugénio ,de Castro (1930). 

» 2389 - Ob11as Poéticas de E ugénio de Cast1·0, vol. VII - P oesias de Goethe 
- O Filho P1·6digo - O Cavaleiro das mãos irinesi&tíveis, ipQr E ugénio 
de Castro (1931). 

» 2390-Po-rtugal - ln New York W orld's Fafr (11939). 
» 2391 - L e P <>1"tugal et son a.ctivité Économiue (11932) . 
» 2392 - Quelques - l ma.ges de L'art Populaire Portugai.q (1937) . 

ASSEMBLEIA NACIONAL 

) 19-88 - F olheto distribuído aos s6cios que vi.<iitan'<tm o Palácio da A ssem· 
b léia Nacional rem 11 d.e J aneiYro de J 9 4!2. 
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ARQ. AN';I'ôNIO COUTO 

N.0
• il.989 - Folheto distribuído aos 'S6cios que vi!1ita,ram a Basílica da Estrêla 

em 8 d~ Fevereiro de 1942. 

JOLIO PIRES 

> 2003 - c:Amigos de Lisboa> e a Imprensa (Recortes de Jornais). 

LUlS MARQUES 

> 2004 - c:The A nglo-Portuguese News», J'l.0 114 (1941). 

MARIO DE MORAIS AFONSO 

» 2083 - Circulares 'da Organização Turf.stica Moderna. 

FRANCISCO VALENÇA 

» 2092 - Diversos autóvrofos. 

DR. DURV AL RUI PIRES DE LIMA 

» ~103/104 - António da Silva de Sousa e a Resiàiên'Cia . de Suécia, pelo ofe­
rente (1930). 

» ~105fi10i6 - Azamor (Os rJrecedentes da Conquista e a Exrpediçã-0 do Duque 
Dom Ja,ime, ~lo oferente (1930). 

» 2107/108-História da Dominação Portuguesa em Cafim, 1506/1542, pe?o 
oferen'te (1930). 

» 2109/110 - Capetos e Habsburgos, ,pelo oferente f1930). 
> 2113/1114 - Te'N'a de Dor e de Gl6ria, :pelo oferente (1923). 

DR. LUlS XAVIER DA COSTA 

» 21111/1:12 - Um.a ágv.afortista do século XVII (Josef<J, d'Ayala), pelo of.e. 
ren'te (1931). 

NORBERTO DE ARAúJO 

> 2115/ 1116 - Fado da Mouraria, jpelo oferente (1931). 
> 2117 /.119 - Portuuueses emi Rama, pelo O'f.erente (11925). 
> 2120 - Novela do Amor Humil.de, \Pelo oferen'te ('1927). 
> 2121/.122 - Passa long,e o amor, rpelo oferen:te (1929). 
> 2127 - Planta do Castelo de S. Jorge. 
> 2128/129 - PLantas do Pavilhão Lisboa na Exposição do Mund-0 Português. 
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EDUARDO FERNANDES (ESCULAPIO) 

N.0
• 2123/1124 -José João (Peça de -costumes populares, em 4 actos, ornada de 

c6ros)1 ipelo o.ferente t1924). 

HUGO SARJtiENTO 

» 21125/12~ - Bonecos, ,pelo -Olferente (.1925). 

VISCONDE DE PôRTO DA CRUZ 

» 2133/562 - Revisba Portuguesa, n.08 21/ 2'7 (1942). 

LEGATION DE FRANCE 

» 2'136 - Bulletirn de la Presse Firançaise. 

LUtS PASTOR DE ;M:ACEDO 

» 2137 - Notícüi.s e Registos curioso3 dos livros paroquiais da Freguesia da 
Sé, pelo oferente (11940). 

> 2:138 - A Rua das Canastras, tPelo oferente (1939). 
» 2139 - A Baixa Pombalina, (l>elo oferente (1938). 
> ~140 - Tempos que rpassa'Mm, ipelo ofmente (1940). 

DR. H . AMORIM FERREIRA 

» 2141- Escola Politécnica de Lisboa - O obse.rvatório Infante D. Luiz, pelo 
oferente "(1937) . 

» 2142 - O Re.gime de chuvas em Lisboa, (pelo Eng. Eduw-do de A1rantes e 
Oliveira (1942). 

» 2143 - Elementos para conheicimento do clima d-0 Estoril, (pelo ofe:re.nite 
(1940). 

JOSlt FRANCISCO DE OLIWIRA 

» 21'62 - Gro.vura, antiga do Mosteiro dios Jerón.imos, por R. Chris~ino. 

EDUARDO DA CUNHA E COSTA (PICOAS) 

» 2209 - Catálogo da XXXVI Exposição de Pintura, E scultu1·a, Arquitectura, 
Desenh-0' e Gravura (1939). 

» 2279 -Catálogo da Exposi.t;ão de Colchas de Noivado - Bordados de Cas. 
telo Bramt;o (•1942). 

> 2280 - Homenagemi Póstuma a Cw-los Augusto Pereira (Discursos ;profe­
,ridos nâ Assembléia Gerwl de 8 'de Novembro de 1941, eual'tecendo a me-
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mória do ho.menageado que, durante longo tem.i>o e até ao seu recente 
falecimento, foi ilustre Director.Delegado da Ccmpanhia das Águas de 
Lisboa (1942). 

A. TOV AR DE LEMOS 

N.'·"' 2210/2216 - O DiSlpe.nsário de Higiene So<Nal de Lisboa - Relat&rios de 
1989/1985/1940, ipel'O oferernte (1934/41). 

» 2217/2219 - O Serviço de lnsrpecção de Toleradas em 1985/1986/1988, pelo 
()ferente (il.935/38). 

EDIÇÕES GAMA 

» 2222 ! 274 / 2348 / 49 J 50 / 51 / 396 ! 97 / 98 / 628 / 1672 - Aleo (Bole­
tim de Edições Ga;ma) , n."" 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 (1942), 111.º" 1, 2 
(1943). 

COMPANHIAS REüNIDAS GAS E ELECTRICIDADE 

> 2226 - Ol>ms Sociais das Companhias Reiinidas de Gaz e Electricidade 
(1942). 

SINDICATO NACIONAL DOS CAPITÃES, OFICIAIS NAUTICOS 
E COMISSA.RIOS DA MARINHA MERCANTE 

» 2227 - Neptunc - Revista da Marinha Mercante, n.º 181 (1942) . 

GUSTAVO DE ].{ATOS SEQUEIRA 

» 2238 - CC11tálogo da XXXIX Exposição de Pintu?'a, Desenho, Gmvwra. e Es­
cultwra (,1942). 

JOAQUIM J?A CONCEIÇÃO. GPMES DE ABREU 

» 2239 - Emília Neves - DMUme11Jtos para a sua Bil)liographia, por um dos 
seus a'Clmira.dores (1873). 

» 2240 - A Tôrre de S. Vicente a par de Belém, ,pelo Eng: J. de Sousa Nunes 
(11932). 

> 2241- O Monumento a Eça de Queiroz, por Manuel de Sousa Pinto (1904). 
» 2242 - Monografias e outf'as obras 1·eferentes a várias localidades e monu­

mentos do con:tinente de Po1·tugal, por Eduardo da Rocha Dias. 
> 2243 - Roberto (Pomna cómico), ipor Manollo Roussado (1867). 
> 2244 - Santo António de Lisboa (Estudo de História e Crítica), jpOr José 

. ... . • .. de·-8'0UJS<J, 41.(on.teiro (1895). 
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N.º' 2245/246 - Ilha dei Madeira, l.º e 2." vols., ipcn: Acú1·cio Ga1rcict Ramos 
( 11879/1880). 

» 2247 - Camilo - A 1;1ta ·vida - O seu géni.o .,1 sua obra, p c11· Paulo Osório 
(1908). 

» 2248 -bnpressões várias - Subsídios para a História do 19 de Ou,tub?'o, 
por 11-fanuel de Jesus Campos (1923). 

» 2249 -As Polémicas de <5hmilo (Conlferência ,prof erida na Li1ga Naval, em 
12 de Março de 1925), por António Cnl>ral (1925). 

» 2250 - Saüdades do Céu., por Eugénio de Castro (1899). 
» 2251-0 ique moi-reu de amor (Peça em 4 actos), lPOl' Júlio Dantas (11918). 
• 2252 - Rapsódia Camiliann (co.m um prefácio de J osé Pereira de 'Sampaio) 

(Bruno) , •por António Joaquim (1903). 
» 2253 - Ccttálogo da 10." Erposição da Sociedade Nacional de Bela.<; Arteii 

(1913). 
» 2254 - Catálogo d<i 11." E.rposi~·cio da Sociedade Nacional de Bela . ., A ·rtes 

(1914). 
» 22Sl - Os ultimos 60 annos da moncuchici, por José d' Arriaga (1911). 

MARIA MADALENA DE MARTEL PATRtCIO 

» 2271 - Rosário da V ida (Quando eu era pequenina), 1Pela oferente (1935). 
» 2272 - Os Sete Demónios, •pela oferente ('1926). 

BIBLIOTECA DA FACULDADE DE MEDICINA DE LISBOA 

» 2278 - COJtálogo das Obras da Colecção PorttL{Juesa cmte1-iores à Fundação 
das Régias Escolas de Cirurgi<i (182~) (1942). 

EDIÇÕES cRECORTE> 

» 2284 - R ecortes de Jornais (1941). 
> 2333 - R evista da I mprensa Portuguesa (Anuário Geral da Naç.ão). 

SHELL COMPANY OF PORTUGAL, LDA.· 

» 2287 -Albwn Portuga.l, 1140/1940 (1940). 

EDUARDO PORTUGAL 

» 2295/96 - Postais da. Estufa Fria do Parque Eduardo VII, iPelo oferente. 

DR. ALFREDO DA CUNHA 

> 2309 - Periódi.cos e Relações, Periodista.~ e Noticiarist<is, iPelo oferente 
. . (l942). 

( 
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N.0
• 2310 - Relances sôb-re os três Skulos do Jornalismo Português, pelo ofe­

rente (1941). 
> 2311-Ekmentos p<11ra a HisWria da lm!/)rensa Peri6dica Portuguesa (16411-

.. 1821), pelo oferente (1941). 
> 23·12 -O Diário de Notícias - A sua fundação e os seus funLlado·res - Al. 

guns factos pll!/"(f; a história do Jornalismo P0>rtuguês (1864-1914), pelo 
ofer®te. 

DR. A. FERREIRA DE ALMEIDA 

» 23ÍS - Cannpoamoriana - Pensaimentos Poéticos de Carwpoamor ('1.Sl 7-1917), 
1pe1'o oferente (1917). 

> 2814 - Mif;agres de Sanbo Antóni-0 de Lisboa, (1213-1931), 1Pelo Dr. Agosti. 
nho de Carmpos (-1932) . 

> 23'15 - Poetisas de Portugal, por Arthur Vieira (1931). 
> 2316 - El Caudillo (novela), a>or Claude Fe1'Tere (1933). 
> 2317 - Don J~an Lusitano, jpOr Joaquim Edwards Bello (1934). 
> 2318 - Vieur Portugal Ode, por Le Vicente de Hamilton Pires (1924). 
> 2319 - El Portugal H eróioo, ipor Habib Estéf ano (1928). 
> 2320 - Milagres de San.Antonio (123/1981), ipelo Dr. Agostinho de Cam· 

pos (193!.). 
> 2321 - Poetas de Portugal, tPOr A rthu.r Vieira (1932). 
> 2322 - El Alma Pa1'tuguesa, p<>r Tomás Gatica Martinez (1933). 

CORONEL FERNANDO DE CASTRO DA SILVA CANEDO 

> 2323 - Programma do Tarneío no HitppodJ1·omo de Lisboa dado no anno de 
1sn. 

JARDI NS-ESCOLAS JOÃO DE DEUS 

» 2326/27/393 -Jardins Escolas João de Deus (Documenbos da sua a~tivida. 
' de) (1942). 

DR. VIRIATO DE GOUVEIA 

> 2329 - Missão Médica ou. Profissão Médica, ,pelo oferente (1942). 

ENG. ANTôNIO EMtDIO ABRANTES 

> 2347 - Planta most1'ando o traçado completo da 11 l'eniifrt dos Anjos e rua:; 
adjacentes (1900). 

(Oontin-ua) 



BERLIM 
A 
ALEltlA~H& 

F&L&! 
ACTUALIDADIS IM U NGUA 'OITUGUESA 

Horas 
12,30 às il.4 «Hora ,pontuguesa» DZE 24,73 m. 12.130 Kc/s 
14 N<1tidiário ······ · ·········· · DZE 24,73 m . U2.130 Kc/s 

19,4.) Noticiário DJC 49,83 .m. 6.020 Kc/s .................. DXR 25,~1 m . 11.760 Kc/'S 

21,30 Noticiário DXU9 3'1,28 m. 9.590 Kc/ s .................. DJI 4•1,15 m . 7.290 Kc/ s 

21,45 Notidário DJC 49,83 m. 6.020 Kc/s ............. ... .. DX·R 25,51 m. 11 .760 Kc/s 

DZ·C 29,16 m. ll.0.290 Kc/s 
22,15 Noticiá1~0 e ltema do dia DXU9 31,28 m. 9.590 Kc/s 

DJI 41,15 m. 7.290 Kc/s 

23,30 Noticiário e 11ota do dia DXU9 31,28 m. 9.590 Kc/s 
0,4$ Noticiário .... .............. DXX 48,86 :m. 6.140 Kc/s 



BANCO ESPIRITO 
E COMERCIAL DE 

S. A. R. L. 

SANTO 
LISBOA 

e a P i t a 1 Fundos de Re ;F!rva 

22.CXX>.000$00 SEDE 99.SXJ.CXX>$00 

95 , Rua do Comércio , 119 - LISBOA 

Filiais - Pôrto, Coimbra, Braga, Foro e Covilhã 
Agências -Abrantes, Estoril, Gouveia, S. João do 
Madeira, Santarém, Tôrres Novos, Mangualde, 
Tôrres Vedras, Tortozendo e Figueiró dos Vinhos 

Dependências urbanas (LISBOA) -Alcântara, 
Almirante Reis, Conde Barão, e Poço do Bispo 

Efectua 

C O S T A 

DO S O l 

= = 

(PÔRTO}-Matozinhos 

todas as 
,.,, 

operaçoes bancárias 

-----• 

ESTORIL 
A MAIS ELEGANTE PRAIA DO PAÍS 

A 23 quilómetros de Lisboa. Excelente estrada marginal. Rópido serviço de combóios eléctricos 

Todos os desportos 1 Golf (18 buracos), Ténis, Notoçõo, Hipismo, Esgrimo, Tiro, ele, 
lstorll Pol6clo Hotel 1 Moderno, elegante - mognrfico sltuoçõo 
Hotel Porque Todo o confõrto -Anexos os Termos 
Hotel 11611• (Monte Estorlll 1 Eic:ell'!nte cozinho - preços moderados 

Estobeleclmento Hidro-Mlnerol e fisloteróplco Aberto todo o ano 
lstorll Termos Trotamento do reumatismo, gõto, doenços dos senhoras e do clr· 

cufoçõo. linfatismo e escrofulose. Obesldode 

T AM ARIZ - Magníficas esplanadas sôbre o mar - Serviço de Bar 
Piscina de óguo tépido - Solo de ormos Escolo do equltoçõo - Solo de 
tiro - Porque lnfonlll 

Coslno Aberto todo o ono-Cinemo - Concertos- cOonclng• 
Restouronte-Bors-Jogos autorõzodos p elo Gov6rno 

InformaçõH: Sociedade de Propaganda da Coala do Sol- ESTORIL 


